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amentar os Homens lia tssíí a

Com o Ministro da Fazenda
a Missão Comercial Romena

A MISSÃO coinqrclnl dn llornftiiln, que hn ilin» «p enuonlm" no Rio, oitavo ontem, òip companhia dn deputado P»checo Chaves, i-crm o hi\ Jtmp Mnrin Alkmlm, ministro d;iFaaanda.
Foi dlacutlda a poulbiildnda do tiocux comeivliiw de vulto

ri 
o Brasil. O puls socialista cslfi Intrrcmmdo nu nquIniçAomtè, cacau, algod/lo o minério de forro, entre uulrof

pwdwtoa V* o Briinll pode exportar, e tom condlçoe* de ntn.romecer material dó 'pesquisa o explornçno do peiróleu, pioduton químicos, mftqulhni) perfurai rlM-H o diversos outro*equipamentos para os quais n indflstria romena se firmou co-mo produtora do categoria mundial,
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Mr. Addison. o signatário da carta insullnosa se
encontra no Brasil

Podidai providenciai i Justiça para localizar o fujão a levá-lo ao banco
doi réus

¦k|AD conicnle» cm rotíbuc quo importam«diithuuom no i nula no suiítfilo úm Iniuril-¦^ mllhõos doa tuftv.< dn < uoniumo dos mercados *»ni- mi» dos tru«ti<* do polrólooNacilo com n sonognçftn cri- j nllelros, do oxorcor mlvMucli'* , quo ropreiontom, <ti> umir "mlnoxa do Imposto unlco nó- I uniloitcionnis através do pu «uhorno o n cnrrupçiio timtnbro os derivados de potraloo I bllcidado polltlcamento oríon I u om i,i i n,\ ai imcs.i

ftrtige de Prestes sêbre a pasição dos comunistas:

SOLUÇÃO PACÍFICA PARA OS
PROBLEMAS BRASILEIROS

POSSÍVEL A CONQUISTA, DENTRO DO ATUAI,

REGIME, DE UM GOVERNO CAPAZ DE REAII-

ZAR UMA POLÍTICA EXTERNA INDEPENDEN-

TE E UMA POLÍTICA INTERNA DEMOCRÁTICA
¦ 

E PROGRESSISTA - A CONSTITUIÇÃO DE

UMA FRENTE ÜNICA DEMOCRÁTICA ENACIO
¦ ii ¦• — **¦¦ ¦ ¦ ¦ —— ¦ .  —

NALISTA - PARTICIPAÇÃO NAS ELEIÇÕES PA-
ii, ' «%in inn ¦.—«!¦ ' —"™- --.-—-. -.--¦¦¦ i  ,ii ——. . . ¦ .

RA ALCANÇAR OS OBJETIVOS IMEDIATOS -

SAUDAÇÃO A REVOLUÇÃO SOCIALISTA DE OU

¦hà^m TUBRO (leia na terceira página)
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LUIZ CARLOS PRESTES

Desnorteada a Polícia na Caçaria ao Rapior!

Destruídas as Casas Pela Torrente Dágua
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A rututa da cantlliaçoo da adutora de Ribeirão da* Lages, na manhã, de ontem, na Rua

Couto Magalhães, destruiu modestas casas de trabalhadores, atirando-os no retento, juntamente
com suas familius, como se pode ver pelo flagrante acima, colhido quando as vitimas da Irrespan-
sabilidade do Departamento de Águas e Esgotos procuravam salvar os whji parcos rirríenre.»
(Reportagem na oitava paglnn.)

AFIRMA ABGUAR BASTOS NA CÂMARA:
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Necessário aproveitar a atual conjuntura, favorável uo nosso ác-
senvolvimento — Paralelamente, é preciso lutar em defesa tia
paz — A paz é uma condição para que os países subdesenvolvidos
se libertem por completo, declara o representante peíebista òc

São Paulo
1-lu.jo em dia, nenhum pais

pode pretender solucionar
seus problemas fundameii-
tais sem levar em conta as
interligações de interesses
que se operam em todo o
mundo, disse ontem em dis-
curso, na Câmara, o sr. Ab-
guàr Bastos. Além disso,
acrescentou o representante
petebistii. paises do/' tipo tio-
nosso precisam levar eirw'.çm-.,
sideraeao que lioiívo^uma
transformação entre as ria

ções de grande poderio eco-
nòmico e as que ainda estão
em fase pouco adiantada de
desenvolvimento. Ho.|e não
funciona mais a política do
crê ou morre, entre as na-
ções. Inúmeros mercados, por
isso. se tornam independeu-
tes o entram na concorreu-
cia mundial. E' liora. pórtan-

|lo, do nos pormos em cani-
410. aproveitando ns condi
ções novas, que nos são ia
voráveis. Temos que colocai

na popa de nossos navius o
pavilhão brasileiro paia cor-
rcr os mares, como fizeram
os cartagineses, gcnqvescs,
portugueses, espanhóis e m-
gloses, vendendo e compran-
do a Iodos,'sem discrimina-
ções nem pelas.

O PROBLEMA DA PA7.

Erilrciànto - prossegue u
orador --- não - poderíamos-

(CONCLUI NA i< PAG.)
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Preso o caaal de lavradores que entregou o garoto à família —
Sérgio passa bem — Batida policial na Favela da Praia do Pinto,
à procura do raptor ou raptores — O audacioso indivíduo ou a
perigosa quadrilha, contudo, seri am elementos da chamada «juven-

tude transviada» de Copacabana
:,»o voltou

CÚN'1-NUAiVl 
presos, no

2» Distrito Policial, o pe
queno comerciante, Juvenü-
no da Silva Teixeirti o aua
mulher Clotilde Deplan lei
xeira, pesando sobre eles <i
suspeita de estarem implica
dos no sensacional rapto itvi
garoto Sérgio, Haziot ocorri-
do anteontem, cm Copácaba-
na c que íêz toda a pópuia-
ção viver horas de angústia
e expectativa.

SEEIA UMA FARSA

Juventino e CJoüicie e o
casal que conduziu a crian-
ca raptada às autoridades tio
26» Distrito Policial. Em seu
depoimento, Juventino afir-
mou que além de trabalhar

numa quitanda de sua pro-
p r i e d a d o, no loteamento'/Gardênia Azul", ein .faca-
repaguá, é lambem corretor.
Hã dias passados, um rapaz
louro, bem trajado, aparou-
tanrlti 28 anos, lá apareceu
p depois de percorrer vários
lotes disse que poderia vir a
adquirir um. Outras visitas
se sucederam.

Na tardo de quinta-feira, o
estranho indivíduo que se ne-
gáva a revelar seu nome, no-
vãmente lá esteve acompa-
rihado de uma criança que
dizia ser seu filho. Dizendo
ter que se ausentar por ai-
guns minutos, pediu que íi-
cassem com o garoto qup lo-
go voltaria. Após relutar, o
casal consenliu.

Aconteceu, porém, que a»
horas se passaram e o es-
trànho indivíduo não apartí-
cia. Desconfiados de que dl-
go de anormal acontecia. Ju-
ventlno r, clotilde dirigiram-
se ao 20» Distrito Policial.

.íu então viemos sabei"
que o "moço" tinha raptado
a criança!

Afirmou Juventino, con-
cluindo seu depoimento ao
comissário tio 2' Distrito Po-
licial.

(CONCLUI NA ,»PAG.)
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Nesta casa, Rua A, lote 20, quadra 2, do jardim Gardênia Azul, reside o casal Juventino t Ootttds,
presos no 2.' Distrito Policial. Sob eles pesa a sus peita, ao que parece infundada, de estarem impli-

cados no sensaciona) rapto do garoto Sérgio

CARESTIA, 0 "SPUTNIK" BRASILEIRO!

(Mb, meti frftoP — exclamava d. Cilta eom o filho nova-
em teus braços. Alheio aos dramáticos acontecimentos de

ím foi "ptoot". Serginho lançava olhares de espanto para a mui-
ttiio qua o rodeava
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Como os Sábios Soviéticos
Vêem o Ano 2.0110?

Primeira central elétrica no inundo alimentada
pela energia do Sol.

310.900.000.000 de rublòs empregados no en-
sino.

Mais de uni milhão de cientistas foniiudos ao
período de 1950 a 19Õ5.

Balístico intercontinental com 20.000 km. ho-
rários.

Navio atômico para quebrar as geleiras do Ãr-
tico.

Criar a vida nos laboratórios.
Estes e vários outros assunto.; de interesse atual,

nossos leitores encontrarão em nosso r-aiulcinento de
amanhã, dedicado ao 40'' anivçiVvnri-i da Revolução
de Outubro.
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Mi;mc úcs '!? 50 a 150% nos artigos de Natal, em relação ao ano passado — Majoração geral
rodnzirá em muito o brilho das testas natalinas

"Êsle ano somente os iícoí
lerão Natal Feliz, ou pelo
menos apenas esses poderão
festejá-lo» — disse-nos on- -
tem o sr. Manoel Lopes,
grande importador de arti-
gos Tiatalinc.", referindo-se
nos preços altíssimos que te-
rão de ser çabradós por no-
zes, figos, castanhas, vinhos
etc

— ;.E a culpa não é hossit,

do.- importadores. A rcali-
daüc — prosseguiu — 6 que
liouve majoração geral nu
ano toca à importação dês-
ses artigos; a começar pela
compra do dôlàr c terminaii-
do com (d preços,de aquis'-
cão das frutas èitjèbidas.»
ATÉ 1.00% ,DK AUMENTO

Uma ligeira ronda.tpela?
mercadorias, expostas' nas

(CONClAit NA 2» PAG.)

Prossegu
Dados

. isa D. I. f J. o EsIbé v
Transmitidos Pelo Iputt!

Hoje, completará o 2.' satélite 82 voltas em redor da Terra — Visto nos EE.UU; um
objeto que precedia o «Sputnik II» — Previsto para dezembro o lançamento.do «satélite-

-piloto» norte-americano
MOSCOU, I (FP) — O pes-
¦VI i

mettntes" — afirmaram os fiííio<
a noiiíít rtportagtm

dt (itfínmtt

soai das esUiçOes tulumí-
trlcas sovIÍUcas prosseBuIràrii,
'intem. na doclfraçílò n<iü iliulni-
tnuis-tnltklos pulo posto emi=-
tor âo srrftndü "Sputnilc",

(íuiuito & cadela "Lalka" •
quanto aon üfoltoe dns railli-
cBes ííolarefi e ilos ralou cósml-

Km ü
MíMT),

do correut'G|
o crando

,'s U lioraa¦.Sputnik"

terá realizado S2 revoluuflas ao
rnitor on Terra, « percorrido
3.MM.00O oullometroa.

O projétil que lançou o pri-
malro "Sputnik" teríl, na mcft-
ma, lioia. realizado Ti:iu rovolt»-

gB«e, lsti> *, >.T rovolucCes a
..íalp do qtio 0 respectivo üftts-
Ilte artinnlal.

Na manlia de 0 do oórrente.
po-etomos observar a pas-

(CONCU1INA2TAG.)

Esses preços, de três
se aproxima, quando

velocidade

anos atras, caiu
os tradicionais

só comparável

mi saudades, neste Natal qn.-
iríir/n* natalinos subiram com

do Sputmk"!..,
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a-se Hoje a Frente
ionalista de Sta. Catarina

DESABAMENTO DO VIADUTO
F, FISfAIJZACSO SANITÁRIA

Sul
Cariivann cio í)ffrÍamontaro« o JornallMu* segue para o

nuaoUrt un» ooníirtnol» no . PNfoMorc', dMffHM dc or
,.il... do cbibii IS d« Novflii.•r*i0«t,\.»'oi*ai.it>, ii -

a' iE4ii-ei.il par» » ••¦••
wi.sav t-OPUI.AU» - ttob
a^iia-roflrto da ComUsiao Or.
Biiiiwdon». «crü InitaMa

r íi Pfiiíitj NiiciuiinlU*
ta da gania Ciwriim em (0.
•Pii4>!s(|,t jiuliiica marcada vnt*

iH'ir,.>n li-niis, no 'fvntro Alvar.»
Ae Ciii-üm, »p«l*lm*nto
Vrtiiv/.ln!:a, JA so encontro, m»
i\H cs-fital „ deputado fcderiil
•íll-ljfl.l ftMOt, que na noite
•'116 hoje, i!i»ii!io do prouranw
M,tU-*r.i*to Psra o Instnlnção

><L\ Pr,*nio Nftt-Ioni.Mii. pro*
L

Uru *ôbr« "ProblfiTiss dt»
Wnanclpnçfto Econômica tio
nr.it.»".

KMfto -lendo eíPcrndo.*., v|n.
dos do IUu, o» dtPUtudo» fe-
dernin Dtcobcrto Sales, urn.
Nita Costa e Umor Rodrl.
giu>», dn bancada o»tadunl do
PSD, quo vlrto icompahhs.
«ic» dó iilpuia Jornalista» err-
denclndos na Câmara Federal.
A solenidade* c domitls ato»
programados comparoeorto

nllns nutoridad.» do Estado,

paisagem do MBPP ao Comitê
I Soviético dc Defesa da Paz

iií. pr
Bovina

Ulli.l•*l\«i f
,)• 10.11
tf*". #

Mm* i*.-. dei
scin, fQa«)Ul«!
Altrn,i í
Mn v« • >i(i
wiiti-iM nieiui:

ctKftmonto, «10 ano».
vovlitlco illrliila

icnio proclamaçao
«t c nn» Onvfrnos
•» pafw-i l«clíi:cr.iii-
inilo-o-i "a ol*ertu-

«*• iH-uorin.;'.".*) vi-
c tiliH.vlni.«nt.i d(i
límcerillca o Ju-iln,
«ta de ("rrltfirlo «Io

m a suumli-
íirt Jto(íUt.lçGCi-S tlO

litadits".
ii, o Kiuida so

viéiicò bí»!) " siKRÒ da Vtit nu
tem ãWo a <!!i.>!ri» tuiifCini.. «
invariável ilo
torr.aci !•.•!. In
dn-itmtlvcl
currrit [i I
l|-.K, >¦ '¦•¦

fnaciíl'
¦Mtuvtti :
ÒUfl ¦.¦•->•¦:
r . .-. ¦ :

I-: .-ruu' * '
(-ínelaa nu
niení.iiuair.ínte

Coetvr.tc coi)

CT I .il

polltlcn In-
in na In-

ile <|in» '»
. Vltllil.) .. d«

a coííiütímln
. •> o» novo» (Io
naln diferentes
.••¦iinens p««!ti**

i e nor mal*
•Jam as dlver-
Deparam, mu-

¦lü Pu saúda fraterna o calo-
rosamento u Comlto Sovlollco
dn ii.-r.--.ii dn, Va* • reafirma
n «un iinilialãvei datai-mlniu-tlo
do contlnunr a lutn por umi
Paz pcrmnncnl* • por um
mundo Ml*, sem guerra» t Mm
iiprva-.no.

n» Alai Chermont, Preulden-
te".

nanl«(|Coe.s estiidimil.1 u tun
dicais • pcrion»lld»dei do deu*
tttltic nn imprensa o dcimil»
(Otorvs da vida política o
oulturai dn cidade.

Amanhã, dia 9, nou o pa.
troclnio dn Unlã0 Ontarlnanw
de .•.iiuil.»'.i> • o ... init.i.i,.
DuBObcrto Saio» pronunolnn.
umn conforònola siiberdum.
da a.» fema "Engrgla Klítiic.i
a Emancipação Econômica
do nrtwil" e n drpiiinda Nua
Cosia, a convllo do Centro
Acudemlco XI de Fevereiro
dn Faculdade dc Direito, do*
minto sobre "Educação c.mo
um do« problemas da eman.
clpac&0 econômica do Brasil".

Os deputados Dagobcrto
Bales e Onbricl Pa.-**. ¦¦ s. •'¦.'•
hcmnaiii»iido:i p.-la Associa.
çío dog Engenheiros e polo
Con*ielh0 Seccional dn Ordem
dos Advogados d Instituto
dnjt Advocadcj, r.upoctlva.
mente, e a Frente Naclonnlls.
ta oferecerá domingo uma
pcixnda nos deputados íc-r.
ruis .• jorunllstiin quc ()S
acompanham.

Câmara do Distrito
Dumnto ninU du umn lji>

rn. houve ob»(nicAo por pnr-
U» dn mlnnrln, que requerem
verificação üe votncãn pnrn
um requerimento do ir, Wll»
)>oii IjAio Pneio» pedindo In»
i.nni.ie.Vs Nflbro nn prnvlil.ii
iIIiim tiiniiula» pelo (Sxrcutlvo
quando A ilcníitu-lii, formu-
inda por um fl"cnl do 1* Dls*
irlln do Obrns, ncdrctl de umn
licença HcRnl concedida pn-
rn n construção de um piO*
dlu nn Avenida Mem do SA.

O nr. Osmar Rowndo Mr.
um dlscurio criticando n
bancado dn UHN que vem
obstruindo sIslemAticomen*
to os trabalhos da CAiunrn.

SAbrc o desabamento pnr*
elnl dn Vl.-itlut,, dc Madurei-
rn. em construção, talou it
sr. Salomão Filho, obiorvuiv
do sep necessário prcitor
esclarecimentos ft optnlAo
pública. Disse que as vinas
estavam apolndns cm esia-
cai dc madeira c, com as 01-
Umas chuvas, essas estacas
ficaram sem base. o que pro*-.ocou o acidente.

TÓMANIXíR SANITÁRIOS
Nn (ii.liin dn Dlu, i-oiitl-

iiiinu a 2' iIWcipisAo ilo pro.
jeto quo concede um ci\-jii.»
pnrn n contlniinçAo das obrns
ua ndutorn de Quanau,

O ir. Wilson Leito Passo»
rccliimnu 0 r«Klnliel..clin. nt i
dos comnndos sanit4rlo*i,
acditunndo que atA o nm*
mento o dr. Darei Monteiro
nAo tomou providrn-ln. pn-
rn resolver o qucstAo du ru*
rnlI/AçAo HiuiMAiia no Dlstrl-
io Federal.

Continuou o sr. Josô Bío-
tas defendendo o com-Vclo e

Congresso Pelo Desarmamerto
E a Cooperarão Internacional
Convocado polo Consollio Mundinl du Pu», roaltor-so-á om (ins dn

lirimoir» soniostrt do JU58
,|e.

«WleH».;*" I.rntillelri» que intr-
(Ml...ii .1. Olllmn r.-uiilAi. «In
lllri» do C.'(.n»elhn dn P»«. .e.i*
llx.ili. em IXiK-olmo, .1* "'> »
;i ile «.uin).i.

N*--»i:i lemilfli», dentre nutri*»»
ri-Hiliii.ii..», (nl nprovndn mu
timtilfenu dõ convncncSo .1"
Cnnsreeso pelo ili'«nniiim"nt»
e n coopernçBo Iniernm-lnnul. s

IndÚSlrln, considerados p* I reiillwir-He em dn» «Io prlm»'l
io orador grandes sucnflcn*
(In- que so maiiiem Ktinn
empresas para colaborar com
o noverno o o povo. Disso
que, (|nando defende n l.l-jlit
o outras emprAsns Remcllinn>
tes. o faz em bonoflclo do
povo, pois se os bondes pus-
snsscm A Prefeltur.i, os mo»
torneiros e condutores se*
rlum letra cO». Por fim. dls-
se quo mantém a sua íur--
mâcln só para ajudar u P°vo
i» mantém suns propiledíldcs
só para servir o.s imiBo-»...

Natal Feliz Somente para Ricos...

A SITUAÇÃO NACIONAL, O 9.07C-
E A LEI DO INQIILINATO
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ea as tradicionais Üíiadiis n
tutu comercio M suficiente
pnrn vorílcnrmos o ubnurdo
aumento.

- -Em comporaçfto eom
n ano passado - acresceu-
loit " sr. Manoel Lopes ¦ -
quando os artigos já esla-
vnm bem caro*., a situação
í'.le ano é aludi mai» urave.
Como já disse, a majoração
começou pela nqulsiçflo dc
dólares, nirav s de um efim
blo nlt.imente desfavorável.
«cm precedentes mesmo. Lo-
«.fi depolK, temo» um" sóri .•.
rie outras despesas, que ôste
ano oneram ainda mais os
arH.':»s r, finalmente, o eus-
to rie compra ilôstes, por si
bastante mnjorndo.

Em suma. concluiu «> co.
merclnnte. as goluseimas de
Natal custarão éste ano de

50 a 807fi a mais em relnçüo
a 10õ7. enquanto as bebidas
serão maioraila.s cm cifras
que iriin (|p 120 a 1"Q'.; .*•
PREÇOS COMPARADOS

Segundo as Informações
que nos foram prestadas pelos
comerciante*!, as nozes, que
para o Natal dc líKi" foram
importadas no preço médio
rie SO i:i'iizeiro-i o quilo, esto
uno nn.) ficará por meno?
de 13Ò cruzeiros. As casta-
nlins portuguôsns í* espanho-
Ia:., àquela mr. ma ípoca
custando .'M e .17 cruzeiros,
respectivamente, foarm ngo-

rn adquiridas a 57 e ü-I o

quito. Os f-üfOS, por sua vez.
experimentaram 1 d 6n 11 cn
majoração, passando do 34
a .'17 cruzeiros (de acordo
com a prpcodêncla) para C5
e RO cruzei revi rcspeclrlvn*
mente, preços pagos pcln im*
portador e que, naturalm n-
te, serão acrescidos dos Iu-
cri).; dos atacadistas o vare-
jist.is.

A tudo L-so temos de ncrcs-
rentar o fato dos comcrclnn-
res terem aumentado ¥tias

• margens dc lucro*», prove*
nindo-so contra as flutuações
dn nossn moedn, causadaa
pola Inflaç.io. sem contarse
com a ospccttlaçilo Inescru-
ptllosii que romiimento se
verifica pir ocnsiao das tes-
tn«3 de fim do ano, além dc
(filtras fraudas.

RELAÇÃO DE PREÇOS
Para quc os leitores te-

niiam uma Idéia ilo* preço.
que tdílo dc pagar ih-Io ar-
ticos de Natal, liamos abai-
xn «s cotações «lc algumas
(Iclc.i já oferendas pcln co-
mércio:

Nozes nacionais CiS SO.UO
n nuilo. Nozes espanhola CrS
120.011 - 130,00. Nozes por-
tuguêsas Ci*S120,00 — t.30,00
Nozes chilenas extra Cr? ..
130.00 - 135,00, Noza- ita-
Hnnns extra Ci*S 170,00 --
1S0.0O. Castanhas Cr? 80,00.
Amêndoas CrS 100.00' - ..
iriO.nn. Avelíís CrS i.no.00 —
150.00. Kigos Cr$80,00 — ..
120,00 o quilo!

Câmara Federal
Em face da verdadeira re-

volucüo tecnológica opera-
ria em todo o mundo, rilese
ontem em discurso o sr. Ro-
mulo de Almeida «fi preciso
(pip o Brasil adoto riiretrl.
7.-S novas, em sun política
o em .-uas normas admlnls-
tra tiva».

Como exemplo malg evl-
dente dn revoluçüo tocnoló-
*7lca o orador citou o lan-
çamento do Sputnik n. ob-
servando que n força neces-
sárla no trajeto que tn ntó
á altura de 1.500 quilflme*
trni deve.ter requerido o cm*
prego de 500.000 toneladas
rio.'! comlbustivei», tradicio-
nais. ou sejn oito vczci a
atunl produçüo mundinl de
petróleo.

cjneixando^o da baixa ta-
xa de desenvolvimento oco-
nómlco do Brasil, o sr. Ro-
mulo de Almeida culpou as
atuais classes dirigentes, quo
a feu ver deveriam <fcchar
para Imlanço-». a fim do que
fosse reexaminada a «Itua-

(¦.Io nacional, wb penn de
ficarmos a marcar passos,
numa sltuaçilo dc tremendo
atraso, cm lace dos outros
pat»».
A LEI DO INQU1LINATO

Nn sessflo dc ontem come.
çott a ser votado, cm urgén-
cia. o projeto que prorroga
n lei do inquillnnto. O pn-
meiro dispositivo poste» cm
volaç.lo mantém a sltuaçáo
atual. HA porím emendas
que poderio alterar sensi*
velmente a lei. A votac.no
dessas emendns deverá prós-
seguir na sessão de segun-
daíclre.

CONTRA O D.070
O sr. Joflo Machado elo.

glou a reportagem do sr.
Lúcio Gusmllo Lobo, que
vem sendo publicada no «Se-
mnnn«*irto*\ Sito dopolmen-
tos dc autoridades em In-
gir.laçüo trabalhista, sobre
o famoso Decreto 9.070. Qua-
se todos os depoimentos npon-
tam o 0.070 como excres-
cíncin Jurídica, dado que
prátlcametc anula o illroi-
to de greve, que a Consii-
tuiçSo garante.

ro nernostre de 193'. ft u w
Siilnt" n t-»rl.i (lo mnnlf'i«t«*

"11*1 i.ltli.H»- prORTMMM <•'(
i'i.'iii-i.i e dn Úonlca nt.rcin ililin
nom «rn p.irn a humanldads.

Cnlio no» liomcn» d" llüWO
Intuiu» «los-lillr kí» fiwie» prniíron-
mm ».>r«i.. i •. - -1. • m n > •. *¦ l.:.i dt
morlo ou dn vida.

A ..«.Ini.".. p01>l|rn, A 0'nt *«
(.'¦tu oHHn.-lo.1o inntn. vor«>» nn-
i.irl/ii.lii». j\ no -irominrlnu,
eom lllll Impei.. Jiuuli tctill**:!-
ilo, em fiivnr do .loMnnnmento
o .Io uma nmplo coop"rncfln in-
ternnclonal, Entretanto, nc.t
nminentn, lifl, eni tuilo 0 »n'l.l-
•In, uma prof li niln lnnulel.ii.il".
NSo «.ft nüo no àutovo qunl.pur
romiltadn nuinl.. ÍI eomacit-''
dn» exploíBo». nuclonrss o n
cnrrlila nrmnmonllstn, como .it*
i»n neentunii n tenf/lo íntrn o»
liloen-i mllltnrof. Os novo» «o-
frem cn.ln vo7. mais o poio íõtl
cnstoM mtlltrirc* rrofír*»nt?n «
surco nunrn o perlun r»ml do
nina i-uerra ntnniten.

O Consdllio Mundial ila T»a>i
dcrlnrr.u t«onii)i" quo. pnra
conjumr osbo porluo í> nceo-t-
sArlo nratiar com n* Moco» ml-
lltnrcs, «leslriur ns nrmns nto-
mteas o realizar o dewitma-
ineiiln totnl <> ogtrlfnmentu
nontrolndo, ' Bustentou i»»inpr«
i|iio a edlflcnçno o n mnnuton-
eão ila fnsi nüo podertnm se-
conscmildns sem a «•nnpcr.i^.-i.*
Internacional, liaseafla nu

IgUHl.l.nIo «|.- rtlr-MtOd d» \Mn»
na nacOH, prípicns» • iwndM.
nn raspslto d* mm Inioiiiduil*
ierrltoiint. ¦'•' ¦">" soow-anls •»
nn diroitn S sua iBdsptndioolai

Muitni nrininlsdçOei popula*
ro», fOrgn» rsllulosas, niimif**
tn* lábios, •ãõrltoroa • artista-,
iflin dado. n*»»w-t íltlmo» t*m-
i...- o ititemunno d» íu« id-m-
tlduiln «I» tntciiqOsa *>m reln.-s*i
^ iiroHonto loincào. Um» llvru
«onfrontncRo rte iMa» nn ia*«na
t iiccoxuArl» par» qut ¦• •«"
contreni, om conjunto, on mil"*

para qut Mjam attnJl.lt»* <»
..t.ioiiviiH da vonUd. ooimnn.

l-iirn quo •»• OUOm ritut  ,.
voa dn oplnlfto pfllillra » «> .
posatvsl forcar » d»olr.flo -1
covírno*. o (,'uniMho Muna
ila Ps« convoca, par» (In* ..
in liii.li.. r.-iiio«ir« n« li..> .
CONOUBflflÜ PKI/i DKHAli-
MAMKNTO K 1'WI.A COOPi:
RAÇÃO INTKUNACIONAI*

O liirfl do Conselho Mundinl
da Pnr.

Isntocnlin», i* d* Oulul.i . ite
1.57"".

Devem Trabalhar Pela Paz os...
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continuar aproveitando essu
conjuntura favorAvcl. (pie
hoje se nos apresenta, cn-

so (Icscurásscmos um pi»*
blema essencial, o da defe*
sn da p.*i/« da pn/. do todos
os povos, pois ela ó una. Nfio
bit — ncrescenln o sr. Ab-
guar Bastos — uma paz so.
viótlca, americana, Inglesa
ou do Papa, mn» uma «ia/.
única, bnsendn em medidas
prAllcns, tais como o sus-
pensllo dn corrida nrmnmen-
tlsta, n proibição das arma»
atômicas e dns experiências
rie engenhos bí-llcns nucle.i-
ros. a diminuição dos orça-
mentos militares do todos os
países c n colocaçflo de to-
dos os recursos da clôneln e
da técnica n serviço da paz
e n.-in ria mútua destruição
rie povos.

JA EXISTE UM
MALEFÍCIO

Baseando-se em conclusões
recentes do Blró Mundial du
Paz, afirmou que a luta p.-

I
PELO ANIVERSÁRIO ÜA

REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
Diversas manifestações em São Paulo

Desnorteada a Polícia
PAG.)
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tr do pícíelto que em vez de uma taxa fixa, seja êste imposto
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Vi-car do
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pÔ3{0 tííl
(.•fe'.* sejí
i"s enlir;

men
PíllV
bii-Ii
Sliv

.'.bulii
iVifít

úo comer-
ío rciviiuli-

i Nogtfin rie
cnbrãnça dn im-

ndas c consigna-
ara os ambiilan*
em v."/. do taxa
eio il.; livro de

io i',' verifica no
l:'tvel. Esla pelo
a npiniBo rlim-.i-
iincorrlda nsasm-
ada, onicnii lio
..; vçndfidarcs am-
:Ui'Capital, piira

slnn. Depois
culldas as

!ol)i'iinça ()un
«¦ilctiricr os

nliúliíntes. a
:>:'rou criar
quo Jitniã-

íü

monto, com o Dcpartnmen-
to Jurídico do Sindicato irá
apresentar um trabalho a
sor enviado ao Prefeito, c.v
pondo o pensamento dos am-
bulnnles, com respeito ft co-
branco diste Imposto.

APISLO A
SINDICALIZAÇÃO

Os trabalhos desta assem-
bléia foram presididos pelo
sr. Francisco Carlos de Sou*
sa, presidente da Junta Go*
vornatlvo, nuc so encontra
na administração do Slnd)*
cato. Desenrolada num cli-
m:i do bastante entusiasmo,
unia notn marcante, na as-
.sombliMa dns ambulantes foi
um apoio folto pelo sr. Ho-
racio de Souza, que conta
com Gõ anos de idade e 46

anos dc associado do Sindi*

m. ii a URSS Produzir
ema iT>,r ara um

T.tèÍJ Intercontinental
'•pri - .o

i'k llv

•¦--•¦!"•,..;•,•

fCVCí?fl-
UO*i(! o

r r;iin-
U:0, po-'õ'.tiuhS|
arca do

cuto, no sentido de que to-dos os trabalhadores ambu-
lantes entrem para seu Sm-
dicato. O presidente da Às-
sociaçfio dos Ambulantes, sr.
Antônio Soares de Albuquer-
que, presente Ti assembléia,
prometeu apoiar flste cha-
mamento, dando sua colai»-
ração no sentido do haver
uma sindicalização nm mas-
sa. .•Os nomes Indicados para a
eomlssíio quo irA examinar
a íflrmula do cobrança do
Imposto do vendas o con
slgnaçOes ficou integrada dos
seguintes associados: José.
Aêllo de Vasconcelos, Antô-
nio Soares, Hor.ácio Morei-
ra de Souza, Nelson Curi o
José Nobre da Fonseca Filho.

S. PAULO, 8 (do correR.
pnndentc) — Diversas muni.
fcstaçôe.s assinalaram ncst-i
Capital o -IO* aniversário da
Revoluçüo ScciallflUi de Ou-
tubro,

Na Assembléia Legislativa,
falaram, congratulando.sc pe.
Ia passagem ria data, o.s srs.
Ralph Zumbann c Ariel To.
mazzinl.

Com a assinatura do sr.

x\uxí!io ao

Congresso dos

Jornalistas
Telegrama de agra-
decimento da ABI
co presidente da Re-

pública
Representando a ABI e em

seu próprio ncnie, „ sr. Her-
bort Moses telegrafou no sr.
Juscelino Kubitschel- agraae-
cendo a rápida sançiio co
projeto do auxílio financeiro
ao VII ConBi*essn Nacional
dou Jornalistas. Aludindo no
mesiiM dc^:flcho à tramKa.
cão, também não demorada,
da matéria polo Congresso.
„ sr. Moses interpretou tais
fatos conin prova do coopera-
ç-ân do Poder Público para
com a Imprensa «¦ os prolis-

slonals d(, jornalismo.

Freitas Nobre c outros Verea.
dores, foi apresentado, nn Ci«-
mara Municipal, um rçnuerl.
mento de congratulações.

No Centro do Proíessorado
Paulista quc ficou superlota-
do, o professor Mário Schen.
be'rg proferiu uma conferén-
cin sôbre o sl-jnlflc.ido da Re-
voluçáo de Outubro e ns <on-
seqüências da vitoria do so.
cialLsmo na URSS.

Pelo Reatamento
de Relações

Com a U.R.S.S.

Sob o patrocínio do ins-

di-
cul-

Sovií-

tituto Brasll-URSS. será roa-

Hzado no próximo dia U.

ãs 20 horas, no 8.' andar da

ARI. um ato público pelo
reatamento dc relações

plomftticas, comerciais c
turais com a União S
tica. ., ,

Especialmente convidados,
talarão, nessa oportunidade,
o senador Domingos Velas-

co, o deputado Rogê Ferrei-
ra, deputado lonas Bahlcn-
se, «J*-utado Campos Vergai,'vereador 

Hélio Walcácer c
o Jornalista Astrojlldo Pe-
reira.

No linal do ato será exi-
bido o Hime 

"Arredores de
Moscou".

A entrada é franca.

(CONCLUSÃO DA 1
SUSPEITA

Não acreditando na histó-
ria narrada pelo casal, a po-
llcln resolveu manter o mes-
mo proso enquanto prosse-
guem em diligencias. Depois
de tomados o.s depoimentos,
o comissário daquela delega-
ela se pôs em campo para
fazer o levantamento da vi
da pregressn de Júvehllno c
Ciotlltlo. Os resultado-* dos-
sa diligência, ainda não foi
dado oonhecim-nto «a Im-
preni"»

SKRGIO PASSA RKjVI
Sérgio. n garoto --apta-

«lo, passa bem O «""limo de
corno delito f.-lto no Ín-Uim-
to Módico Legal nada unusoit
A família do garíito. «íintrc-
tanto, não era encontrada
nn'em na residência íBarnt.i
lílliciro. .1391 .««•landi'. >• ra»

s,i sob vigilância policial,
NOVOS DEPOIMENTOS

Hoje. no 2' Distrito l'n-
licial, novos depoimentos de-
verão ser tomados. Serão ou-
vidos os pais de Sarglo, do-
na Célia Hn/.int e o sr. Mi*
cliol Haziot. I»em .-o:no nio-
fessoras do Coléüii1. Bàrilan,

que vlrnm o raptor. Affni d»
casal Juventlno e Cludlldo.
mais nenhuma pista tem aln-
da a policia, prossoeulndo as
Investigações *

DILIGENCIAS NO
MORRO DO PINTO

Na noite de ontem, a po-
licia do 2' Distrito i. o Ser.
viço dc Diligências Especiais,
estavam realizando uma bati-
d;l na favela da Pialn dn
P'.ito. onde jtilgait. que '»
raptor ou raplores osteriam
homisiados.

*.IUVF.NTUDF
TRANSVIADA >

Informações om circula-
cão em Copacabana, conttt-
do, atribulam o plariOjiimpin
to c a realização do Bonsaeia.
nal rapto a elemento* da
1'hamada juventude transvia-
da. Tais boatos se bnsnam
nns inegáveis prova» de ea*
pacüação Intoleetúai, do agi-
lidado mental o de sangue
frio demonstradas pelo rap-
tor ou pela quadrilli.t, nn piá*
niíicação c preparo do crime,
hem como durante todas ns
fases das negocinnõos para o
pagamento dn resgoie pela
família Haziot.

Mentiram à Comissão Parlamentar...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

In paz requer a consecução
do meios capazes ds ganiu-
tir n libertação nacional dni
povos ainda nflo desenvolvi,
dos o oprimidos pnr poten-
clns colonialistas.

O sr. Abguar Bastos tam
bem citou a opinião do ur.
.1 D. Ilernal, professor di
Física da Universidade d.
Londres. Ilernal protesta con
tra a concepçllo segundo n
qual (•< possível haver um ti-
pn de guerra aceitável, um.i
guerra limitada, com "bom-
bas limpas" e objetlvoi llml-
lado». As guerras, afirma o
representante trabalhista do
São Paulo, sflo Ineontroln-
veis em todas as suas conse-
qüônclas, mesmo quando de-
senendoadas em nome de
protònsoi "Interesses vlUIs"
Niiii-uém pode evitar depo-
sitos e emanaçflcs perma*
nontes de gases nltrosoe e
"strontltim" «o, tais eomo Jè
o denunciaram Elnsteln e
Curlo, ao condenarem t» ex-
periôndas com bombu "A"
c "II". .

OS F1SSE18

Os progressos agora com*
lutados em foguetes ballsti-
cos tornam a sltuaçlo mais
grave, impondo-se uma revi*
sãn de valores em todo •
mondo, na área militar.

O DESARMAMENTO

Aludiu o orador à tltuacfift
de inferioridade do equipa-
mento militar de tipo clAs-
sico, em face dos atuais en-
genhos do destruição em
massa. Falou da convenlèn
cia dc nos alhelarmos quan
to à participação em plano*-
mundiais beliclstas, oi qualc
só podem envolver nosso
pais através da exigência de
sacrifícios superiores às no>
sas forças.

APELO

Concluindo, o sr. Abguar
Bastos sugeriu que «tose n
ooinendado h representação
brasileira na ONU um tra
balho ativo pela paz e pelo
desarmamento geral.

Quanto .a política conÜnon
tal, advogou uma "ofensiva
diplomática e econômica",
tendo em vista o desenvolvi-
mento do nossas relaç5es
com os paises da Améric.t
Latina, pnls não podemos -
disso o orador — continuai*
cb costas voltadas para nos
sos vizinhos.

Pedhá Poderes Especiais
o Novo Governo Francês

Previsto o aumento dos imposto e um empréstimo externo

n-
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nns ir.
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i, pai a os ocicien-
li o niinlhir,, da
íue -w-nomente
i n«ira auriissni'
coinboraçftn eom

inidos». As rriitén-
;ór.«; de Washing-
'guiu, tabrlrnm
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e em cujo caminho ú neces-
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Concluiu, o s.r. Samlys ma-
niXCrff;¦•!-"-'"» a esperança de
oue a GrU-Brctanha, apesar
ila limitação dos seu-, recur-
sos, renove a estreita associa-
rão'; com os Rsíttdos KnirlOB,
existente durante a última
guerra.

FOGUETES COM VELOCI-
DADE PRÓXIMA A DA LUZ

MOSCOU. 8 (FP) - «Com
o tempo os cientistas cons»
iiuirão foguetes a fotons.
cuia velocidade se aproxima>
rá ã da luz- escreve na ro*
vista «Frota Soviética»- o eu-
nccinllsia em foguetes sovtfr
ticos, prof. Satnyukovltch,

A conquista do espaço cda-
mico pelo homem abre pert»
j.?c«*ivas grandiosas, poi» o
sol o uma fonte In,esgotave.l
de energia que se pode, com
relativa facilidade, uansfor-

. mar em qualquer outra íor-
thii dé energia", frisa o pro-

fessor, acrescentando: "a cria
«•ão dos satélites artlficai»
obrigou os cientistas a refle-
rir na construção de mota-
n>s atualmente novos. Te-
nho um mente ob foguetes a
fotons', capazes de desenvol-
ver velocidades cósmicas pro-
N>mas íi da luz». «O 'sucesso
ria ciência permitirá, com r»
tempo, realizar êste sonb*»
audacioso», concluiu o pto-
fessor .

Neste artigo, explica o pro-
fessor Stanyukovitcus que "é
um combitGtlvel liquido que

vem sendo utilizado nos fo-
guie» que transportam os
Sputniks para sua Orbita.
Mas, disse Sle, os sucessos
atuais na utilização da ener-
gia atômica abrem grande»
possibilidades paro a cria-
cao de mocores atômicos que
simplificarão sonsivelmentt*
os problemas de vôo paraoutras planeta»»»

PARIS, 8 (FP) — E' sô-
bre quatro setores essenciais
— despesaa públicas, receita;-
do Estado, balança de con-
tas e níveis dos preços —
que aa baseará o projeto dc
lei quanto aos poderes espe-
ciais em maioria econômica

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

NBo existem, mas, contra os
preços sitos, você pode -k* (Ic-
tender comprando em AMAURY:
Blusões. Camisas, Meias, Lentos
o uma Infinidade do iuUuiim ft
soa escolha. Rna dn AlfAndeRii,
31g — lt andar — Kaa Vlnlo
de Abril. 1 — K«a «Josó Mini-
rlcio, S8S-A, na Penha e. «\y.
Nilo Peçanha, 2.6 em Cnxlas, Ks*
Indo do Rio.

e financeira, que o Conselho
do Ministros aprovara ama
nhã à tarde, e cuja discus-
são será iniciada quarta-fel-
ra próxima, na Assembléia
Nacional.

AUMENTO DE IMPOSTOS

fisse projeto prevõ prlncl-
palmente uma centena de bl-
lhões de economias suple-
mentares e uma centena de
bilhões de novos Impostos,
a fim de equilibrar o "defi
cit" orçamentário para 1958,
de 825 bilhões (cifra previs-
ta em agosto último, para
600 b i 1 h õcs, aproximada-
mente.

O projeto fixart o volume
global dos novos Impostos u
a natureza das medidas fis-
cais quo o govôrno poderá
cm seguida aplicar, por dc-
et-elos. Dará, igualmente, po-
deres em matéria de expor-
facões, tendo em vista esta-

belocer um "estatuto prlvill-
legiado para a exportação".

Em matéria de preços, o
governo pedirá meios de
açüo reforçados, para saneio-
nar as altas ilícitas e para
reorganizar os circuitos de
distribuição.

EMPRÉSTIMO EXTERNO

A votação dos poderes es-
peclals, frisam no Mlnisté-
rio das Finanças, permitirá
ao governo enfrentar a re-
cuperação financeira e lhe
dará, em conseqüência, a pos-
sibllidade de recorrer a em-
préstlmo externo."Trata-se, afirmam, no
questão de vida ou de mor
te, para a economia france-
sa. pois o govêrno não so-
licitaria uma ajuda externa
em condições humilhantes
para o pais".

(Outros telegramas ua 5'
píígina).

Iparece em Vários Paises Estranhe Objeto Luminoso
SANTIAGO, 8 <FP) — Du-

rante a noite passada, varias
pessoas viram no «*«*"t «Insta
capital um "estranhn i-ni-no lu-
mlnoso" que se deslocava,
mudando freqüentemente de
altura, a grande •relor.lrtn.de.

Por momentos, êsse "corpo
estranho" ficava completamen-
te Imóvel, suspenso no céu ou
deRorovendo vastOB círculos.

Segundo um engenliriro que
vli» o objeto, nilo pode tratar-
sa du um í-wOraeno okUiaL

pois Pfise corpo, em seus movi-
mentos, nüo obedecia as leis
d.i iriiivllnoüo.

T.AA1BGM NO CANADA
CANBERRA, 8 (FD — ni

astrônomos do Observatório de
Jlount Stronto, desta capital,
anunciaram que viram, ontem
& tarde, "um estranho objeto
que atravessava a p-u-te uel-
dental do céu".

O objeto em questão ora mais
brilhante que o planeta Venun
• àm um tom vou.

EM ROMA
ROMA, 8 (FP) — péeiaram

vfi.rta« pessoas quc hoje Ca nvi-
nhil úorceberani, nos -fiu* -.--.<-

ta capital, um objeto lüãilnosa,
obloniro, de cores aliii-unj-xd.i e
verde. O objeto teria permane-
cido Imóvel por alffuns segun-
dos, desaparecendo. depo-.«=, em
direção tle oeste.

Nenhuma obst-rvaçUo Ufissi-
gênero foi (ella pelos servlçoa

do aerodromo de CinmpInV.i,
nem pela base du Cuidonia.

norma de comerciar cm nos-
sn pais, conf ermo ter. sido
claramenti rnmurovado do
rante a Comissã.. Pavlnnien-
lar de Inquérito, os clda-
dãos norte-americanos que re-
presentam o dirigem ns !••
|ini^ Ivasllolras da ESSO
MOBILOU- n>'idn se dão .-*¦
desplante de tentar '.urlibrinr
eom depoimentos ralzns anuo.
le órgão de inqu-^Hín d.. Pn-
der Legislativo.

MENTIRA DESCARADA
.Tá por terem --Ido apanha-

dos em contradições, revê.
ladorcs de depotme.ucs fal-
sos prestados neranto n Or,-
miss.ão, deverlo ser ícai-oa.
dos na próxima t.w-a-.feb-h
n norte-americano Doe. A.
Yotint. gerente geral dn Mo-
liilni! dn Brasil S. A. o in.
"lês RcVr»-. riu SHELL, n K>*
Fausto Costa chofo gorni de
vendas da S «a Maa;'a'hã«s,
Comérein e Indústdn uprn »>
eng. A/alr J. Len', evclief»
de vendas e diretnr do Penar-
tamento Técnico da Mobilei],

Acaba, agora, a Cnrilssãn
que investida nn CnT"»'.. .->.;
atividades antlnaçiouiils dns
dnis nó'1 *"-n"os '-"-'"s nstrn-
llforos r^Cl p SCTFT,T. d" r-'.-,-
ter a ser*uln>e 'nformáenõ'! »"
«pcntrírln rin nt"> nflrrn-irnui
em sons d.nnoimenios os ei
dadãos nortoamprie.i'ii>.« .t"h-
son e Do". A Yotin.l i'"V"0-
tivamente dlvc-nr ,;*—*»i rin
T.-"***.*.**) ,. (rprenle uernl 'lu Mo-
hlloil dn Hvas" ***• A tfllnl
da F.OBÜ. pVERSEAS; de
Nova Inroue, nnr sua vp«*. s"h.
sidlAi-ir-» ft" RÒOOr-ÍV o da
STANDARD OTL nr New
,Tor«"'^'''t n pr AfíHíqnn, fim*
clonárlo da MobilhU-ESSÒ. «<-
natárin da Insuituosíi '-arta
que. em nome de MagaihSes
trSnsniHn ínstruõflçs ft ma-
triz de Nova Torotie narn o
acréscimo ie 3ü noi cento sA-
nre as faturas de forneci-
mento de i**">'-s -*om'UtstH'els
a Marinha Brasileira para o
ahasleoinion-i-i em nonos er»-
lí-angelros do navio escola
íDuque de Caxias», n.lo foi
dispensado de suas liinçnpN
nos escritórios do Rin de in-
«íelro p transferido pnrn a
motriz pnr motivo mesmo
nossa carta, mas se encontra
cm alguma parte do Rrasll,
devidamente escondido, dei-
xando aue passe a onda pro-•Wndieaçeõs selam: ento mua
vocada pela denúncia quc
d--" 7!r*sm ao inquérito em
curso.

Mentiram, noi*! os repre-
sentantes d0 truste petrollfe-
ro norte-americano e respon-
sflveis pelos seus nesocins em

AJUDE A I
IMPRENSA POPULAR I

nosso pais, Prestando dcpoi-
mento falso perante uni or-
gão parlamentar de Inquerl-
to praticaram delitn previsto
nn Código do Processo tJc-
nal.

VIRA DEPOR SOB
AS PFUNA3 DA LEI

Ao receber a iníoimaçao.
e tendo constatado .*( sua vo*
racidade, a Comis-to Parla-
montar, por seu presidente,
deputado Lutoro Vargas, já
snliri nn da Justiça as pro-
videncias necess.lr1as para a
localizarão do fu.l.to e n sua
ronduç.lo. debaixo de vara, ao
banco dos ríus, a fim d? quc
esclareça perante os represen-
ante* da Nacflo brasileira to-
dos ns fatos relacionados cnm
n rarla Insultiiosa a Marinha
de Guerra do Brasil.

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Kciinnmlso multo» craiclrog (Io
seu «rçnmento: Camisa eiponja
ciiriiln 100.01) Blusfto cambraia
iSo.ijO BIus*.'» de trlcollne li»-
trudlnha 180.00 BlusMi de Farn-
nll«*>:r>».0U. niu»8e» AJnda 109.00.
hla-»ai) Italluno 120.00. Amaui-y
Rua dn «\lf4ndeita 318 - lt and.
Kua Vinte dc «\bril 1. Bn» Jns«
Maurício 280-A. na Penha. Av.
Nilo 1'ecanha 216, Caxias, B. do
Rio. Pretos especiais para reven-
dedores.

P0PL1AR
22-8518

KÈPÔRTER

Prosscaue na URSS o Estudo...
(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)

SHiífím dr» projétil qnr» lançou o
(¦atílite 25 niliunos o r, KPKun-
dos dêpol«i «1o primeiro "Sout-
nlk.

VISTO OB.) ETO
pi.i.-aF.DKNnn

'» ".SPtiTMK"
C\\*,i ÜIll 1KIK (Mns*:ichtis.,>t-

ich). » (5*P) — O sr'. Jolin
Ttlnchi.i-t, diretoi -adjunto do
Observatório 3mlthaoiitaii oc
A^trorislcí*. dccltivoii ter visto,
litiji- <1(i manhü, um ott-joto fluo
prtrcclfi i»rccc(lçr do 10 a 1I> hg-
gundo-» .. "PputnIU II"

Niln foi dHiln nenhuma expll-
ríi<'j"(<t oficlnl >»nr:t físso fom*-
mono. ih. 0'i»ervatí«rlo. ovio «o
potitentnm «m descrever o ob-
jetu .>m ii.ifsiilo como lendo n
apufôncin dc umn uefiuenn os-
trPIn. multo menos tirllhanto do
nuo " como principal do fo-
giiPte.

-3eiiiindo cfllculos, a dlstân«sia
que sopara o objeto do foguete
seria do cffrca de 80 a 120 qut-
lômetros.
.SATr-T.TTlO-Pir.OTO IANQTJH

WASHINGTON, S (PP) Os
ciei.ttRias" emerleanos contlnu-
ain n prever o lançamento do
primeiro "s-itiMIlc plinto", de

i-o.lii7.ldns dimensões, para do-
zemT.rt) -— declarou o dr. Joan
It. UnRoii, diretor do projeto"Viinguard", em entrevista fl
Imperns1», hoja concedida 1101
l-inoratOrlos do pesquisa «lonlt-
fica nnvul.

Os trl»» oiilros "sntélltes pi-
lototí" seguiriam o primeiro
logo depois. Quanto ao lança-
mento dos verdadeiros satélites,
munidos de Instrumentos de
observaçío clentflca. o dr.
Hagen confirmou que seria
renlitado em marco de 19S3.
Cinco nutroa "satélites defini-
tlvos" Berilo lançados antes do
fim de prflslmo ano.

O dlretoi do projeto "Van-
guaid" duvida de que os clen-
tstas soviético» estejam capa-
citados para recuperar os dois"Sputniks" que lançaram. De-
veriam ístes ser dotados de
um "retro projfitll", para quo
pudessem torrar fl atmosfera.
O sistema de orteútaQab deve-
ii. ser «ie rigorosa prócisilo. e
cabe pensar no perigo ds ecu-

Inistito • desintegracüo, tu» eon-
tato com as primeiras camada?
do ar atmosférico. Sert» um

feito cientifico maior, oonslde-
ra o cientista americano, ta-
zer retornar fi. Terra a cadeia
quo se encontra no grande
"Sputnik".

O dr. Hagen precisou, final-
mente, qu» um comunicado ofi-
ciai serA. publicado na hora qur*

preceder ou seguir Imediata-
mento o lançamento do primei-
ro satélite americano.
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O Artigo de Prestes e a
Posição dos Comunistas
Ui:STI\A-SE a meançur exlriwr-
dinária repercussão ptilltlni o artigo
d» Luiz Cario» Preste» ontem puhll-
cado no semanário «A Voz Operária»,
do qual publicamos um resumo nesta
mesma página. Saudando a Revnltt-
çüo de Outubro e assinalando a Min
significação histárico-universal, aflr-
ma Preste» que a melhor homenagem
do» comunista» brasileiros à grande
data e à» vitórias do marxisma-lcninis-
mo no» último» quarenta anos está no
estudo profundo do caminho da re-
volução cm nosso pais, estudo Me
que permitirá ao P.C.li. armar-Hc
de uma orientação verdadeirumenle
justa, dc acordo com a realidade con-
creta do Brasil. «Falemos menos dc
revolução — escreve Prestes —, uca-
bemos definitivamente cm nossas ti-
leiro» com a fraseologia ultra-revo-
luetonárta, e façamos o possível para
compreender o processo real que se
desenvolve em nosso pai», o que pen-
saeo que. quer o nosso povo».

V Ê-SE, por ai, que o trabalho dc
Preste» encerra um sério exame auto-
critico em torno da posição política
dos comunistas. Apontando uma sé-
rie de erros em que Incorreu o P.C.Ii.
— fundamentalmente, de fundo sub-
jetivo e dogmático — Prestes for-
mula de maneira radicalmente nova
numerosos problemas relacionados
com a orientação política do Par-
tido.

população, desde o proletariado até à
burguesia nacional c aos setores lati'
fundiários que Um contradieõe» eom
os monopólios Imperialista».

D,

A,_ J. FIRMA, por exemplo, Luiz Car-
los Prestes que na» condições do Bra-
sil de hoje a salda mais conveniente
para a classe operária e o povo e a
saída pacifica, com a conqutsta atra-
vés da pressão da» massas, de um
governo de coalizão democrática e
nacionalista, que realize uma politica
exterior independente c, internamen-
tc, satisfaça às aspirações democráti-
cas c progressista» de todo o povo.
Nesse sentido, ressalta o artigo que
os comunistas encaram de um modo
novo o significado da» eleições e sua
participação nelas. As eleições stio
um meio para que possa surgir no
pais um governo daquele tipo, de
orientação progressista, nacionalista
e democrática — objetivo possível de
ser alcançado nas condições atuais-
Não pretendem, desse modo, o» co-
munistas uma mudança imediata de
regime, mas um governo que, por sua
composição e sua conduta, expresse
os interesses de vastas camadas áa

-JeFININDO, assim, dc maneira
nova e com absoluta clareza «• oble-
Uvas dos comunistas na presente «•
tuação, destaca Prestes que existem
tôdas as possibilidades para que «•*•
jam alcançados este» objetivo», tt
processo real em desenvolvimento nu
pais revela que se robustecem ua
classes e camadas progressista» do
sociedade brasileira, avançando a»
condições para que estas ampla» /«r.
ças sc aglutinem cm torno de Inte-
rêsses comuns, numa poderosa frente
única democrática e nacionalista. O
crescimento quantitativo e qualitath
vo do proletariado, a influência
crescente da burguesia nacional no
governo, o vigoroso sentimento anti-
imperialista da intelectualidade, o»
golpes assestados nas tentativas colo-
nizadoras do imperialismo norte-ame-
rlcano são elementos que revelam,
amcrclamenle, uma mudança subs-
tuncial da situação brasileira e indt-
cam as possibilidades real» de, noa
marcos da legalidade democrática,
formar-se aquela frente única e ser
alcançado um governo de coallzação
democrática c nacionalista. Ao» co-
munistas •— diz Prestes — cube im-
pulsionar este processo real, o que
exige que eles sc dispam da» concep-
ções sectárias e dogmáticas.

fctSCLARECE Luiz Carlos Prestes
que os comunistas, como revolucto-
narios, não escondem sua meta final,
o socialismo, mas que sua luta por
êste objetivo não pode se realizar
com êxito sc ignoram as condições
concretas e. idealizam o nível de
consciência das massas.

tJERVEIXDO aos comunistas como
um roteiro para sua orientação prá-
tica, o artigo de Prestes é um
documento que se destina a exercer
enorme influência na vida política Jo
país. Os comunistas passarão a par-
ticipar de uma maneira ativa na mar-
cha dos acontecimentos, com uma
visão nova de seu papel na Ma por
uma solução democrática
dos graves problemas na-
cionais, na Ma pelos inte-
rêsses dc nosso povo e
pela emancipação do
Brasil.

SAIDA PACÍFICA PARA OS PROBLEMAS BRASILEIROS
Em artigo ontem divulgado pelo semanário "Vos Operária", L uin Carlos Prestes define a posição politica do» comunistas —

Impossível uma imediata transformação revolucionária do país — É possível, no entanto, a formação du um governo dt
coalizão democrática c nacionalista, que realize uma política exterior independente e uma política interna democrática o

progressista — Prestes saúda a Grande Revolução Socialista dc Outubro

1(1 U.' I* f**-L"

®
Tlegociar com Todos os Países, sem Discriminação

: :_. Assembléia —
o ii . ..;ad_ pela UDN gr. AdcV
fo C.volra pronunciou, na se»*
sfto de anteontem, um dlaCU**--
_(, a favor d0 reatamento tm
r. laçõcs do Brasil oom a Unlfio
Soviética e demais países Oo

¦ -o do socialismo.
. nd.nou „ deputado «*•

v :i -a política d* lgolaetottl»*
r, quanto a nações Q*»e Ttgmu,

nam ponderável paiwefci
__ mundo clvUisa*-*»''. assina-
l.-ntío que l«*o * *"í0te

Mimn-hn quando nem mesmo
os atados unidos romperam
relações diplomáticas ou co-
marciais com a URSS.

O restabelecimento dc rela.
ç6_b do Brasil com o mundo
socialista, disse o sr. Adolfo
Oliveira» * «ma lmpnsiçáo na
situação econômica em que se
encontra o pais* "Nosso co-
márcio e nossa Indústria lu-
tam com dificuldades sem pro.
cedentes. No mundo atual nâo
b_> possibilidade de dlviaõe.i

de discriminações* Temos

de negociar nossa produção
com aqueles pulses que dela
precisarem e auo por ela pu*
derem pagar aquilo de que o
Brasil c seu povo necessitam"
aXImou aquele parlamentar.

Referiu.se ainda o orador
à neccssldado do Intercâmbio
cultural com a União Sovlétfcn,
"Numa hora em que o nttinao
todo, "atônito, assiste a ver-
d .delras maravilhas da cIBn.
cia através até d0 lançamento
de satélites artificiais cm tôr-
no da terra".

CONFESSAMOS 
a voot»

que de uma ooiaa temo»
medo, neste mundo. 8im,W-
mos um medo lowso io tw-
culo. Tôdas a» atitude» pro*
prias da condição humana
podem ter justificada*. Ma»
conto poderemos justificar as
atitudes ridículas? A» juatt-
tificações, também, seriam
ridículas.

Há pessoa», porem, que
lhes faltando outras glória»,
outras medalhas, outros ga-
lardões e até esses atributos
que a natureza dá de graça
— beleza, inteligência, bon-
dade — procuram um rótulo,
o do ridículo, para aparecer
diante de seus semelhantes,
para humilhação desses se-
melhante».

Por isso, certamente, o ar.
Pena Boto e redueida com-
panhia pretenderam, pelo
menos anunciaram, realizar,
uma passeata de protesto
contra o -í"' atttoersdrio tia
Revolução da Outubro,

(ftsasífif
M\ikWÊ

AKA MONTENEGRO

Vovôs viram alguém pro-
testar contra um áconleçl-
mento, cronologicamente ma-
momivel? Vocês 'viram ai-
guém tentar arrancar do li-
vro da história universal a
página onde se escreve par-
cela dessa história? Proles-
tar contra nue? Contra o
tempo? Protestar contra a.
afirmação e a repetição de
um acontecimento, dentro do
tempo? Muitos países pro-
testaram, na ocasião, com
baionetas e canhões... Mas
para onde foi o protesto?

Não, não houve a passea-

ta. B, à noite, o repórter Bs-
so, iluminado com as luzes
da sabedoria e da gasolina
de tôdas as marcas, que a
sufi patroa distribui no mer-
rado, anunciava, ri_"lct<Za-
mente, lambem, que o tem-
po impedira a passeata. Oo-
mo, se a previsão do tempo
fora confirmada-' estável
com nebulosidadesf O que
atrapalhou, naturalmente, fo-
ram as nebulosidade»...

Ontem, a lua estava uma
beleza! Varreu do céu tôdas
as nuvens, para que o tSput-
nik II" comemorasse o W
aniversário, nas ruas limpas
do espaço.

E a folha do calendário
que, ontem, foi arrancada,
no próximo ano estará no
mesmo lugar, desafiando to-
dos os ridículos, indiferente
ao mau tempo anunciado.
Serão, então, -í-t anos dc tra-
balho, de progressos, de rea-
lizações. E, assim, por todos
os séculos.

«Nau condlçflos cn-peclfl-
en» do Braill do hojo, será
ínluo « mesmo errónou nfto
aproftantar como unida mui*
conveniente n clns.-;«> oporá-
ria o no povo a salda eacl>
fica, o encaminhamento da
solução doi problema* brn*
allclros através da pressfto
de mtuwn», através da con-
quinta de um governo qua
realize umn política exter-
na Independente e umn po*
litica Interna democrática o
progressista» — afirma Luto
Carlos Prestou em artigo
ontem divulgado pelo sema-
nárlo «Voz Operária, e <**.-
crito a propósito do 40'' nnl*
vensárfo da Revolução So-
clallsta de Outubro.

MAIS FORTB
O SOCIALISMO

A parte inicial do artigo
•Je Prestes — cujo titulo é
«Sobro o 40° aniversário da
Rcvoluçüo de Outubn» —
salienta o justificado entu*
elasmo e alegria com que no
mundo inteiro se festeja a
dat-v que assinala o marco
hLstórlco no desenvolvimen-
to da sociedade humana. Ho*
je, a maior parte da popu-
lacfto do mundo marcha sob
ea bandeiras do socialismo
que, na consciência dos ho*
mens, Já é incomparávcl-
mente mais forte do que o
capitalismo

Destaca Prostrs que foi
sob a Influência direta da
Grande Revolução dc Outu-
bro que nasceu o Partido Co*
munista do Brasil. Foi atra-
vôs de Lênin e dos continua-
dores de sua obra na União
Soviética e no mundo intei-
ro que os comunistas bra^i-
leiros conheceram o marxis-
mo. Isto significa —acres-
centa — que o movimento
revolucionário da classe ope-
rarla brasileira, desde seu
nascimento, se regeu pelo
leninlsitio. Foi apoiando-se
na doutrina lcninista que os
comunistas do Brasil fun-
daram seu Partido e fixaram
oa princípios dc sua ativi-
dade.

MANEIRA ERRÔNEA

DE RACIOCINAR

«Mas — afirma em segui-
da Prestes — vai uma gran*
de distância entre conhecer
o marxismo-leninlsmo, dese-
jar aplicá-lo a uma realida*
de concreta determinada, c
efetivamente realizar essa
aplicação». Mostra que Lê*
nin e os comunistas russos
conseguiram dirigir a Re-
volução na Rússia nüo sò-
mente porque conhecessem
os ensinamentos de Marx,
mas porque souberam com-
preender a* fntos reais do
mundo e também porque cn-
nheciam as características
especificas do pais e do po-
vo com o qual realizavam
sua luta revolucionária n
sou trabalho. Já Lênin ha-
via indicado o òrrn daque-
les que, em vez dc exami-
nar a realidade concreta
como ponto de partida para
encontrar a soluç5o de qual-
quer problema, cifravam-se
a desenvolver loucamente as
princípios gerais do mar-
xismo.

ses no pula, o nlvul in.lin-.-ii du
prnlflniliiilo « tlnx -IcimiiIn clui*
i.i* i ft .-,11111.11.1.1 i*iii.|iiIh, riMii ti"*»
proomiparmoH com ni|iillii uu»
vrn ftfBtlvnmentn possível reall»
rur, piiHMimiiH li l.-vuiiliu- cim-
hliTimH rnvnliiolonnrlnti avuti-
cartim, ontrnmoB pelo caminho
dn uno do mim fnu.noloi.ta nl-
tm-i-evoliielontlrlu t>, de fiii",
rwliirlnio» n tftllen llo PartUlQ
t nRlIni""" <» sn rtewnrnfle.»-
mento dn lutiiH, iitnivff. (Ias
Muniu HiipunliiinioH possfveWi
pnr melo da prnpnRnniln, ¦•¦»-
nlinr nn mitmiitli pnra im l.it.m
(leelnlviid, para an Iransformn-
f.tlt-K rftvnluelonftrlas.

t, cnmprecnHtvfl que, en-
nua nin nimlm procedíamos, fn-
7.enilo e«fon:n« desesperado» •
Imln nni» mnlorca nnnrlfMn*»,
«em (|iii> cranile» rcnulla-lni
ffthscm nlrnni.nrto-1 — nn con-
trtlrlo, lüwiHtaml» aa manual" «
rnntrlliiilndn pnra deparar cn-
da ver mnlH ns cmminlfitait dan
mnswifi — no nnsp-n Imln, nem
nua fflsnemoH cnpnr.eH do nl>-
Hervâ-Io flnla n movimento
real. n proecaan nm cnrun etn
•WHsn pala, um proresw oi'.!"-
tivo, que «e desenvolvia e-ipnn-
tftneamente porque niMe nüo
nos Intecrftvamos pnrn nnoa-
mlnlid-lo. pnrn trnnsfnrmU-ln,
n neelern-ln dn neítr.ln rnm
os Intnrfsser da elnnso opera-
ria o do povo brasileiro*"

IMPOSSÍVEL UMA IMEPI.V*

TA TRANSFORMAÇÃO

REVOLUCIONARIA

Prossegue Prestes:

Destaca n seguir Prestes
algumas posicÇes orrartns dos
comunistas Diante dos esfor*
ços do Imperialismo norte*
•americano no .tenlldc de In-
tonslficrir a dor*iinnç*io dos
monopólios imporhlis.as, no
Brasil, arrastar o pais nn<*
preparativos de guerra, sim-
metê-lo politicamente e trans*
formá-lo em colônia, ns co*
munistas luliravnm possível
a Imediata transformação rp.
voluclonária, a Imediata subs*
tituiç.lo do regime político.

Fechavam os olhos á rea-
lidade do momento, tanto a
mundial como a nacional.

Dentro do pais. nSo viam
o.ue nem mesmo a classe one-
rária poderia ser convenci-
da, da noite para o dia, da
necessidade de transforma-
cOns radicais. Também não
sabiam ver como, apesar da
dominação imperialista o dos
restos feudais, se desunvol*
via o capitalismo, cresciam o
proletariado e a burguesia
nacional, agravavam-se as
cohtradtçfles com o imporia-
lismo norte-americano e nes-
ta situação, surgiam condi*
ções para a unificação de am-
pias forças políticas e inciusi*
ve para o ,apareclmento dS
um governo democrático c pro*
gressista que, apoiado em tais
forcas, pudesse realizar uma
politica dt- resistência •"•-<.
pretensões dos Imperialistas
ianques.

No quadro mundial, nao
viam que os acontecimentos
se desenvolviam no sentido
do reforçamenlo cada vez
maior das forças socialista*
e que o Imperialismo se tor*
nava cada vez menos capaz
de ralizar seus objetivos.

Falavam os comunistas P°r
isto, de um processo de colo-
nlzaçáo crescente do Brasil
pelo imperialismo horteamn-
ricano, quando os fatos des-
mentiam tain ajürmações.

dl. iilmmte e começa n unir
.•¦nas li.ri.nt, no mesmo Inm**
po qu» une a lu-.t por ílius
rolclndlc&çóoi Imoatatoi com
ii luta cm ili'ii"*u dn sobem'
nin nacional, da domocrnciíi
o polo progresso do poli. A
IntolectunJIdado mmiU.Mtn
nou mintlmonlo pntrlotlcu, n
luta pela liiilrpcnlóni-l,, nn*
cional giinlia os moiu* tutu-
dontls •.'. no mesmo tempo,
(ksonvolvo-80 a culturn nn*
cional cm lutu com us ton*
(ativas do Imperialismo nor-
tc-nmerlcnno no sentido do
cosmopolitmmo o dn colonl-
•/ac.'»»* Surge o cinema nncio-
nal, desenvolvo-so 4 músleu
briiHllelrn, surgern manifesta-
çôes nacionalistas em todos
os setores urilsticoa e cul-
turals>

SAÍDA PACIFICA
PARA OS PHOULIiMAS

BRASILEIROS

Prestes analisa, cm segui-
da, o caminho para a ruvolu*
çao brasileira. Apresentava-
mos —¦ diz — como único
caminho o da derrubada vio*
lenta do governo. Copiava-
mos assim, o caminho da re-
volução russa, sem levar cm
conla o novo da situação
atual e o especifico da si*
tuação brasileira.

Se bem que o rlgcni poli-
tico no Brasil contlnul no
fundamental um regime de
latifundiários e grandes ca*
pltalistas ligados ao Impe-
rialismo, tem sido cada vez
maior a participação, tios go*
vernos, da burguesia nacio*
nal, que chega a constituir
cada vez mais um poderoso
setor nacionalista cr.m in-
fluôncia em todos os Hotlu-
res — legislativo, executivo
e judiciário.

«Lutar pela derrubada do
governo atual - acrescenta
_ c, na prática, nos colocai-
mos contra os interesses da
burguesia nacional, nossa
provável e possível aliada,
no entanto, na atual etapa da
revolução brasileira.

Por isto, nas condições es-

peclíicas do Brasil du ho.ie,
será falso c mesmo errôneo
nao apresentar como»*
mais conveniente à clasM
operária c ao povo a saída

pacifica, o cncamlnhamenxo
íla solução dos problemas bra*
leiros através da pressão das
massas, através da conqute-
la de um governo qu*> reall-

Ze uma politica externa in*

dependente e uma política ln*

terna democrática e progres*
sista».

nndonallsiu su «Ma frento
Ãnlcá souber Icaniin n»
i'tr.t.1 . |l'l\ III'III•!'...'-;. llll 1'IU-i-
se operftrln* dus intuwn.1 cam*
Jintl-M-, llll |lll.-'ll'.*lllllll(lit
ii>' v pi-i|in'iia burguosiu niii.-i
nn, dn Inirgiicsla nniiunnl <•
dos sptures l.'iiiiinii."iii"-i quo
têm conradlçõos com os
iniinopállos iii.|)i-i.*iii.--i*'* So*
r* um ijovérmi doniocrátiro
o nacionalista que podvrtl fn-
/.cr uma politlen CXlornn In-
dopcndentn o quo mr.'< iivnn-
çnr a domocrncln nn \nU>.

LIJTAR EFICTIVAMICNTE
PELOS INTERESSES

DO POVO

Depois do rclcrli-su -i nc-
ccssldndo do estudo aprofún-
dado da roalldnite bronllnlm,
assinala Prestes:

«No Brasil o ItoJ».. im mn*
menlo histórico um que vive*
mos, ser revolucionário, que-
rer apressar a marcha de
noss0 povo para o suclulls-

mu, contribuir f-iunment»
paru .. preservação da pu
llio ó !.,,(¦ - ,(,1,11.se dlanW
dn povo como rpi rn tra/. uma
faço oniro os ili-uiofi • qut
om imiiH' de nni.i f-nrls mat*
in. noguçfln dn mnrxhmo, n-
pOo possível irnuafnrmar 0»
iiollo pnrn o dia om roallda*
ilo seus sonhos revoluciona*
rios. Sor rcvolufonArlo é I»
tnr ofotlvamonto polo» Int-s*
rcsiea do povo, participar
iillvumontn do procifíio poM"
Hco om desenvolvimento, eo»
íiheccr n rcnlklnde vlvs. na-
Ia saber Insorlr-ao para
transformá-ln segundo os to-
toréssea da c." .¦*'* operária,
do povo brasileiro c do pro»
grosso da nação».

E conclui (ilirmnndo qu»
essa será « mnlhor homen*
gem dos comunistas ao ant*
vcrsárlo dn tirando Revohi»
çi\0 Socialista de Outubro.

"O maior mal mio afetou i
afeta a nosso Partido n multo
«apcclalmento sua dlrecüo tol a
é o anbjetlvismo, a nenhuma
prebcupaçfi.0 pelo estudo detn-
lliado da realidade bar«lleira,
rcalldado econômica, Dolltltia
a social. Sem dúvtda, o uuujo-
tlvlsmo 6 em nossas fileira»
um velho mal que se prendo
ao processo do forma-jüo de
nosso Partido e fl forte influ-
ênela de uma Ideolojria estra-
nha H classe oneraria de uua
nüo soubemos nem fomos e»-
pa7.es ainda de nos desra-ter.
mas ffsse mal asravou-se ("ila-
mento na última dücada. Com
a passagem do Partido para a
ilegalidade cm 1047--18. atas-
tamo-nos da vida política da' 
pais, e, na pratica, deixamos
de sor «ma fôrqa política In-
toressada em ' transformar a
realidade. Sem levar em con-
ta a realidade, a sltuacdo on-
Jetlva concreta, a verdadeira
correlação das forcas de ciaa-

PODEROSA FORÇA NACIO-

NAL, DEMOCRÁTICA Z

PROGRESSISTA

Afirma, textualmente,
Prestes:

<Ao mesmo tempo que «
Imperialismo norte-amoriea*
no tudo faz no sentido de
acentuar a dominação eco*
nômica, política e militar do
pais, cresce no Brasil uma
poderosa força nacional, oe-
mocrãtica e progressista que
impede e bana qualquor pro-
cesso de colonização. Aumen*
ta a influência da burguesia
nacional no governo, nas fôr*
ças armadas e no processo
de desenvolvimento da eco-
nomia nacional, Simultânea-
mente, cresce a força e eleva*
-se a consciência da classe
operária que so organiza sin*

Como Volt
As Vésperas do Vôo à Lua

9PÍÍA 9 Tttrra os Tr
Imprimindo-se à astronave maior velocidad
adotarão com êste aparelho o sistema de me
velocidade, para evitar a combustão pelo co

imitos ia Nave ílósmicai

Ba a nave, chegando 4a -Lua ou de outro planeta qual*
noer oom a velocidade dc 11.000 metros por segundo, cn
toasse bruscamente na atmosfera terrestre, ela se fundiria
oomo oualquer meteoro dôsses que vemos atravessar o íir-
mamento e aos quais damos o nome de estrelas cadentes.
Oomo chegar, então, il superfície terrestre? E' o que vero*
1,109 

Quando a nave chega h Lua, transforma-se cm satélite
• fios em equilíbrio, graças à força centrifuga, como acon-
tece com os «Sputniks» em relação h Terra para abandonar
a earnno de gravidade da Lua, basta que um dos motores
dê mn pouco mais de velocidade à nave. A força centrífuga
¦mente e a nave volta, rumo ao nosso planeta. Aqui, a na*
•W transforma-se novamente cm satélite da Terra, numa 6r*
Mte determinada. Dai ela efetuará a descida ale a supcrlí*
da. Como assim? Ora, se a nave aumenta a velocidade,
Sandona a órbita do planeta onde se acha. Por conseguinte,
sTdtaílnulr a velocidade, a força centrífuga que a equi i
hrava com a gravidade da Terra diminuirá lambem e ca
irt diminuindo o raio de sua órbita, sendo atraída pela
*"'*' COMO 

DIMINUIR A VELOCIDADE

Oa cálculos teóricos demonstram que para ra/er a nave
desoer. isto é, para diminuir suu velocidade, basta colocar
r_Mtór a Jato em sentido contrário ao da sua velocidade.
MTaSrta como se quisesse voltar atrás a nave cósmica.
AsslnT a força do motor é muito menor do que a yelpeidod.
da nave e provocará apenas uma diminuição de m,-. vetr

oldade. Isto, porém, requer uma grande qimnlidaii.' d >••»¦-

bastíval que não pode ser transportado poln m"--

e, ela abandonará a órbita da Lua — Depois de passarem para um planador, os homens
rgulhos sucessivos de gaivotas, entre o espaço cósmico e a atmosfera, diminuindo ama
ntacto com o ar — Quase ao tocar a Terra, depois de horas, o planador, devido a um sistema

de controles, atingirá à velocidade zero '•*.'••__ _,_._.______,_(Décimo de uma serie de artigos)
mesmo modo. Ao aproximar-se da atmosfera, Ôle dá ura
mergulho rápido, voltando novamente ao espaço cósmico.
Em seguida, api-oxima.se novamente, dá outro mcrirnlhoe
sal de novo ao espaço. O pi.-• -dor não traz motor. Em cm la

Zi destes mergulhos sua vçli,c!-!ade diminui um pouc, sem
aumentar sua temperatura exler-ur e interior porquijêtovrt-
ta ao espaço cósmico. A medida que vai dando 6ss«, mer*

gulhòs sucessivos, a velocidade vai /•'^"f»^".1^
velmcjitc. Quando estiver a uma velocidade Jnlg«*jgJ
técnicos suficiente, o planador entrará cm nossa ataosfere.
dentro da capa aérea terrestre. Suas '.ndes asas autaraitt-
dentro capa aérea terrestre. Suas grandes asas «««<""««•
cas deaprendem-aa e élc segue plaassâo, penetrando cada
vez mais nas camadas mais densas da atmosfera. Esse tra-
balho de descida dura várias horas. Deste modo o freio é

paulatino, graças ao que o planador não se aiu606*^*-*-
damenle. Tudo isso é calculado dc tal forma que quando a
velocidade do planador estiver aproximando-se do zero, Ue
estará tocando a superfície terrestre. Provavelmente> Poderá
colocarse um motor no planador para usá-lo próximo ft
superfície da Terra, mas nessa solução os soviéticos nao ei-
tam o motor.

O mesmo processo poderá ser usado para um 'egresso
à Terra, vindo de uma estação interplanetária. Neste caso
a nave virá do planeta até a estação e o planador será dis-

parado dali por melo de um minúsculo motor a Jato, com
pouca velocidado e cm direção contrária ao movimento
da estação. Isso permitirá que o planador siga diminuindo
a velocidade até penetrar paulatinamente na atmosfera da

(A seguir: A Estaç&o Interplanetária)

Outra solução seria frear a nave aproveitando a resls-
tênciu do ar. A estupenda quantidade de calor desprendida
pelo atrito do ar, impede o uso de pára-quedas pai* êsse
freio, pois estes se queimariam na descida, além do que o
freio seria demasiadamente brusco para' os passageiros. A
nave interplanetária possui grandes dimensões e não tem
formas aerodinâmicas. Por tôdas estas razões não serve
parn uma aterrissagem em nosso planeta. Ao penetrar na
atmosfera, transformar-se-la em estréia cadente. Por êste mo*
tivo, os passageiros se transportarão para o planador cós*
mico, de formas aerodinâmicas, antes de penetrar em nossa
atmosfera, abandonando a nave, cujo destino será queimar-
se como um meteoro. Talvez seja preferível transformá-la
em satélite da Terra para que contlnul envlnndo-nos dados
sobre ns condições atmosféricas. Isso se obterá com auxi*
lio do motor, fazendo-o funcionar por algum tempo.

UMA DAS SOLUÇÕES SOVIÉTICAS

Antes de entrar na atmosfera terrestre os astronautas
passarão para a cabine do planador cósmico e farão com
que êste se desprenda da nave, por melo dos mecanismos
instalados para êsse fim. O planador, porém, ficar* com a
mesma velocidade da nave (11.000 metros por segundo).
Como entrar na atmosfera sem queimar-se? Vamos procurar
um meio de explicar uma das soluções soviéticas para o
problema.

Imaginemos uma gaivota <jue vfla sobre o mar. Ela vai
descendo, dá um mergulho rápido e logo sal adiante, reini*
.ciando o vôo. Torno a se aproximar da superfície, dá outro
itierguilin « sal mais adiante ainda. O planador agirá do

vmuMm

CRENTE ÜNICA
DEMOCRÁTICA E
NACIONALISTA

Examinando o problema na
frente única, afirma Prestes
que, partindo ae uma (ai-
sa compreensão Ia realidade
brasileira, os comunistas to*
ram levados a uma errônea
compreensão da freuln ini*
ca. Esta, em vez dc tor um
caráter politico, rie visar a
constituição de um determi*
nado governo possível de
ner conquistado nas condi*
ções atuais, era teita em
torno dc dequenas reivindi-
cações e visava unificar as
massas para educá-las e con*
vencê-las da necessidade de
luta pela derrubada rio eo*
verno e do regime.
A realidade atual, nn mun-
d0 e no Brasil assinala Prps
tes <x-oloca*nos diante da pns*
sibilidade de participar de
um amplo movimento demo-
crático e nacionalista capaz
de mudar a política do atual
govirno ou de conseguir um
novo governo de orientaç.V>
progressista, nacionalista «
democrática conseguir ês-
se governo através de rlei-
ções ou de pressão de mas*
sas, ou, ainda, através da
resistência orgonizada das
forças democráticas e patrió-
ticas, no caso de uma inevl-
tável crise de governo, pro-
vocada pela intervenção im-
perialista nos negócios ln-
ternos de nosso pais.

A conquista dc um seme-
lhantc eovêrno é possível
através da constituição da
frente única democrítica e

MINISTRO XA CÂMARA

t< •¦*-**• * \^L\k.-A ¦'''¦¦¦'¦'JmmW

Mm m

O Ministro Eurico Sales esteve tai-
(em á tarde em vLslla de corlezla ao
presidente Ulisses Guimarães, para agra*
dccerllio o comporcclmcnlo á sua posse
tomo titular da pasta da Justiça. Depu*
lados de todos os partidos, Inclusive da
UDN, estiveram com « novn Ministro

no gabinete do presidente da Casa.
_______«_».>¦>- Respondendo a nlgurflas perguntas que
lhe fizeram os jornalistas, o substituto do sr Nereu R*
mos Informou eslar organizando o setr t-nhlnctc, crujo
chefe ainda não tora escolhido. E lambem por Incrível
nue pareça, que manteria contactos frenucnlcs.com a ca-
mara se isso llie fosse permitido pelo Presidente da Kepft*
bUCa* REUNIÃO 

DO P.S.D.

Tôrca-íeira próxima, haverá reunião do Diretório Na*
cional o bancadas do PSD. Ao quo se informa, constarão
da ordem do dia duas importamos questões em foco no
Legislativo: novo estatuto para o use. do r..dio rda rv,
.•om trôs projetos cm tramitação — ke!!y,-e Scrgio Ma-
Ealhães na Câmara e Cunha Melo no Senado;- e convo*
ração extraordinária do Congresso, lendo rm vista uma de*
linição de posição (rente à manobra da prorrogação.

VIEIRA PREPARA TERRENO NA BAHIA

Noticias chegadasda Bahia falam das
grandes manifestações que o snr.
Vieira dc Melo recebeu cm Salvador, T.p.
pa e .lacoblna. onde esteve em companhia
do JIC Comentava-se o ausência do ço
vernador Bnlbhm que insiste cm cr;i>.
tódns as dificuldades iwssíveis ao sr.
Vieira de Melo na esperança dc con* tâ$&
a sua candidatura o referendum do PSD ;:;,.-
baiano Embora não sc tenha almlc _. _.
apresentado oficialmente como candidato
aò Palácio da Aclamação, o sr. Vieirr. dc «leio já é^con*
siderado o candidato que poderá contar fatalmente com o
apoíò da maioria,do PSD. do .PR, dos «'^«^«uto;
nomistas» (corrente qne.mantém o sr 0,4.jo Manga-
beira como chefe) e, possivelmente, dorl-TB e dcjMmh

ponderável do PSD. O lider da Maioria ^a£-g*£:£
volta na próxima segunda-rcira, quando retomará os en*
tendinicnios com os lideres da Oposição nm lorno do pro-
jeto do rádio. 

JANG0 ADK)y REGRESSO

t) sr. João Goulart, ao que consta,
lão regressará tle São Bprja antes do dia
2 ou 13 Atribui-se o adiamento de sua

volta ao' Rio a dais motivos: comeme-
•ações tle 11 de novembro ípró e contra)
• debate cm torno do pinho. O presi-
lento do PTB, dc ac&rdo com tática
nuito pessoal, preferiria eslar ausente

i íessas ocasiõas.
ÍBEÍ-TO EEAT. E NEREU

Após alguns dias de ausência, o sr. I.coberto I^al
apareceu ontem, sendo imediatamento assediado peloa Jor*
nalistas, que dele queriam declarações sobre a saída do sr.
Nereu Ramos do Ministério da Justiça. Depois de mu to
relutar o vice-lídér catarinense fez, em resumo, as seguin-
tes declarações: não sc sente, o mínimo que scia, respon-
savcl pelo fato; tudo não passou de equivoco dc vez qne
a assinatura do ato de nomeação dos dois pi^fessorea irijo

passara de ato de rotina, decorrente da Fe«lerali___çaoda
Universidade de Santa Catarina; a fotografia publicada
fora mais para efeito estadual, e tirada atendendo ao deaejo
Sifetlado pelo Reitor da Universidade q!»|MM
fLxar o ato, lio interior do Estado, por onde viajmjttm
surpreendido com a noticio, c lamentara o afastamento
da pasta de um brasileiro por todos os_ tilulos ilustre, *s
tentor do recorde das mais altas posições o postos a que
um homem público pode atingir; como chefe dc seupwMo
no âmbito estadual, respeite e acata o sr. Nereu Ram^,
com o qual nunca tivera divergências outras que aqaelaa
decorrentes de diversidade na forma de entender a dtod*

plUm partidária. Afirmou ainda o sr. Leoberto -W-UjJ»
u seu desejo é o de colafcwrar e_conlr.biurpara o forbüe-
cimento da unidade do PSD catarinense. E tudo se —"•

m,HnlS8° JQ 
ADIOU VIAGEM

Coníivmou*se na tarde de ontem ;a
informação de que o governador Jânio
Quadros, esperado ontem nesta Capital

para jantar e conferenciar com JK, adia-
ra a viagem para a próxima segunda-
feira, nada tendo transpirado, entretanto,
sobre os motivos do adiamento.

CONVENÇÃO E COMÍCIO DO rSB

Hoje ás 15 horas, na sede do PSB, á avenida Bio
Branco 173, 2' andar, terá lugar a H Sessão da IV Conven-
cão Regional Socialista do Distrito Federal, em prosse-
Eiiimento aos trabalhos de lançamento de novos cândida*
tos™ vercansa para as eleições de 58 Amanha, domingo
ás 19 horas, haverá comício do candidato Dinorah Vidal
na Praça das Nações, em Bonsucesso, ás 19 horas.

INFLUÊNCIA DO «SPUTNIK>

_,v .pinga fôgo> de ontem, o deputado, Padre ***>«•
«a e Silva (PSD de Goiás), reclamava contra a lrrevertn-
cia do prof. Anisio Teixeira, que em artigo publicado
no seu querido «Jornal do Brasil», se referira aos palpltts
que vem dando sobre a reforma do ensino como frutos
de quem está «imbuido da lógica da estupidez». Dal enve-
redou o representante goiano para as suas costumeiras
provocações anticomunistas, terminando por citar role*
rências feitas recentemente pelo «Observatório Romano» ao
perigo da infiltração comunista. O Padre Fonseca e Silva,
que certamente sabe mais latim do que o belu idioma de
Dante preocupado naturalmente com o lançamento aos
dois «sputniks», para cuja trajetória eni torno da lua sc
voltam todos os observatórios do mundo, nao se deu ao
trabalho de procurar um discionário/.inho de bolso qual-
quer para procurar a tradução do vocábulo «Osservatore».
Coisas que acontecem nestes dias *m que até mesmo ve-
lhos estadistas como Mr. Foster Dul'<*s so mostram per-
turbados. „.

RENATO ARCHER DE A OLTA

Tendo participado da dolegaçto do
Brasil a, reunião do Vlcnn, da Agência
Mundial Atómica, e visitado em seguida
algumas capitais da Europa, o sr.. Re*

nato Archer, um dos mais fortes es-
telos da ala moça do I*SD, deverá estar
de volla na próxima terça-feira,.
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enMANOins - Sno Luli, Rex. Rlan, Leblon, Cario-
£ri coii'" Com Dum Androwi o Linda Crleiul.
Sveilem! Cotorida Clnemaicônlo. Produção amen»
íona j.S2~'l"tl~rtol0l.orns.
mau SI M FIM - MéÍro»P«Mlo, Meiro-Tljuct • Mc

»ò no Molro-Passelo) - 2 — 3,-in - D,** - ( o.»™
• 10,20 horas.

* -iV-SraB SÚ*&5^"iiSíftiB
£ H-H; s iiiiísr.iS.^í.aS
SxHwfewíátí-*'*'
Drama. Produsio italiana. Ai2- « - u - o • «i
horns.
.,,„.,,.,,..„ |,\(» e VINHO — Plaza, Astórla, Olliv
d nS Primor Mascote e Haddock Lobo. Con.
ÃhilS Oh^co,,,,.;.!:, dramftllcag^ggfc

ss i^r^~ p>i^s»K
SINDICATO DA PERDIÇÃO - Azteca. Com Nlcole

Courcel. Drama, Produção francesa. As 2 - - - » -

8 e 10 horas.

A HISTORIA DB VM CãÊUmSX}» "¦ft.ZjSÍ
Snhta Cecília • P-mM. Com Oihurtiba X>smliifim t

Silvia Plnal. Pi-Jdn.-âo »it«ftlt»»iia.

. ihmiii nr VMS. MXilAO PKJMMBA — Odeon.

Com Craig Swv-ens * ABx Talton. «S«-1ence»llcuon».
Procluçlo americana.

TABDB DEMAIS PABA ESQUECER ~.%$*>>£*:

t.cmioi* lloxy, Madri, Maracanã e Mdnte Castelo. Com

ffif Crant e Deboral, Kerr. Comédia romftnttei. Clne»

mascóplo. Colorido. Produção americana. As i.«w —

3 ÜO -- 5,-10 — 7,50 e 10 horas.

» TEMPOS MODERNOS — Presidente. Com Charles

Chapli" Comédia. Produção americana, hcapresenta»

cão. As 2 - 4 - 6 - li e 10 horas.

. RFBFCA A MULHER INESQUECÍVEL - Vitória, Co»

?acEa, Miramar, P^^Ç^^Í^pS
o Odeon (Niterói). Com .loan Fontainí. Drama. Pro-

duçâo americana. Reapresentaçâo. As 2 — i,Ju — i

e 9.30 horas. \

Jf \LUCO l'OR MPLHER - Império Rolai, Rio Bran»

co Meler, Regência, Rosário e Oriente. Com Zé Trln»

dane. Comédia musicada. Produção nacional.

. SESSÕES PASSATE.WO - Capitólio. Filmes de curta

metragem. Jornais, desenhos, documentários etc. t-ro»

grama do mesmo gênero no Cineac Trianon.

Êxito de «Sublime Tentação»
-*»--.m-i

, ...

^ãÈÊkJÈm..

WÊmJBF»
irar

n /f se encontra em e/itctrfu. semeMia o filme Sublime Ten-
•W taçúo (Friendly Persiiasion) de William Wyler. Além
ds ter ótimos momentos da comédia o filme esboça tua
simpatia a causa dos negros na guerra de Secessão e es-
tá imbuído dc «ma mensagem pacifista. Gary Cooper e
Darotliij McGuirè (.clichê) fazem um ótimo de par --
ela uma intransigente seguidora dos preceitos religiosos,
êle uma alma. compreensível e serena. Sem dúvida um
êxito merecido.
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RflDIQ ff V DISCOS ISSO

Orlando Melo proflsoguo ma obra magnífica,
formando, na aua «Eacola Brasileira de Rádio», no*
voa o valorosos arlistan para o microfone o a tolo»
vlaflo. Há pouco, (livcrnns festividades assinalaram
o transcurso do aniwnário dessa organizado única
no Brasil.

«NÃO VOU PARA BRASÍLIA»
UM 

do» llllllilni liilli.Hilitlilo» MOCAMBO (MM), que et-
IA calmando Krtuidrt celeuma, 6 n siiinh» do llllly Hliuicn

iNAn Vou 1'ara Bratlllai. Com (lim Irnnla, nint tem o menor
iinlUlo da Irreverência mi»tiiipiinli*. Ao contrário, «om nquA»
Io xtltor dn Nlllrae humor bem iitrliMt.. Tomou conla do |tovn
quo lou»» o adotou num» um dos mnw IckIIIiiio*. riipis-inoi» «!/»•*•
I« ano. Acon, ai denominada* lemlsnoraa oficiais», retolve-
ram proibir nue fonte i*>le locada tlrav.»» dat menina*, uma vn
qiin acham «tr oonlriri» sm Inlerltiiea do govArno que quer
quo todot sl-ftni p'ra Bnuilla. Nnle»*»»: nfto « iniilld* nflclul,
ints nflilitNt, p«4n aluíram nt dlrr-toret daquelas l.mlswirni.
que tto trata dn medida Inlernn». AnhIiii, na Nailnntil, «Os
CnrlocMt que iravaram o dlton, nlo podem ranlar n oamba
dt llllly Hltttio. Nn lado «Bi dn dltco, vamo» enennlrar
«Tarde Demalii, um boqulne de Nilton Pereira e Kdgardo
IjuIx, também com OS CARIOCAS, que neote dltco Mm dot
tuat melhorei * mtl* notlvil* crea^OnH.

Fragmentos
Uma caravana composta

de -'.- clcmt ntc», todo» dn
"cast" da RMo Uauú, nisi-
tara Belo Horkonto no pró-
xinio dia **, a conwile cf« As»
socio.do Mineira do Cronis»
ias Esportivoi. Na Capital
mineira- •' «.'quine dc fute-
boi da Mauá enfretará, ;»/«.
manfia do dia «•", o canjun-
to da AMCE, citando igual-
mente programada a particl»•oaçílo dos artisiat que inte-
grarão a caravana tto* pro-
gramas da Rádio Ottaronl 0
TV ItOCOlOlHm

**•—

Km vésperas d» aer Inn-**»
do, o fobuloto LP do Waléi
Calmon a «ei» conjunto, "Chá
dançante ti. S" que, mercê
de «no* inúmeras qualida-
des, irá entrar em toda» as
discoteca» do Brasil. Na fa-
ce A encontrarão: — "Sam-
ba no Arpegc", tPcnha",
Ay — ay — ay", "Mercado

persa", "Roek around thc
Clock" e, na face B'-
"Q,,- _ mitrmurcn", "Enllo-
ro", Canção do mar", "Soy",
"Folhas mortas" c. "Longe
dos olhos". Como i'*m, uma
seleção aprimorada de melo-
dins, naquele ritmo gosto-
so e dançante- do conjunto.
Contra capa com umn men-
sagem simples c desiiref.cn-
ciosa tto prrfririo Wdílfir o
todos seus fãs. ttsto c, tem
dúvida, um micro que irá
ocupar lugar de destaque na
fonografia brasileira.

"x" —
O LP de Arrelia com Al-

tamiro Carrilho e Ijimarti-
ne Babo que já está sendo
cortado e, bre veme tt»
te, terá passado pelas pren-
sas e lançado no mercado,
certamente irá dominar o
Carnaval, dando aquele sa-
bor dos saudosos tempos do
mundialmente conhecido car-
naval do Rio. A velha guar-
da irá reanimar a próxima
festa do Rei Momo. Mas Cn-
reqitinha, também, não fica-
cará atrás; isto por que Mi-
guel Gustavo e Altamiro Car-
rilho levarão a "Fanzoca de
rádio" o «O prefo dn gripe"
a» mai» altas colocações do»
sucessos carnavalescos. Ou-

Iro que ttipora ndo ficar ie
fora é Jtnra Amar qua jd
gravou «en dltco do Momo.
E Bluakout, colocando de
lado a farda tio General da
Banda, Irá »o trantformar,
u»ando outra farda: -- a do
"General do Brontidâo"..,

— "a,"-.

Kíttdo ulcançando amplos
«io-i.-íi-io a» apresentações de
Paixão du Torra, no Teatro
Municipal, onde aparecem
nos papoi» principais os rá-
dio-atorv» da Tupi, Paulo Pàr-
to o Hamilton PetroWa. Pau-
lo interpreta o figura Se Vi-
tífií de Negsoiroa o Soatiil-
t>m a de Calabar.

WmWÊÊ mmm

O «Teatro dos do-
mingos» da TV-Tupi

encenará domingo pró-
xiiiio, 10, às 22,10, o
original do James Mil-
ton, intitulado «Não
estamos sós», numa
adaptação de Otávio
Augusto Vam pre. To-
marão parte no espe-
táculo, Paulo Porto,
Ida, Cornos, R i v a,
B 1 a n che, Terezinha
Castro, Luis Carlos,
Nelson, Batinga, Hei-
tor Diaa, Maurício
Sherman, Daniel Filho,
Walter Campos e o
próprio Vampre.

_ "«" —

¦In cittl a ditpoticâo ao
público o novo disco do Zilá
Fonteca com duat música»
dttlinada» ao maior •Kcei»
so. D um lado a cantora ria
Tupi gravou o samba da Lu-
'iikoímio, "Se Acato Você. Che-
gimse'' », do outro, o bolero
de Vila, "Sem Ti".

—-ar*»-.

O* rajiate» vieram de P0r-
to Alegro }>ara gravar um
disco comum. Júlio Nagib,
diretor artístico da Filial dc
Sáo Paulo do Ditcat-Mocum-
bo, entuiiasmoii-io com o va-t
lor do conjunto e providen-
ehu um magnífico tona-
¦TVvuna com milttca* parn
dança. Oito melodias foram
gravada»; Somha «jue eu
17iK.ro ver — Only you —
La mamadera — Telegrafi»-
ta no choro — Cafilê —
Tri** amigo* — Sa tolidao
t Maria José.

•V —

jOiòriamento, de tegunda
a »ábado. a Rádio Tmnoio
apresenta, às ttl hornx, um
desfile musical intifiilndo
Musical Selnriawtdo, onde
desfilam as mais belns a re-
centra criações do repertô-
rio internacional. Cube tal
escolha ao produtor Knsinu-
Ui Cavalcante, nm autêntico"expert" das gravações.

_ "x" —

fitutica organiiou um con-
junto musical que vem agra-
dnndo ao piiblico oicuiníe. Sf»
Vtica, que rstá tirnndo um
curso de composição e re-
gência, orquestra as meio-
dia» apreientadai pelo seu
grupo, tendo gravada um dis»
co com êsse conjunto, que
também tem se apresentado
na Rádio Tupi.

— "af —

"No TributMiI do Disco"
é uma da» mai» interessou-
tes e senstreionai» seções do
programa de Ataliba Santo»,
pela onda da Rádio Mun-
dial, intitulado "Avant-Pre-
miére Musical", onde um
disco d colocado no "banco
dot réu»" para »er julgado

polo» ouvintes, no horário
du» ISfin horas ãs segun-
da», quartas c sr.rtiiifoiras.
O JULGAMENTO è imedia»
fo, leito tclefóniriimcntc.

Hoje, na Tupi
As 18,00: Ave Ma-

ria; 18,10: Reprise dc
Em casa dc famíli* de
todo respeito; 13,40;
Hora Luterana; 18,55:
O Cacique Informa;
19,00: Boa noite para
você; 19,05: Musical;
19,15: Parada dos Es-
portes; 20,00: Semana
Scope; 22,00: Grande
Jornal Tupi; 23,00:
Boletim Esportivo;
23,05: RádioBaile.

UNIÃO MBTnOPOLlTANA
l"rOS 1»*STUDANTES — On-

tem, em solenldado no talAo
nobre da UNE, loi dada a
posso a nova diretoria tln
Unido Metropolitana do» Es»
tudantes, parn n geado tln
1057/08. Ksperaw que ot
novos diretor»** da UMK con-
tlnuem as diretivas dada ft en»
lidado por Nelson Trnd, ÍM»
glndo an partidarismo e I ^l*»-
crlmlnaçllo.

INAUQURA-CAO - Inau-
gtirouso ontom a Barbearla
dos Estudante», anexa ao
Rnstauranto Central. A borbea-
rin vem preencher uma no*
ccssldado Inadiável do estu»
dante carioca, llbertaniloo da
extorsão dos salcfls da Cida»
de. Scra cobrado em média o
preço da Cr$ 15,00 pelo* tar-
viços.

LABORATÓRIO DE PES»
QUISAS — Inaugurou-se tam»
bém o Laboratório da Análl»
ses e Pesquisas, ligado à Po»
llcllnica Central dos Estudan»
tes. A Pollclinlca dos Estu»
dantes conta cora 3.000 Inseri-
tos nas clinicas de Cardiolo»
gia, Tlslologia, Oítalmolo-
gia, Ga stres ttrologia, Fl»
rloterapla, O d o n t o logia e
Farmácia. Todo estudante po»
rie interever-se e servlrse de
sua Pollclinlca, pagando mó»
dica taxa no ato de Ineerlçâo.

BAILE DE POSSE — O Dl»
retórlo Acadêmico da Facul»
dade Nacional de Medicina
prestigia a novel Diretoria da
UME com um baile nos sa-

lões da Faculdade, na Praia
Vermelha, amanha, das IS as
23 horas.

REVISTA MOVIMENTO
A Secretaria d* Uni&o Nnclo»

nal do» Estudantí-s proparn
outra rdlçflo dn rovIiM iMn, j

mento>, que tanta rtpcreu. -
sAo t»»ve no pais t nu Vil Con»
ferência de Estudante», reali.
nada rm tgótio, na Nlgótia,
pelo leu contoúdn de verd.idc»;
desasíombrada. Oi redatom
esperam rrc-hnr a contribui.
..•fio i|(v estudantet unlv, i r
rios, tanto na colahor«<r*llo es-
cita, como comegulndo tinún.
doi comercia lt, para cobri i o
custo dt publicação.

ELOQÜÊNCIA — O Dln»
tório Acadlmico «Filadelfo
Azev(do>, da Faculdade nrasl-
leira de Direito, promove um
curso de eloqüência, ministra»
do pelo teatrólogo Jurtcl Ci»
margo .

BOLSAS DE ESTUDO -
Na Fundação do Enilno Se»
cundârio do Ministério da K.l
cação o Cultura continuam
abertas iivcrlçõcs para conse
gulr bolsas de estudos nos cur
sos secundários, comerei') 1, In
dustriol, e normal. O praz-,
expira no dia 2D próximo.

TARDE DANÇANTE NA
FILOSOFIA — O Diretório
Acadêmico da Nacional de Fl»
losofia dará uma tarde din-
cante, hoje. lábado, das 17 às
19 horas, no terceiro andar ria
Faculdade, à Av. Presiden ¦».•
Antônio Carlot, 40.

CINEMA - O Grupo de Es-
tudo* Cinematográficos d.',
União Metropolitana de Estu-
dantes apresentará, hoje, ás

20 horas, no auditório do Mi»
nióiirio da Educação e Cultu»
rn, o ií!:nc de Luchino Viscon-
ti ..-Sedução da carne>, com o
complemento da UPA «Sinto-
)ii:i Illítc."1J'1(la>.

Visitando Rádio Se- i
quência G-3, ivon Curi '
foi alvo de significati- \
va horne.iagem por '
parte de seus colegas e í
amigos da taba. O po- í
pular cantor da Rádio (
Nacional recebeu, das •
mãos de Edelzia dos
Santos o Nádia Maria, ,
uma corbeille de flores <
naturais. \

TARDE DANÇANTE — O
Departamento Social do Dire-
tório Acadêmico da Fuctildacie
Nacional de Farmácia ofere»
ce um baile, sábado, a partir
das 16 horas, com a presença
de alunos do Instituto de
Educação.

OPERA — Alunos da E-^co-
[Ia Nacional de Música apre-
>sen;arão no dia 10, As 1H ho-
• ras, no salão Leopoldo Miguel,
|a ópera Sóror Angélica, de

, PucclnL

UNIVERSIDADE DO MA
RANHÂO - Com a criaçãf
(i:i Faculdade de Medicina, or

i-nnb.-i-te a Universidade do
Maranhão possuindo Faculda-

dc d.» Medicina, Faculdade di
Filosofia,, Escola de Serviço
Suoia), Escola de Enfermagem
Licoit de f4u.ieologià, alér.
das escolas e-natMs. O Arcebi-
po dc São Luiz. D. José Delga-
do, acha-se no Rio, angarian
do auxílios paru realizar as
obras dc vulto no campo edu
cacional da torra de Gonçal-
vcõ Dias .

NOTÍCIAS DA BAHIA

Reivindicam Facilidades
ao Desenvolvimento industriai
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Separaram-se Ingrid
Bergman e Rosselini

Emocionante comunicado do famoso casal à imprensa ¦— Ficarão com
Ingrid os filhos — Fará um filme em Hollywood

o 2' fi m

•titana ee-AuittM ea

ÓTICA «SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. •>** Sala 5

(Entre a Casa Fr.inklln e Perfumaria Nunee)

ROMA, 8 (FP) — Desqui»
taram-se Ingrid Bergman e
Roberto Rosselini,

A separação de corpos en-
tre a atriz sueca e o diretor
Italiano foi pronunciada, ho*
je de manhã, no Palácio da
Justiça desta capital A sepa»
ração tol decidida de eamum,
acordo, per lnc-oi»petlhillda-
de de glnioa. Tudo loi feito
no maior ecemlo e at 14 ho*

Provai EIMmíóiím
do Concurso do

Conjuntos Orfoônicos
Aa artvt» eBrolttttôita*

do Detrito IMeral do On»
curso de Conjunto! Orteô-
nlcc-s Eecolares, em home-
nagem ao Maettro Heitor
Vllla-Lôbos. serão realizadas
amanhã, àe 10 horas, no au»
ditório do «O Globo» — na
Rua Irlneu Marinho, 35, cP
andar — çom t parttdpacAo
dos seguintes colégios: In*-
tituto Benjamln Constant
Escola Normal Carmeia Du*
tra. Colégio Bennett, Cole*
glo Arte e Instrução e Cole»
glo Paulo de Frontin. A Co»
missão Julgadora das reíe-
ridee

#AkM»D +***. »* M-
mtssmm » W mmm *%

Depósito do Materiais de Construção
a:.íiqleto ramos machado

Vendemos pelo melhor preço qualquer
material da construção — Compramos
também sobras de demoliçrjea, reiformas

ou c<m9txuQ»5e«

Rua G-sneral Polidoro, 19 — Botafogo
Telefone: 28*0226

Voncetfores do Concurso
do Literatura Infantil

A Secretaria de Educação
e Cultura acaba de anunciar
os resultados do Concurso de
Literatura Bifantil de 1957.
A comissão julgadora, consti»
tulda pelos art. Manoel Lou-
renço Filho e Thlago de Mel-
lo, e pela tra. Maria Clara
Machado, escolheram o tra»
balho «Sujlnho dç Terra», da
Eneida Costa de Morais pa*
ra o Prêmio Monteiro Lobato;
«Mundo Encantado» de Ce»
Una Ferreira, foi escolnldo pa»
ra o Prêmio Júlia Lopes de
Almeida; o Prêmio Alfredo
Storno, para Ilustração, foi
dividido entre Shejl Kamel e
Arlinda Correia lima, polo*
trabalhos «Tangarazhho Trlt-
te» • «Lagoa Azul», r-sepe»

ras Rosselini partiu para des»
tino Ignorado enquanto In»
grld Bergman voltava para
sua casa.

DECLARAÇÃO

Eis a declaração que ln»
grid Bergman e Rosselini en»
tragaram ao seu advogado,
Ercole Grazidei, encarregan»
cVo-o de comunicar a Impren-
aa o deequlte decretado ho-
Je de manhã.

«Faz muito tempo ji, ha-
via.08 constatado a dUt-
nuldade pai* nóa en proaae-
gulrmoa t vt-da em comum».
At diversas direções toma»
das, taa doi* ano*, para as
nossas atividades artísticas
eram em si um efeito da di-
vergência de pontos de vista
• de lAteitaee que nue aepo-
ra e que tinham sido inter-
prettdaa nétse sentido.

Tudo no* levou, depois de
longa reflexão, à decisão de
nos separarmos definitiva-
mente.

Um paaaado bvesqueclvel,
e amer pelo* nosso* ttlhoe

e a nossa reciproca « pio»
funda afeição garantem a
serenidade das nossas futu-
ras relações».

FICARÃO COM BERGMAN
OS FILHOS

Os filhos de Rosselini e
Ingrid Bergaman, Robertino,
Itotta e Isabella foram con»
fiados a genltora pelo magia-
irado que pronunciou o jui»
gamento de detqulte. Mas as
criança* deverão «er educa»
das na Europa, em colégio de
língua italiana. Rosselini te»
râ de pagar 800.000 liras pa»
ra a tua pensão,

EM HOLLYWOOD

HCtt-LlfWOOD, 8 (FP) —
Anunciam ae estúdios da
«Twenüeth Century Fox»
qu» Ingrid Bergmam, cuja se-
paraçao, 4e Roberto Rosscll-
ni foi hoje anunciada era Ro*
ma é esperada em Hollywood
em feverotro próximo, para
ÍM8T ali o aea primeiro (Ume

i- * HíSa!';-'¦i''--í5-'> *<'*-'¦ ;" &¦'¦ ¦"%&$
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SALVADOR, 8 («VN) — Em
reunião ante-ontem realizada ,
a Federação das Indústrias rio
Estado deliberou dirigir um
memorial ao perefelto de Sal.
vador contendo reivindica-
çoes de Industriais que exercem,
atividade na capital, patticu-
iarmente no qua toca à tribu-
taçâo, hoje considerada um
dos maiores proglemas para
o desenvolvimento Industrial
do Estndo. O memorial expõe
ainda diferentes problemas
do desenvolvimento Industrial
baiano.

SOLUÇÃO AMISTOSA PARA
AS REIVINDICAÇÕES DOS

PORTUÁRIOS

SALVADOR. 8 (AN) — Os
serviços portuários estiveram
parallzadog, dia 6, a frm de
mie tedo* os empregados pude-
s»em participar da assembléia
aerali, conjunta, do Sindica-
to dt trtbalhadores e direto-

Apresentadas ao
Ministro as Reivindicações dos
TraUUiMkra i» Sta Catarina
tvspti

«xte lata, d»
n**»!**» d» Ostnd* 1**.
reu Crietlna, do etodJac-to
do* An-itrntvclwea de Siu-He».
to do* TTab*41»clore» na In-

«Watrla da Beneficlamento de
Oarvao, advogado Pedro Ivo
Miro Gomes o o delegado do
IAPM de Laguna, estiveram
talho, ejprusenlando as tre*»»
ontem no Ministério do Tra.

de

yans. o (*^*»iilie. % m st-
g-jtco e» rtttstU m**MrW
ama em T*or*t\ àotsmaí.
é*s« que «eu conitraldb em
terreno do IAPETC; a lna-Vtt*
ração da Vila Fetrovi&rU de
Tubarão, com 80 casa*, .eon»-•ruída pelo Ministério da Via.
çfio o outra* (-v«t»letL

INGRID BERGMAN

desde que partiu da capital
do cinema amerioano.

Ingrid fará «O Albergue
du oito Ventura»» que deve
ser filmado, em grande par-
te, na nha de Formosa.

ESCOLHA O
O MELHOR

Ofertei dt Cnmtims de Amati-
17: trlooUne llitradi» 2(0,00. Bran-
cs Nova América .50,00 Brnnen
de Cambraia 180,00. Motnrlsti»
tricollne 300,00. Motorista tSO.OO.
Xrocndor 100,00. nua d» Alíân-
«lata III . 1» andar. Boa Vinte
da AMI T, Bua Jor.4 Maurício
Xtt-A, aa Fanha. Av. Ml» p...
caaha I1«, Caxias. E. do Blo.
-"reeet etpeelali para rtrendedo.
rea.

«Oassüicados Uos Subúrbios»
,-•. '^K?****gt*''!»'yjt'g

Manufatura ¦» >S|>*h|X ^% _»_MP j^L_-a_» *k • ^F 
~Vt

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

e
soma

— ÀtmSmtm-H Bncomen-
• Vemjo

HO*. OUtMBA DOTBA. 1-1» • lOU - •
ttCLÓTOW — ESTADO DO 00

^Jrk

rei do Slr, dicato de emprega,
dores visando encontrar urna
•¦.olut-âo paru as reivindicações
pleiteadas pela classe, e que,
finalmentp, fui encontrada,
após demorados debates. A
greve projetada pelos gor:»"
rios foi assim suspensa, *v
virtude da solucAo amls'""'
encontrada.

ALUNOS DO I.8.B.B.
VISITARAM A BAHIA

SALVADOR, 8 (AN) —Um.
turma uL> quarenta alunos c
Instituto Superior de Estud. ¦
Brasiletrcs, sob a chefia d
nrotessor Roland Corbusle'
cliesou a esta capital em vi•,
gem ae estudos. Nêstc Estaci
visltai-ào os integrantes d
ISEB, os campos petrolífero
do recôncavo baiano, a reftn«t
ria de Mataripe e a Cia. Hi
drulétrica do São Francisco,
viajando em seguida para a ca-
pitai mineira.

t-KDNFI_RÍ!NOIAS DE
GILBERTO FREIRE

SALVADOR, 8 (AN) — A
convite da universidade da
Bahia, chegou a Salvador o
escritor Gilberto Freire, que
aqui vem fnzer uma série dc
conferências.

HOMENAGEM
A LORENZO
FERNANDEZ

Eta prosseguimento lt ha
menagens à memória do-Mães.
tro Ijoreiiio Fernandet, progv.:.
madas polo OotuervgtjJrlo Br;:.
sllelro et-, Música no gei* buc
anlvartirl. nataliclo, scra
realiado «egunda-felra diB 11
I* 10 horas, 0 Concurso "Lo.
renro Pernandea**, para alunou
da Plano diste e*tab«.lectm-»n
to de -nstno.

1 mim ^^^^^^^váÉmm\\^m\w^^^^^^ \m\ a\\*^^^

I*») ** II ** * I -T*'-"-*'*' ' ••gala' ;—
| 

¦V»^fea-ArJflkj[J) j -.ij^j ner-ÍTte-í-lo-i"» IssèM 1

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÍDO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tt)oio. Telha, Cimento, Areia, Pedra t Ferrugem m gerti. Tiaía«t
i Madeiras. Entrega rápida t preços módico* i

Rua Cirollna Machado, 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. »16 — Depósito I

OSWALDO CRUZ

OFICINA 0E SERRALHEIRO
GRADES PARA IANELAS - BASCI1LANTES

GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AÇO

IDALICIO COSIA
•Aua Pluna. 95 - Osvaldo Crus -Talei. 556 por foror

Linha Marechal Hermes

8AFÉ HARMONIA
«le Brimalra ordem. — Bae Pedro ¦*» M.

tll Vaiai
aa Eaeala Natal

O Almlxaatí Alwss ciaia»
•j-tólaou a**lao fixando e-» H<
o nteiero de vagas para si.
missão na Escola Naval, em
1958, sendo que 39 eMfi- de«.
tlnadjis a candidatos procí
dentes do ColAgio Militar e 71
para civis. As mesmas fonvü
assim distribuídas- Corpo dn
Armadas, 60; Corpo de Pu2.:
lelroj Navais, 11; e Corpo de
Intender.t-v« da Maiinh». }s.

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHORt

¦mg a
A-tÚlTBT»; CAXIAS, St. mie

Itt - Btltd- ét t%.
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Enfrenta Sérias Dificuldades
Financeiras o Governo Gaillard

Comentário ao discurso dc Kruschiov - Acusados
os círculos ingleses dc tentarem impedir a melho

ria das relações sovicto-americanas

REALIDADE ARARE

Perspectivas de aumento dos impostos-- Não^PWsam^ mi-

lbões de dólares as reservas em divifias do Tesouro francês

PAUIS, 8 (FP) — l'rco-
cupainse os técnico» finan-
colros do govfirno do sr. Fé-
llx Gaillard, eom as perspee-
tivns a longo termo, nestes
domínios.

O Presidente do Coiu-Uio
vai pedli' ao Parlamento, n»
próxima Beinãnoi poderes
especiais cm maioria econô-
mlca e financeira, a fim du
rccr_uor, o mais cedo t>os-
slvcl, as finanças francesa»
e rcabíorver um dcflclt or-
çamcntarln «nie n governo
pretende reduzir a 600 bi-
IliOrts cm 195H. Cem milhões
de economias suplementares
terão que ser realizados.
AUMENTO DE IMPOSTOS

Scr.lo nccossâtlos, ainda,
IhOcs em 1058. Cem bilsoes
te. pelo menos igual. O gc».
vêrno pretende agir também
rapidamente em materU dc
preços e de crédito. Serão
revisados os circuitos dc dis-

trlbnlçJo O lexu» sobro os

portYros ivpocinls, em vias
Ue redação, poderá repelir os
dispositivos de umn lei de
XD1C punindo as alias UU'1-
tas eom pesadas multas au-
rhlnistrntlVHH e n „chumcn>
to temporário diu casas de
nrgoclo. Encara-se, ainda, a
possibilidade dn lançar um
novo empréstimo no fim cio

DIMINUEM AS MESEHVAS
quanto as reservas em »¦

visas estrangeiros, opinam
os meios financeiros qUe-fiO-
ra necessário um cmpréütl-
mo no estrangeiro, ante* do
fim do ano.As reservas em
divisas, do Tesouro, diminui-
ram, ao que consta, em .. - ¦

1.250 milhões de dólares,
desde 1056 e. em fins do no-
vembro, não ultrapassariam
vinte milhões de dólares.

No inicio da próxima se-

mana, serA pedida à Assem-

bléia a renovação do» pode-
rea especiais para a Ar«6-
lia, medida quo nflo parece
dever suscitar dificuldades.

MOSCOU. 8 (FP> —
Num comentário dedica»
do no dlHCurao pronun-
dado por KruBchiov, por
motivo da Revolução de
Outubro, a emissora «l«
Moscou pncoruROU, mwa
uma vez, uma reaproxi-

Supressão da NATO c Retirada
Ja Doutrina Eiscnhower

Aisumas das condições, enumeradas por
foScgipcio, para que os EBUU recon-

quistem seu prestígio no Oriente Médio..

AS EXPERIÊNCIAS COM «DAMKA»

Poderão Ter um Valor
Inestimável Para o Homem

niz a Iereia da Inglaterra, censurando os

^toTf«TAssociações 
Protetores dc

Animais
rnunBM > tvp) — indo em socorro dos ctentis-

<«• íSSÇís? ASE-1 _SSffif55
^ona!aM^^'^^íeZandeSntnik''e

3BÍ «SSiSíSS. SS3SP8S
_5_s__Ss5^«rv_
?^o^K^"l^o^rn^or protesto contra as

SleffomelZdes perpretradas pelos seits amigos na-

ÚS%^c^m«dT^o**rw a mesma agenciado
1^fSflJ» e da7proporções nos protestos contra

rífi de «mt^Toonclui o órgão religio-

so - to*y experiência talvm permita descobertas de

um «aior inestimável para a raoa humana, _mas, D eus

nm vroteia. convidam-no» o observar um minuto de n-

meuTS »- twtosse de um holocausto humano em
I neríoefo de guerra .

CAIBO, 8 (FP) -- Que
devem fazer os Kstados Uni-
dos para reconquistar
sou prestigio no Oriente Me-
dio?

Fazendo e. su pergunta e
respondendo», o Jornal ofi-
rlono Ah AHRAM enumera
ns decisões que «o Prosldoh-
te Eisenhower deveria tomar
Imediatamente para perml-
tir a seu pais voltar a en-
contrar um lugar no coração
rio-; povos Árabes.»

Segundo o jornal egípcio,
Inspirado pelo Governo, es-
sas condlçfles seriam:

1) «deterem o» Estados
Unidos a guerra da Argélia
o forçarem a frança a reco-
nhecor o direito dos argeli-
nos:>

2) *porem tx reftfflnclos
árabe.? em condlçOes de po-
derem voltar aos seus lares
e a sua pátria perdida»;

3) ^suprimirem a NATO;»
41 ^retirarem o Plano El.

scnhower para o Oriente
Médio»;

5) ^suprimir o Pacto de
Bagdnd»;

Gi «libertar o povo |ordn.
nio de seus atuais dlrlgcn-
te.«> .

maijao entro u União So
viótieu u os EuUiloB-Uni-
dos,

fi claro, «declarou, no-
tadamonte, o comentaria»
lu du omlaflôra, *tqtio, «o
todo»» o" países, o, um par-
tlcular, it União Soviética
c ou Estados Unidos
como ptiúiCB que dis-
põem doB maiores recur-
bob, adotarem o caminho
da colaboração c dc uma
compreensão mútua, c
tentarem reBolver os mnls
Importantes problemas in-
ternucionuit — entre ub
quai3 o tio desarmamento
— as possibilidades de
evitar a guerra, e de s<:
estabelecer um estado de

pai, aumentarão corwidc-
râvolmonto.»

Após afirmar que tuna
melhoria das rclaíjõcn en-
tro a URSS o 08 Kstados-
Unidos não nlgnlficárm
umu dotorioraQÍo Uuh
relaqõcB que o último iIC-b-
hcb paisos mantém com u
Grã-Bretanhu c u Kiaii-
ça, a einisBora acusou *(.2
círculos govornamcntais
britânicos'dc desenvolver
esforços no sentido de im-
pedir qualquer melhoria
das relaiiôes sovictoame-
rlcanas.

«ÉBseB csfort;oK k5o
contrários uo interesso tia j
paz», concluiu a emissó-
ra de Moscou.

CRÉDITO ILIMITADO -
ApÓR u assinatura do Aeor-
do i>onômlro Slrlo-Sovlótt-
eu, nu Damasco, os delegii'
dos Hovlélleos deelnrarani
quo ii UHSS deixa aberto um
crédito ilimitado a ser usado
pelu .síria durante sele anos,
n Juros de 2 <¦ melo por com-
to ao ano, n fim de conçro<
ll/iir lodnx os HCUH planos
vitais, como nação de primei-
ra grandeza inuuslrial, O em-
présilmo serti amortizado,
uniinlnicnlc, com cinco por
cento, cm mercadorias sírias
ou em moeda corrnute nn
pnls,

_©_.

41 Mortos c 2 Desaparecidos
na Catástrofe do Congo Belga

LFOfOLDVIT-LS. 8 (FPl
— O balanço doílnltllvo dn
irrave rtCldcnj de Kacllmbl
iCr,r: i Bel£n) se eleva a 41
mortos e 2 dcsaDarecIdos. TO.
das ns vitimas stV, pessoas de
cor.

o ocidente ocorreu quando

o navio do cabotagem cn're
Kasonja c PWcto, cujos Uassa.
gclros se adiavam tudos jm
mesmo lado, ademou, no mo-
mento em qil,. aUniiti o II.
toral. bloqueando, ."ob «eu bo
jo, noventa pessoas.

o Ser Wmmm
to Radioatividade"

Afirma o professor Peive, da URSS, na Com issslo Política da ONU, relutando tose oficial
dos EE.UU. — Anêlo à suspensão das experiências atômicas — Nova explosão nuclear

"Perigoso Para
Qualquer Aumento

;sor reive, ua _it»a, na .omissão rumiia u» vfii_, »«»..i«..."" —
Apelo à suspensão das experiências atômicas — Nova explosão nuclear

britânica no Pacífico Central

Ha Conüfi-fto Potfttca da ONU

PROPOSTA A DISCUSSÃO
DO CASO DA ARGÉLIA

NACOES UNIDAS (Nova Iorque), 8 (FPi -«..0

rrupo ásio-afrlcano, reunido hoje à tarde, resolveu
nropor à Comissão Política a discussão do caso da Ar-

Kélia depois do Irâ Ocidental, o que faria com que o

assunto fosso Incluído para tridos dc dezembro.

O sr. Mohammed Yasád, representante da Frente
de Libertação Nacional Argelina, anunciou hoje que
tinha sido acreditado pela Síria como membro de sua
delegação na Assembléia, a fim de^poder,^ wentual-
mente, fazer uso da palavra, quando do debate sô-

bre a Argélia.
O sr. Yazid Já no ano passado tinha recorrido

a essa credencial, mas não a utilizou quando do de-

bate do caso da Argélia na Assembléia.

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 8 (FP) Falando cm
nome da delegação sovlrttt-
ca. o professor V. V. 1'eivc.
Presidente da Academia ue
Ciências de Riga, refutou,
perante a Comissão Pr.,1.1-
ca. .1 tese oficial americana
segundo a qual os efeito» tias
recaidas radiativas nas ex-
periéncias nucleares s'io mfl-
nitosimais, em relação ao
nivel da radlatividade ama-

EXPLODIU
OALTO
FORNO

TmONVII.Tjra — Franca, *
(FP) RxploCIlii, hoje de manha,
nas usinas rias "terras verme-
llms" do Audin 1> Tiche, de-
partamonto do Mosela, um ilto
torno contendu v&rlás tonclii-
ilas dc matérias cm fnsflo. O
balanço provisório dessa •¦¦¦i-
tástrofe apresenta dois mortos
o seis operários feridos, ei» cp-
toxlo desesporador. Outros opa-
rílrios foram atingidos com
mpnor (rràvidiide. Ficaram sim-
vemfliite danificadas as Insta-
lacõas situadas nas proxlmlda-
des do alto forno, pftsto em

fierviQO no ano tio li»6.

nada das fontes naturais aa
terra.

O nrofessór Pelve, quo !¦¦
tervinha num debate snhrn
<os efeitos das radiações lo-
nisantes» sobre ò ser Imnia-
no o seu melo, declarou ano
qualquer aumento da radia-
tividade, por mais fraca aue
seja, era perigoso, porquan-
to o organismo 'íumano ura
adaptado a um certo nível
cie radiatlvldade, e que aual-
quer modificação desse nível
podia ter repercussões incal-
culávels.

O delegado da URSS con-
clulu sua exposição com um
apelo à suspensão das expe
riènclas nucleares, dcclàran-
do que as gerações futuras
<prestariám homenagem nos
que se dedicaram ã sua de-
fesa, nesse período crucial
da humanidado.

Suicidou-se Antigo
General Inglês

AJUDE
1
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DR. A. CAMPO?
(Cta-rC-O-Dentteta)

n-__l_ms Mwtomk-i, e_ta-Ç8es dlficels o openrçees d»

Síí?s;Kisss_s,rjs3

Inquérito Sobre
o Acidente Com
a Pilha Atômica

LONDRES. 8 (BT) — «O
relatório da comissão de in-
quérito a respeito do aciden-
te ocorrido com a pilha atô-
mlca de Windscale conclui-
ria pela exlntência de falta
da parte de um membro do
pessoal da usina», afirma
ho]e o «Times». Esse relato-
rto, apresentado hoje à Cã-
mara dos Comuns, tem o ob-
jetlvo de estabelecer as cau-
sas do aquecimento aciden-
tal das barras de urânio, que
provocou, n0 dia 10 tio cor-
rente, a emissão dc parti-
cuias radiativas que conta-
minaram uma zona de 501)
quilômetros em lõnio da
usina.

IjONDKBS, s (FP) o
ral 5-ir Artluir Maxwell llnn-
soclen, um dos iissistóntcs do
rei .Torgo VI durante a Kuer-
ra, matou-so, ontem, cm Loeds,
na sua residência, depois de
avisar a policia peto telefono.
As autoridades policiais encon-
traram o seu corpo Junto a um
rovolver, recordiH;flo da ffuorni
de 10M, utilizado para o JUl-
cldlo. O gonoral Ransedor, t-
nha 62 anos do Idade, dlrlfiU
Importante soclednde de finiin- ,
ciumento da eonstrilQllo riiml-
liar e sofria de moléstia in- |
curavel. O extinto deveria aer j
submetido a uma operação d- j
rurglcu o ficara desanimado ,
com essa pcspectlva, segundo
atirmacjõos do amigos. •

INQUIETAÇÃO
tnSTlVERSAL.

o delegado da Frerrçu »>.
Jules Moeh, não quis ncrom
panhar r;on colega mima po
lèmica cien iíira. iímitanoo
-se a conservar as rilvurein- I
cias de idéias exbtontes, I
atualmente, entre o.h nicntU- !
tas, sôhre a ciuosão dos etel-
tos das radiações. ííoeonlie-
cett èlc a Inquietação unlver-
sal, suscitada por «5síl- oro-
blcma considerando, entretun
to, que aa conslderaçpfl.s \>»-
liücas devem -ser eliminadas
ue Mia solução.

O delegado francês costa-
cou que n ptoblemu tias ra-
diações lonlsantes oitava
sendo, atualmente, objeto de
estudos aprofundados e de-
Binteressados, por parte dos

I membros da Comissão .Clen-
I tifica da ONU, os quais pu-
1 blicarão, num relatório, no

próximo ano, a soma dos co-
nheçimentos disponíveis na

! matéria,
| O sr. Mocli afastou a mela

tchecoslovaca dc uma conte-
rència especial nobre as ra-
diações ionisantos em ptui-
cipios de 195!), Konsideraiidp
que os primeiros resuitatlos
dos trabalhos da comlss"ao
poderão ser examinados na
Coníercncia Atômica Intet-
nacional, a se realizar em
Genebra, em 1958.

oiclcarea e»t.'i cstiielonaila lil
rios meses. O engenho
lançado cio um avlftn da
linmbardnlo d<> quatro reatores
viclters Vallant, osncclnlniontc
Dronarado o cu.la fuFelitKom »
cujas nsas suo eoliertos dc unia
eamaoa de pio'ura hranen one
repete as radlaçBes.

As experiências nnclenron
britânicas prccerteht»» 'oram
em Maio e Junho d."st« ¦)"».
U,n relatório sobro ns observa-
çõos cientificas obtidas tudo
vfto sobro o território «.ofi» a
flttlnia explosão É e-peardn a
nualuuer momento no lllnistó-
rio do Arinamento.

Torinlnoil o eoinunloaclo do-
clarando '!«<¦ o ongonho. bojo
experimentado, no f.icMlM
Central; era da ordem do nm
mogntone.

SfKIA — tíKANDK NA-
í,'A«) — As aulorldudcs «!•
ria» Iniiinriiiu n cxeeugfto
dos plumiH previstos pelo
Acordo nlrlo-.sovlótlco, roni
u realização dn primeira par-
to das obras, referente u —
I) represa e usina elétrica
ile 100.000 kwts. a iniirnem
tio Èufrttles, para servir fi
zona de Alcpo; 2) represa
o usina elétrica de OO.OOl)
luvls. Ik mnrRcm do Rio Inr-
inu(|iie; !l) represa e usina
elétrica du 8.000 kwts. perto
dn lagoa de Hnms; 4) re-
presas e usinas elétricas ao
longo do Rio Kl Aussl; 5)
represa a rsina elétrica, a
margem do Rio El Keblr; fi)
usinas elétricas n vapor, com
15.000 liwls., uma em Da-
masco e outra em Alepo; 7)
represa c usina elétrle*. no
curso do Rio Klmbur.

o—,

O DRAMA DOS POVOS —
Os representantes municipais
da cidade Marjeiun. Kotiel-
tt>, mandaram publicar nos
jornais do Líbano e da St-
ria, o seu protesto contra os
governantes daquele prlncl-
pado, por não fornecerem
luz elétrica à cidade, que vi-
ve ainda como se estivesse
na era da pedra, apesar de
ser o lucro mensal auferido
do petróleo pelos anglo-amc-
ricands, superior a 
80.000.000 de dólares.

irtteãii do oleoduto» cm tor«
1'ltórlo turco, lendo Alexnn-
dreia como .ponto terminal.
Com essa traição, flnirã ÍC'
chodn >¦ refinnrlii cio Trlpoli.
uma das maioreí, do mundo,

_•—.

NAB8ER IRA A MOSCOU
.— Aniuiriitm OS iornnls que
o presidenta Únnml Alxlei
Nnssrr, líder dc, innvliuento
iiacloinilislii ériiito. vlsllarã a
URSS, i»> môs ile: ubril dc
|fl58,

—• —

DEBCOBERTAS AtlQUEO-
LrtGICAS - Enquanto esen.
Viivam os alicerces de tuna
escola jifofisslonnl, c>m Ma-
inrleh, os operados oncon-
traiam varias múmias Jft
profanadas pelos ('"iptólo-
(¦os Imperialistas. Continuam
do as pesquisas, Jã sob a
orientação do técnicos nado-
nals, foi achada a sepultura
do um faraó da sótima dl-
nostla.

KNTRKGUISTAS E"KTOn-
CADOS — A Justiça Militar
condenou à pena m;':\lma
Ires entros-nistas no Cairo,
dois cm Tanta!» e outros dois
cm Zncaziquc.

— 9-

AMEAÇAS AO LÍBANO ~-
O representante diplomático
do Líbano em Teerã comti-
hicou ao seu governo que as
autoridades cio Irã e do Ira-
que estão planejando a cons-

TURQUIA AMEAÇA —
Insnl latia pelos colonialistas
do Tado do Atlântico, a Tur-
quia Insiste eril arranjar no-
vo mercado puni os vende-
dores du urinas e provoca a
Síria. Vãrlos nvioes a jato
turcos foram vlslns nos réus
da cidade operária de l»-u»s.

CIÊNCIA LIBERTh
Comentando o glorioso feito
soviético e os seus satélites
girando no>-, er.paços siderais,
a Imprensa do Oriente adml-
te que o triunfo da ciência
rur.sn deve-se no fato do ter
o Partido Comunista ellml-
nado cia KúsMn os inimigos
da ciência e cia [IborHnde do
pensamento,

—a—

OLIMPÍADAS ARAllkS —
O if Campeonato Árabe dos
Jogos Olímpicos reall7ou-.se
em Hi-irnle eom o compare-
cimento de IS nnefles ãra-
bes. Fornm os seguintes os
melhores colocados: — Fôr-
eo Física — I.ibano: V, Tu-
íiisln: 2": T.n<a Livre — Ira-
que: 1", Líbano: 2'; Boxe —
Tunísia: i". Líbano: 2»; Acro-
bacia — Tunísia: I", Slría:
2'; Arremesso — Líbano: 1',
Jordânia: 2'; Corrida de Hi-
einletas — TnuIsU»: 1". T.iba-
io: "J"; ICsgrima — I.ibano:
1", Tunísia: 2': Natação —
Líbano: I", Tunísia: 2'; l<e-
vantnme.ttio c!e Pesos — Ira-
que: I". i.ibano: 2"; Bosque-
|(. — Líbano: 1", Síria: 2':
Futebol — Síria: 1", Uba-
no: 2'.

CAUSA ALVOROÇO O «SPUTNIKit

John Foster Bife Teia
Um Conselheiro Cientifico

As principais embaixadas tios EE.UU
cicntfftco

terão, tárafaám iun adirto

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento, do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
litros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 V00 NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA S0L4E
(V. G. Fesenbov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS V0OS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Sternfeld)'

Na§ *!>W livrarias. Fedidos pelo reembolso postal à Editorial
Vitória Ltda.

HISTORIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Muchulin)

tjta livro cie ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas

Scameritn da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,
50 sobrado

Desapareceu
o Cobdto

Radioativo
HAIA. S (FP) — NorenUi

p seis bastonêtes cie cpbalto
radioativo, contidos num cilln-
ilro do ebumbo de 20 quilos,
desapareceram do labòtarório
do física da üniyorslrtaile de
Lnyilo.

O cilindro tem 20 cm. ilo
diâmetro, |ior 1j oin. >l«
altura, fui laneado uni apoio,
a fltn de avisar o uvcntual
•.'detentor» que o* bastonc-
tes desprendem radiações
mortais, e que, em nenhum
caso, devo ser aberto cj cilm-
dro.

A policia procede a mves-
tigações.

BXPEniÊNCIA ATÔMICA
NO TAClFlCO

LONDBÉS, S U'T> - P«n-
se, boje, ama «cplofo ""«'J'
experimental britânica, a, ele-
vada altitude, no rarlttco i <"-
tro' 

Ministério do Armamento i

anunciou a r_JI«wtto o.«i
«xnorlôncla, acrescentando, |0
rê.n, no seu comunicado, .<uo
„" auodas de detritos nuc e -

7ea nlo teriam "Importância ,
Pl menos scp.ndo a, primei-
rus Informaílos- . ,,

Multe embora o comuntculo
,lo Ministério núo precise, sa-

vegiaò dos Ilhas Christm.«
ò,„0 uma esciuadrllba dç vi-
úos de bombardeio da KAl a

dUposleuo das experionclas nu-

NOVO SÊL0
NA U.R.S.S.

NAS BOAS LIVRARIAS.

AO SPUTNIK
MOSCOU, 8 (FP) — O Cor-

reto Soviético acalia cie emitir
um selo, conFafrrudo ao primei-
ro fatc-ilto lançado nti tJU=fc"

Do valor noíninal do '10 ' !to-
potCH?, a vinliêta, em pruto^o
azul escuro, represento " «¦"-
uo terrestre, nm torno do qual
gravita o "Spulntlc"." 

No canto Inferior direito, li-
gura li inscrição '•primeiro sa-
tílite da Turro", e, oa parta
ouperlor, n data dn lancnmen- |
to: -1 de outubro de 10u7. ^~~"NÃO 

ÜFEliE
MAIS

Vemlaval de cuícas. Brim de
Unho •JID.OO. Tropical puni W
3S0.00 «Mqul 220.00 Sal e li-
meritõ 330.0» Par;Wa*t 220,00

'Amauíy Hnn da Alfnmlesa SI*
|. ;,,,rt;i- Vinte de Abr,l
- rtna Jieie UKiiflcln 280-A, na j
p-nlin c \< N"«Im Ci-eauh», S<«, i
Caii»» E. d» Ui».

HA EMBAIXADA
SOVIÉTICA
IA TURQUIA

AisGARA, 8 (FP)c-.°
embaixador cia União Sovic-
tica cia Turquia c a senhora
Rljov ofereceram ontem D
iiollc, nos salões da caibai-
xada, uma recepção, por
motivo cio qur.ílragosimo ani-
versario da Revolução dc
Outubro. Compareceram n
essa recepção, que transcor-
rcu em ambiente dc harmo-
nia, o ministro do Exterior
da Turquia, sr. Ethein Meu-
deres, os secretários qerals
da presidência dj República
c do l\ inistério do Exterior,
numerosos altos funcionários
oficiais, qeneiaií. turcos e to-
dos os chefes de missões di-
pioniâtlcas dos países que
montem relações com a
União Soviética.

No Líbano
o Gòniàridaiile

WÁSUINIITON, s (W) - °
secretário de Estudo. Foslor
Dulles, será om breve assistido
por uni coiíHelhblro clentltieo,
ile contorniidiulo com a decisão
ontem a noite anunciada pelo j
presidente lülsonhowar.

Por outro ladu, declaram no;
Departamento de listado Que a»
principais embaixadas dos Kh- :

I uados Unidos compronnileWUy
entre o neu pesBoal. um adljp;
cientifico.

O posto de assistente espacial
para assuntos cientificou tinha
siao criado em 10B0, mas nm-
manecòu sem 'ttulav lia bem
iiuatro anos.

DIFICULDADES
Nos meios americanos autori-

nados, dão a entender que us T3a-
vidos Unidos tinham renunclaüo
à nomear adidos clentltlços
Junto fts embaixadas no ostran-
KOlro Por motivos orçamenta-
rios Frisam, Igunlmento, mos
mesmos meios, as dUlculdadea

quanto a recrutar especialistas
entre o pessoal universitário.
'Êssos especlalIstasN realmente,
somente estão autorizados a so
afastar das Universidades po»
breves períodos, no passo auo o»
adidos científicos deveriam M-
tar capacitados para exercer
suas £unc;0es pelo monos duran-
to dois ou trfis anos.

A questfi.0 da escolha do prfl*
slmo eonHclbeirò cientifico d^
sr. Dulles ser.1 examinada ci)o(
o dr. .Íamos Killlftn, cuja no<
measllo para o novo posto ã*
assistente especial do preslden*
te, pnrn as questões cientificas
o tecnológicas, foi ontom onutv
ciada pelo próprio presidente.

, 
¦¦»¦

PAGAR PFXA
NÃO DEVEM
AGRESSÃO»

Recusa a Liga Árabe qualquer pagamento para
manter as forças da ONU no Egito

tenham sofrido», — eis a Sbt-
I mula adotada pela imprtmsa
i egípcia para explicar n recust

CAIRO, 8 (FP) — 'As vi
limas não devam pagar n»
consccininclas da agr ss5o aue

CENTRO
ATÔMICO

NO JAPÃO
TÓQUIO, 8 (P.P.) - Foi |

liiBUgurncio boje de ntanhft nu |
Univcrsidattc' dc Tóquio, na |
presença de 300 cientistas ja-
ponesos' o ntaior centro de
pesquisas atômicas db Japão j
eqi.tlp.ido eom um ciolotron. j

CAIU

Condenado

a 20 AnOvS

Membro da
Ku Klux

Klàn
BlrtvíINCrHAM - Aibbama,

s (FP) Barl A. Floyd, do 31
nnos do idade e memebro da Ku
Kius Klnn, foi condenado, on-
tem, a 20 anos de prisão, por
ter mutilado gravemente um*
pessoa de cor. Proferindo essa
sen'.enqa, declarou o Juiz Alt*
L. Kllns, que "a pena, a única
quo podia aplicar no delito em
causa, nilo chegava a s»r pro-
porcional í. gravidade do cri-
me"

tios países árabes quanto à
participação no fiiianciameii
t0 das forças lntornaclonai*
estacionadas no í?ín"ii e na
zona de Gaza.

Mediante proposta ogipria. a
comitê político da Liga A'r«-
he decidiu ttn cômico dn se-
mana, recusar qualouer pag^v
mento para cobrir as despe-
sas da íòrça de policia da
ONU. O ministro do Exterior
do Egito, sr. Maltmud Fauw-
zi, foi encarrogaclo de trans-
mil ir essa resposta, em nom»
de todos os países da Liga
ao secretário geral da ONU.

(>-'
5.1 a

E2IRUTE, 8 (F.P.) — tólç-
fjou hoje da manhã a esta ca-
pitai em visita particular ris
dez dias, a bordo do cruzador
pesado "Salem", escoltado por
dois "Dcstroycrs", o Vlce-ãl.
Mirante Brown, comandante
supremo <í-j Sexta Frotq nof-
te.americana.

F0GUETF

CAMPO DE EXPERJUSN-
CIAIS DE WHITE SANDS,
Novo México, 8 (FP) — Es-
DPtifoti-se nas proximidades
de uma es rada de rodagem
uni foguete do exercito tio ar
dos Estados Unidos que esca-
para ao controle dos técnicos
por ocasião do seu vóo. Não
funcionaram, aparentemente,
ns disposições de segurança
que normalmente provocam
a explosão de Ui i ÍQguete
quando o engenho tleiNa de
ser controlado pclu r.ajlaij

3 Mortos «706 Feridos

FURACÃO
NO TEXAS

OBANGE - TEXAS, 8 (FP),
1 Os furaoScs que castigaram o
: Texas no transcurso d'i noite

do otUeai para hoje fizeram
i a mortos r mais de 200 íeH.

doa. Os habitantes tornm sur-
pre.-ndi.1os, cm sua maior par.
to, n;is próprias casas, cm atii.
antada horfl da noite por
uma série ue violenta? tempos.
lados que devastaram rtlver.
sas cidades cio Sul dos Esta-
dos Unidos,

Üèmttiu-se um dos
"Rebeldes de Suez"
iONDRES, 8 (F.P.) O tf

prèsentante conservador de 14.
\Tpoel na Câmara dos Comung
slr VIctor Raikes, acaba de de.
mitlr.se. Slr VIctor fazia part^
do nrupo dos "rebeldes ds,
Suez", grupo que assinalou »
sua oposição & política gover»
nomental durante n nolnçio
do caso de Suez.

Recepção em Parli
a Terssinha Morangt

PARTS, 8 F.P.) O dlrrtd
da sucursal parisiense da coi*
panWa de avlaçfio Pannlr da
Brasil o^reeeu ontem fc notWi
uma recepção em homenagí-¦
a senhorlta Terezlnha MoíM-
go mlss Brasil de 1957.

AJUDE 1
DIPRENSA POPU-AP !j_.

.-.. ii . . . ggi_ÉwB(
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cidirão Emanhã em Essembléis
Metalúrgicos de Volta Redonda

yiada nara segunda-feira a audiên eia dc conciliação - O sindicato não pôde rcunir-sc - O que significa
a proposta apresentada pelo T.R.T.

mu

A rM|iicrlniriHo do Sln-
Alento ilos IraliHllimlow».
foi udlndn n nutiiôncla «Jor
melalúrRlcoH *lo VpUn K<"
rlomln. marcado parn «"•
tom. Ali mtwH tavocaaw
fornin a e«caM«i do tem-
po pura convoca-lo A»

nswmbléin ipi« d««vlH di*
olillr n mspcllo «li» pn»-
imisIii do iirònlo o a falia
dc um local utli*qnu*l« quo
comporlufuw scl» mil Ira-
Imllmdorc». O prcíddciilo
do TKT. Jllto Amaro liar-
reto, mnreou nova auili-

rnola, liii|iiorroi;íivi'l, pa-
rn a provim» si-ninula-fcl-
rn, às 12 horas,

NAO QUKMA O
ADIAMENTO

O coiisiillor jnriilirn da
(.'KN procurou Impedir o

nilliinientn. Msiiiifrstoii-sr-
iiiiilrn c, ainda |Mir «•ima,
i|iiis ftr/er uma espécie do
«iiltlmnliim», di/endo que
a Cia. não acciluva nr-
lililiinil «'onlrupropôs!n, ja
leinlo ale levailo mlnula
puni um ucônlo nus lia»

emente a Exportação Imediata
Ivará a Industria Têxtil da Crise

?oi o mie ficou comprovado nos debates travados na Federação das
níhs r asdo Distrito Federal - O governo, acusam os industriais,
111111 fem criado entraves a exportação

F
Ind

Nn reuiüSo Foinnn.11 du Pe.

deraçfi.i di» industriai do Dis-

trito Federal e do Centro In-

duslrlnl tio Rio de Janeiro, o

nwimto mais Importante de.

batido pelos Industriais ea.

rioens. íol ii criíe que abala

o sctor tcxul com gr»ves re-

flexos na economia geral do

pní-.
Atendendo à solicitação ao

Br Ztilfo de? Freitas Mnllmann,

presidente dn Federação, o

sr. Domicio Velloso abordou r,

gltiwçío atual d.i industria

têxtil brasileira. A seii ver, us
dificuldades existentes no ae-

tor s&o decorrentes rio nunn-n-
to dos impostos, do úleo com-
bustivel, dns matérias primas
c dc outros fatores que influem
na produçiio, como eis trans.

portos que silo caros c do.
«cientes.

I-ALTA DE EXPORTAÇÃO

Sempre cercado d" maior
atenção, o sr. Domicio Velloso

prosseguiu em sim dissertação

Sindicato dos Desenhistas
Vai Realizar Eleições

PrwKtegiwm intensamentó os trabalhos da Comissão

de SbeíguTmênto do Sindicato dos. Desenhistas; .Io Rio dt

Janeiro no sentido da normalização da vida sindical na

qUC!íe?ã 
íomolTníormados, dentro cm breve deverão

ser mnicadas as eleições para Diretoria e Conselho He-

nao ie" ent dade, devendo os associados que ainda nao

33 am sua situação devidamente regularizada W«

à sede do Sindicato, à Praça Tiradentes, 60 - 3 andar, nas

2as., los. o 6as., entre 18 e 20 horas.

EDITAL
ÜE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE 30

(TRINTA). DIAS. NA FORMA ABAIXO

Esa, jfoíxítb.
O DOUTOR ELIEZER ROSA, JUIZ SU-

BSTITUTO EM EXERCÍCIO NO JUÍZO DE

DIREITO DA DÉCIMA SEXTA VARA Cl-

VEL DO D. FEDERAL, REPÚBLICA DOS

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

FAZ S A B E R aos que o presente cdilal de cita-

Cto com o prazo de 30 (trinta) dias, deles virem ou eo-

nheclmento tiverem que, pelo mesmo, so cita ANEbiU

CAETANO DA FONSECA, qne sc encontra em lugar in-

certo e não sabido, para ciência de que por este Juízo

e cartório so processam uns autos do ação executiva re-

querida por Antônio Henrique da Silva e, para no prazo
de 24 (vinte p quatro) horas, apôs o decurso do prazo
fixado no presente, pagar a quantia de Cr$ 70.000,00 (sc-
lenta mil cruzeiros), mais as custas acrescidas o que sc

acrescerem, sob pena de, não o fazendo lho serem ponho-
rarios tantos dos seus bons quantos sejam necessários

para pagamento elo principal pedido e custas, ludo de con-

fòrmidáde com as peças adiante transcritas. Ciente ele

enio este Juízo funciona à Rua Dom Maneie), número viu-

te e cinco, primeiro andar. Edifício do Pretório: — PETI-
CAO INICIAL DE V1JS. 2: -- <Exmo. Sr. Dr. Juiz dc Di-

relto ela Vara Cível a que esla couber por distribuição.
ANTÔNIO HENRIQUE DA SILVA, português, casado,
comerciante, residente e domiciliado nesta capital, à Rua
Conde dc Bonfim, 97 -- quer propor a presente ação con-
tra ANÊSIO CAETANO DA FONSECA, brasileiro, viuvei,
elo comércio, residente e domiciliado nesta capital, pelos
motivos que expõe e requer a V. Excia. — O suplicante
tornou-se credor elo suplicado, em virtude da transferem
cia que lhe íéz Wildem Siqueira e Silva, de duas notas

promissórias do valor de trinta e cinco mil (Cr$ 35.000,00)
cruzeiros cada uma, para amortização do débito do Wil-
dem, para com o suplicante. II — Como os mencionados,
títulos já estejam vencidos desde 19 a 31 de janeiro úl-
timo sem que o suplicado se interesse por liquidá-los. e
não podendo o suplicante aguardar por mais tempo pela
bòa-vontade rio suplicado, viu-se o suplicante na triste,
mas real contingência de ingressar em Juizo, a fim de
fazer valer o seu direito. III — Exposto isto, com landa-
mento no artigo 298 — XIII, do Código do Processo Civil,
o demais dispositivos legais aplicáveis, requer à V. Excia.
se digne mandar citar o suplicado, à Rua Dr. Gonçalves
Lima, 774, a fim de responder aos termos da presente
ação que, elepois de instruída e provada, deve ser julgada
procedente; para condenar o Réu a pagar ao Suplicante:
a) Cr? 70.000,00 correspondente ao principal; b) juros
da mora, à taxa de um (1%) por cento ao mês, conta-
dos da data dos respectivos vencimentos; c) as custas
e demais despesas judiciais que o suplicante fôr obriga-
rio a fazer para defesa de seu direito; e d) os lionorá-
rios elo advogado do suplicante, devendo serem arbitra-
dos V. Excia. cm vinte (20%) por cento sôbre o valor cia
liquidação. Junta procuração outorgaria ao seu advogado.
Para efeitos liscais dá a causa o valor de Cr? 10.000,00.
Protesta por tôdas as provas admitidas em direito. Pede
deferimento, Rio do Janeiro, 20 de dezembro de 1956. (as)
Eliziario Soares de Oliveira. (Advogado insc. n.)» — «DES-
PACHO: A. Junte o título. Rio, 24-12-5G. (as) Mauro Gou-
vêa Coelho.. CERTIDÃO DE FLS. 13 V.: — «Certifico e
dou fé que, om cumprimento ao mandado retro, me di-
rigi à Rua Gonçalves Lima, n. 774, e ai, deixei de citar
o suplicado ANÉSIQ CAETANO DA FONSECA, em vir-
tudo do mesmo ter se mudado do imóvel acima menciona-
do para lu;;ar ignorado, segundo informação colhida no
referido loca!. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1957. (as)
Gastão Camello Teixeira — Oficial de Justiça» DESPA-
CHO DE FLS. 14: «Cite-se por edital com o prazo de trin-
ta (30) dias. Rio, 22-2-57. (as) Eliézer Rosa». Em virtude
rio que sè expediu o presente edital e mais três vias rie
igual teor que será publicada e afixada no lugar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte o sois riias do mês de fevereiro do ano de mil no-
yecérítbs e e'inqüenta e sete. Eu, (as) JAIME DUARTE,
escrevente, ciue o datilografei; e eu, (as) PEDRO DOS
SANTOS MENDONÇA, escrivão substituto, que u subs-
crevo. (as) ELIÉZER ROSA». — Eslá conforme. Trasla-
dada em seguida, nesta mesma data. O Escrivão substi-
luto, Pedro dos Santos Mendonça.

JACAREPAGUÁ
Novo loteomcnto entra Campinho e Praça Seca. soom

da linlm do bonde. Entrada Aa Crf 12.000,00 a prestações
do Cr$ 1.549,00. BHo lotoa eom mals ita 360 m2

Trntar h Itua Condido Benicio. l7eYJ. snla 301, ou no
Bur defronte ao n' 1742, oom Sr. .lair ou Marinho

acentuando qug dclxtinion ue .
exportar tecidos durante lon- !
gos alieis, Perdendo contatos
com ótimos mercados, tudo
pur culpa de errônea política
tio.s governos. Agora — acres,
contou -- precisamos vender
grandes quantidades pnra o ex.
terior, de modo a dos»logar
essn Indústria.

ENTRAVES
Prosseguindo na sua defo-

ea da necessidade ele novos
mercados para o escoamen-
tu tios iioísos tecidos o
orador ressaltou que no Bra-
sil são criados o* mnlores
entraves aos exportadores,
bastando acentuar que o
llanco do Brasil exige aber-
tura de créilito irrevogável.
Além disso, o produto bra-^i-
Iriro pua cada mil cruzei-
ros, paga 140 de impostos.
Ü sr .Domicio Veloso con-
cluiu sun exposição afirmam
do que a situação da indús-
tria têxtil depende do ime-
diato trabalho dc recupera-
ção dos mercados externos.

OS MERCADOS
SOCIALISTAS

Embora o industrial não
tivesse entrado em detalhes,
os presentes sentiram que
suas palavras vinham ao en-
contro de uma verdude há
bastante tempo proclamada
pelas vozes mais sensatas do
pais e, ainda recentemente,
pelos próprios trabalhado-
ras têxteis, lão interessados
eomo os empregadores na
eliminação da atual crise:
o Brasil tem necessidade de
reatar t? estabelecer relações
com todos os países socialis-
tas, principalmente com a
União Soviiética e a China.
Esta última, como se sabe.
com seus GOO milhões de ha-
bilantes, deseja adquirir no
nosso pais café, óleos vege-
tais, algodão e tecidos.

ENCARECIMENTO
DO MAQUJNÂRIO

O orador seguinte Ijij u
sr. José Pironct, <!'.; criti-
cou as dificuldades para a
aquisição de máquinas dcsii-
nadas á renovação do parque
manüfaüireiro dc tecidos,
revelando que um tear, qun
antes custava Cr§ 30,000,00,
hoje não pode sei- compra-
do por menos de Cr? 400.000,
com pagamento adiantado,
para recebimento depois dc
doit, anos, O sr. Júlio Pedro-
So de Lima Júnior disse que
a indústria de? chapéus so-
Ire o mesmo fenômeno, pois
perdeu os mercados externos,
especialmente da Africa, tu-
do porquo não há facilidades
rara exportações.

ESTOQUES
NAS FABRICAS

Voltando a falar, o sr. Do-
inicio Veloso declarou quo
há determinados tipos tlu te-
cidos que faltam no mercado
interno, deslticandoo-su os
chamados tecidos grosso.?,
usados pelas populações dc
rnonor poder aquisitivo o
que justamente ns fábricas
de tipiXi mais baratos ò.'io
as qtie se encontram cm cri-
se. Há grandes estoques re--
tidos nas fábricas, quando
antes «s mesmos íie^avain
nos depósitos dos atacadis-
tas e dos varejistas. Com
as restrições rigorosas do cró-
dito, os industriais foram
apanhados de surpresa e pas-
saram n. ser os maiores alin-
gidos. No interior, a ml.-é-
ria 6 enorme, sendo quase
nulo o poder do compra do
povo.

O s- José pironnot lem-
brou que muitos paises,
como por exemplo o Japão,
facilitam e até bonificam
ns exportações, enquanto
que no Brasü fnz-sc justa-
mente ao contrário, isto é,
criam-se as maiores dificül-
dades. O sr. Jayme Abru-
nhosa confirmou que na ln-
dústrla de calçados, tam-
bém em crise, está afeta
mais diretamente a produ-
çfto dos tipos mais popula-
res. O general Cyro de Re-
zenfle sugeriu que, ouvidas
exposições como a que P-
zera o sr. Domicio Veloso
e discutido o problema a Fe-
deração tomasse providêncliis
junto aos órgãos competem
tes. visando solucionar o as
sunto, ao que o sr. Zulfo dc
Freitas Mallmann respon-
deu quo esrn te-m sido a di-
retriz da Federação e do
Centro, contudo, a solução
das medidas aconselhadas
nSo é da alçada dos tndus-
triais e os resultados dol
seus apelos são lmponderá-
veis.

DEPENDE APENAS
DO GOVERNO

Acrescentou ainda » sr.
Mallmann ter muito x-e»ceio

do próximo ano, pois o ge-

vêrno continua fazendo In-
vestlmentos e necessitando
para Isjo de divisas, fundos
estes que silo oriundos ou de
empréstimos externos ou re-
tirados de estoque de divi-
sas produzidas por ntvsa cx-
portaçáo.

«Sabemos, concluiu, que
atualmente ai nossas ex-
pormçõcs em valor têm de-
crescido do modo sensível, e
ivrim o volume dc divisas
pura aquisição do essencial
vai ser menor om 1958, e
desta forma os Importado-
ros Irão pagar mais carn os
íigios, o tudo Isío .significa-
rã proeluçã» onerosa o, por
último, preços de venda
mals elevados, ou sela, fl-
nalmcnte. alta do custo de
vida.>

fiou aprcsenladiw pHo |irc-1 Rei», <l«
üldonto do TRT. WotalúrgI

.Mus, o .liil/ Amaro
nniwtn deferiu o pedido
do Slnillcnlo. Mostrou une
a |Misi<:fni da empresa nao
era razoável e constituiu
um empecilho ao Imm an-
dnmeiilo don esforços do
eunciliiioão. Keciisnr o
adiamento pedido pelos
trabalhadores seria cer-
cear o direito de nmn das
partes. Além disso, da
sua concessão nenhum
prejuízo adviria para o
processo, lá nao era Jnsto
exiRlr-se que o Sindicato
se manifestasse sem ou-
vir seus associados. Por
outro lado, também era
direito do Sindicato apre-
sentar uma contrapropôs-
ta. Não podia a empresa
tentar Impedi-lo. Caso não
concordasse com a con-
traproposta, então o pro-
cesso prosseguiria, caben-
do ao Tribunal decidir.

A ASSEMBLÉIA
RESOLVERA

Nossa reportagem ou-
viu, no TRT, o advogado
k o presidente, sr. Othon

VENDE-SEn
ei

Um» Tlntiiriirln eeini bnn
freirueslu, põ> motivo üo ra-
cem, preço de» ocaslilo.

Tratur íi Uim Amíriiei IV-
relru, n. '.ini, Estnçilo Eilem
— Ksliiil» ilo IUo. Traliir rum
II. 1'iilinlrn.

dos
leos, sobro a pro-

posta de 15% do aumen-
to apresentada pelo Juil
Amaro Barreto. Ambos
disseram qne só a assem-
bléia poderia decidir a
respeito o não desejavam
dar qualquer declaração
a respeito para que suas
opiniões pessoais não in-
fluíssem na resolução a
ser tomada.

A assembléia do Sindi-
eato será realizada do-
mitigo.

O AUMENTO
PROPOSTO

Conforme noticiamos, o
pedido do Sindicato foi de
um aumento de salários
na base de 31%, levan-
do-se em conta a eleva-
ção do custo da vida. A
CSN ofereceu 1»%, o que
foi rejeitado. A proposta
de 15% é do presidente do
TRT.

Pela proposta do Trl-
lmnal, um operário com
mais de cinco anos de ser-
viço, que tenha esposa e
um filho e ganho o snlá-
rio de cinco mil cruzei-
ros, terá um aumento de
oitocentos e sessenta e no-
ve cruzeiros, assim díscri-
minados: 750,00 de au-
mento dc salários, 78,00
de aumento no salário-fa-
mília c 41,00 de aumento
nos adicionais.

TKXTKIK

n Tribunal RcRlonuI «In Trabalho lulgarA.o dlialdjo dot
lexteiK ilu DlKtrIlo Federal nn próxima .segurvlafelrii, dia 11,
iis 13 horas, NfoUo dlu, os lecpItVs nBo trfllwilnnrõo p«ra «Ml».
tirem no retariém Julgamento,

BMIDAJt

O Sindicato idw Trabalhadorca nas induitrias de neblda-
reanr,"ir.'i uma nssemhlciu «ernl exImordlnArlii no próximo «11»
11, ha 18 horim. pura dpllhernr sobre n roapoita «u Antártica B
respcllo do jdldo do aumento ile salArlon

GRÁFICOS

Eslflo («nvneadas ns olcIçOca parn rennvnç/ln dn Diretoria,
Conselho Plseal e Represeiilnnles nn Kedernç/lo do Sindicato
doa OrAflcos, no» dia* 9 o 10 de Dezembro próximo.—O—

O Sindicato dos Gráficos do Kio de .imiciro reiillznrA unia
assembléia geral cxtraordlnnrln no din 12 do i-orrente, fts l!i
luii|i, para tratar ds úlllmn proposln de aumento de salllrlr-e
dos em pregadores.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalhe

A 1" • V runiin* do Trllm-
imi Huporlnr do Tralmllio, um
suei KeutsAo do dia 2t do eiillii-
íim, iiiluTirwn, sJDm dos \ti pu-
lillciulon, msls aa soRulntoi
calista:

PROCK8SO T00-ÍT — lte'onr-
rente, Cln. Klsçfco » Tecidos
Loopoldlnomie, Itocorrlela: Con-
Clle Mnrtln» do Oliveira — Nfto
conliee-orom elo rsourso. 1'ItO-
cesso 1.017-57 — Recorornto
IjiboratOrlo S/A — In.limlrlii
lMlmii-ii l^u-mncíiiUca. llecor-
rlelii: nftnrmlnn de Oliveira —
Nfto conheceram do rexMirso.
PltOCEHSO 1.953-87 — Recor-
ronte, Xnilústrlaii Tcxtclie Azlr

eln Comtrleo S.A. o Pasohnai
MiilMio Neto. IMIOCKRSOi
•112-67 lleliitor José Pinto Knire
interessados! aIiiIhIo Alvv» »
JoAo Um SanteiK. PROCBS8U
f,01)-57 — Relator Jewé Pinto
irroiros; tnterossnílos: Casn de
Mlserlcárdln ela Italiln e Jofto
Untlstu Santana. PROCBSSfJ
610-67 — Relator Josfi Pinte
1'relres; Interemuidos: Cia. Ml-
nolrii ele Bletrlclilndo o llorftíli
HatlHta Pinto. PltOCESSO r,IT-
67 — Relator José Pinto Frei-
rem IntcroMKiulos; Penna .4
Krançii e Jusé IVnmn l"s. PRO-
CESSO 110-67 - Relator 1*1-
gani Snnclies, Interesrndou:

Anistia Para os Demitidos io Parto
Aprovado, na Comissão de Justiça da Câmara, um substitutivo ao pro-

jeto Talarico

Concluindo por um sutatiui-
tivo, eiue abaixo publicamos, o
pareoer elo sr. Milton Campo-.
aprovado pela Comissão ele
Constttuicfto e Justiça, aprecia
longamente o projeto de auto-
ria elo sr. Josv Talarico eTTI!
— D.F.) a«e objetiva ronceelcr
"plena anistia" ao» ox-servl-
dores eln Administração Uu

POrto do RI" de Janeiro, do-
mltidos em virtude ele partlcl-
páçlíó em movimentos rclvln-
dlcatôrlos on disputa de elirei-
los regulados pela leçlslacao
social.

íj,.|,„Is do iinãll ar o lnstl-
tulo ela nnlslla •• cxpcnder
conslrtoniijõos em torno da tese
eiuo ailoUi Bôbru u assunto, -

qual n .1" admitir <iuo a anis- .
tia podo ter por finalidade nü.>
somente crimes políticos |
tr. Milton Campeis, faz reinls- I
sfto a autores e historia o ru- |
mo i|ite, nesse particular, tem
segulelo o nosso direito positivo, j

O SUBSTITUTIVO
O Substitutivo aprovado foi

o Begulnte:
"Art. Io — ft concedida

anistia uns ex-seryldores un
Administração do POrto elo Ulp
de. Jon '• ¦ nue. por motives
decOiTctitus de participação em
movimentos rclvlndicatéiios ou
e!< roclainaçBes elo elireilos re-
e-ielos peln leislslncfin soclitl. To-
ram domllltlos õm vlrtiielo en

Inquéritos administrativos ou
ele ordens do serviço do Su-

nerintendente dn Administra-
Cito elo Porto do Rio de Ja-
neiro.

Art. "' — O ôrgfto compe-
tente cancelara, mediante rc-
qucrlmento, as penalldailos
nplicaelas aos tmbnlliadoros re-
feridos no artigo anterior, o.s
quais poderfto ser reintegrados
ou simplesmente readmitidos
mediante despacho Cundamen-
tado il., Superintendente dn
Administração elo POrto.

Ari. 3" — O presente ilcce-
tn legislativo entrara em vigor

na piibiii-nçüo, re-
disposições cm

Naeler S/A, Rocorrldo: Sllvérlol tor
Romana — Nfto conheccnim dol 80
recurso. PROCESSO 1.G12-67 —
Receirrento, José Luiz elos San-
tos, Itwirrlda: S.A.. Fábrica
elo Produtos Alimentícios "VI-
gor" — Rosolvoram adlnr o jul-
gamento a fim dc aguódrar a
presença do Ministro Astolfo
Serra. PROCESSO 1.9C3-57 —
Recorrente, Sociedade Espanbo-
Ia de Beneflcelncla, Recorrida:
Adriana Neves Chicon — De-
ram provimento em parte, para
excluir ela condonaçfto o paga-
mento eia diferença de saliirlo.

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA O DIA 11
DE NOVEMBRO

SEGUNDA TURMA
PROCESSO 508-57 — Relator

Ministro Oscar Saraiva; Inte
ressados: Orftflca Editora Jornal
Cia. Swlft d0 Brasil 8.A. e Hei-

Andrade Perolrn. PROCES-
l!iJ-57 - Relator Edgard

Siinchws; Ititcressiidiix: Geraldo
Loureiro de .Moina u Papelaria
Olúrjii. PROCESSO l.iiin-."i7 -
Relator Edgard Huiiches, Inte-
ressados: Paulo Martins o Es-
tamparia Ipiranga .lafci S.A.
PROCESSO 1.661-57 Relator
Edgard Sanches, Interessado.-:
Henrique Meyer ,t Cln. I.tda e
Glória Figueiredo elos Reis,
PROCESSO 1.980-57 — Relator
Eelgard Sanches. Interessados:
Socledado Técnica o Comercial
Serva Ribeiro S.A. e Jorge
Jofto Bonassa. PROCESSO lí.ejell-
ô" — Relator Edgarel Sanches
Interessados: Indústria Nunztc
Blgllo S.A. o José Neves Poci
PROCESSO -J.Ü05-67 — Relatot
Oscar Saraiva: Int: Cia. Sido-
rúrglca Mannesman e Miguel T.
Pinto.

NA BAHIA

PACTO DE UNIDADE ENTRE
GRÁFICOS E JORNALISTAS

Nove pontos incluídos nos objetivos da luta
comum

data
uilas

ano

Taxis Terão Licença
Para Fazer Lotação

Nctiíicados ontem os motoristas pelo diretor do Serviço do Trânsito
Outras vitórias dos profissionais do volante

Os laxiü cariocas serio uu-
lorizáclos pela DST a roeu-
ber passageiros .sob e> ruglmo
ile lotação. A notícia feii oo-
municada polo próprio nw-

jor Anlônio Jofio, quu entro-
tanto; acrescentou auc a me-
uiela somente entrará em vi-

gor após sua rRKUla.enta-
lão.

A referida comunicação im
reita na tarde de onlom, a e:o
missão de prolissltxiuis clesic-
nada pelo Slndcato dos Con-

dulores tle Veículos Autônomos
para tratar do assunto Junto
ã DST c ao Conseiho Na-
cional ele Trânsito.

Outra noticia de Brande irn-

portancia para os proüssio-
nais do volante é a suspensão
temporária da pórlarh SM,
relativa á matricula horária
nos coletivos.

COMPAREÇIMISNIO
AO SINDICATO

A íim de que os profissio-
nais tomem cohhccímetito da
marcha dos trabalho.! ime v«m
sond'j realizados pela dir. dei
Sindicato, visando o atendi-
mento das reivindicações da
importante corporação profis-
sional, será realizada, hoie,

grande sessão ria sedo somai,
à Rua Santana. 2> anriar.

Como é do conhecimento ue-
ral, aquela e n t i dade
sindical se encontra há vários
dias em assembléia perma-

Casa da Mãe
Pobre

em Caxias
No próximo dia 10, .as 10 liei-

ras, na Av. lüu Petropolis,
]«r,a, .1° andar, Wi-íl lugar uma
reunião ele Ilustres senhoras elo
Município de Duque ele Caxias,
que têm como objetivo elalio-
rar o planejamento ele uma
grande Campanha Pró-Cons-
trucOo ela Casa da Müe Pobre
d* Duque de Caxiaa.

Por noaao Intermédio, a pre-
«Ident» em exercício, sra.
Maria Alio* Mota, convida to-
daa aa senhoras e senhorltas •
ao povo em geral para compa-
recer aquela reunlilo, dando as-
sim o indispensável aptMo a 6a-
te ffranelloso empreendimento.

i»#****

nente, devendo os associados
comparecer as 1S.3U horas im-
ra tomar conheclmanto das
conquistas já alcançadas na

luta que empreendem pela
cessação das arbitrariedades
que vinham sendo cometidas

pela DST.

SALVADOR, 8 (Do corres-
pondènte — Autorizados em
assembléia conjunta, realiza-
da na sedo da Associação Ti-
pográficà Baiana, os Sindica-
tos dos Jornalistas e dos tra-
balhadores nas Indústrias
gráficas firmaram um paetc
dc unidade sindical.

BANDEIRA DK LUTA

Pelo documento entaei fir-
mado solenemente, o Sindica-
to dos Trabalhadores na In-
dtistria Gráfica da cidade de
Salvador e o Sindicato dos
Jornalistas Profissionais da
Bahia se comprometem a iu-
lar pelos seguintes objetivos:

1) — honrar e defender,
em quaisquer circunstancias,
o Pacto elo Unidade Sindical
2) — dar integral apoio e ao-
lidariedade a todas as reivin-
dicações c movimentos lidera-
dos por uma das duas cias-
ses, mesmos que apenas uma
seja beneficiada; 3) •• unifor-

mizar as datas de relvlndt-
cações de aumento de salários,
isto é, marcharem sempre
juntos neste sentido; 4)
conjugar esforços no senti-
do de promover a reforma
na sede do Sindicato dos Grã
ficos, ou construção de sua
sede própria; 5) — defender
e exigir a publicação, nos
jornais, das noticias que iu-
teressam a ambas as catego-
rias; 6) — criar a, cooperai!-
vu de consumo para os asso-
ciados das duas entidades;
7) - assegurar o direito dos
gráficos de freqüentarem a
futura Casa de Repouso do
Jornalista, a ser construiria
em Itapoã; 8 — bater-se pe-
Ia aposentadoria de 35 anos

para os gráficos. 9) — O Pae
to de Unidade sò poderá ser
desfeito com o rejferendum
de qualquer das assembléias

gerais, especialmente cetivo-
cada para esse fim.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores nas
Indústrias de Confecção dc Roupas c Chapéus de Senhora do

Rio de Janeiro
Sede; Largo de São Francisco de Paula, 1!) - 1" andar, lado da Igreja pelo n. 23 — Telefone: tó-7413

De acordo e-eim n disposto na alinea li do artigo 6' d,i
Portaria Ministerial n, 146, tle 18-10-57, torno público que,
para as eleições a sor realizadas neste Siniiicato, nos
dias íi, ti ei ele dezembro próximo, íoi registada uma
ÚNICA CHAPA cuja composição é a seguinte.

ro

DIRETORIA — EFETIVOS

ADAUTO RODRIGUES, Carteira Profissional nume-
74.007, Série 68', estando no exercício de catjo de 1°

Secretário clêste Sindicato.
CLÓVIS ESTELITA PEREIRA DA CUNHA. Cartel-

ra Profissional n. 27.692, Série 49', trabalhando na fir-
ma Alfaiataria Jesus Ltda. Avenida Presidente Vargas,
n. 529;

ARLINDO MANOEL DOS SANTOS. Carti.-na Pro-
fissiónal número 70.742, Série 29', trabalhando na firma
Confecções Sparta S.A., Rua Mogl Mirim, n. 1.34.

HEITOR PEDRO DA SILVA, Carteira Profissional
número 2.35"), Série 1», trabalhando na firma Corrêa Sou-

za & Cia. Ltela., sita à Rua Buenos Aires, ti. 123.
MARINO SEVERO TEX, Carteira Profissional n.

23.139Í Série .102, trabalhando na firma Clôvis M.utins da

HiJuu, Rua da Carioca, n. 81.

CONSELHO FISCAL SUPLENTES

DIRETORIA SUPLENTES

jOAO HILÁRIO DE SOUSA, Carteira rrollsslonai,

número 26.180, Série 62', trabalhando na firma Confec-

cões Barki, Ltda., Rua Álvaro Seixas, n. 60.
BENEDITO MONTEIRO DE SOUZA, Carteira Profis-

sional n. 4.460, Sério 47», trabalhando na firma A. Fra-

eale, Av. Rio Branco, n. 144, sobrado.
WALDEMAR FARIAS DE SOUZA, Carteira Profis-

sional ri. 32.423, Série 79', trabalhando na firma Confec-

rões Remember Lida., Rua da Alfândega, n. 334-36.
' "LIA 

FERREIRA DE CARVALHO, Carteira Profis

sional n 50:277, Sério 83', trabalhando na firma L, Somo,

Av Presidente Vargas, n. 446, 17* andar, sala I. '01-2.

LUIZ GONZAGA DA SILVA, Carteira Profissional,

número 38.107, Série 53', trabalhando na firma Con""-

Cões Remember Ltda., Rua da Alfândega, n. 3.'13b

CONSELHO FISCAL — EFETIVOS

ANTÔNIO GENTIL V1DAL, Carteira Profissional, nu

mero 2.353, Série 1', trabalhando na firma B. Latiria, Rua

México, n. 31, 14» andar. ,
MANUEL VENTURA FILHO, Carteira Profissional,

número 11.326, Série 21\ trabalhando na firma Mazzel

& Cia Ltda., Rua da Assembléia, n. 52, 2» andar
ZUARDI THEMOTEO DE OLIVEIRA, Carteira Pro-

fissiónal, n. 24.426, Série 53', trabalhando na firma Su-

per Modag Ltda.. Rua Gonçalves Dias, n. 33.

LI NA Dif, MORAES DOS SANTOS, Carteira
sional, n. 95.174, Série 27', trabalhando na flrnu; L. Se-
mo, Av. Presidente Vargas, n. 446, 17» andar, sala 1.701.

DARCY GUIMARÃES DE OLIVEIRA, Carteira Pro-
fissiónal, n. 93.106, Série 41', trabalhando na firma Con-
fecções Bhte-Reed, Av. 13 de Maio, n. 44-A, 6' andar.

IIENED1NO FERREIRA MATOS, Carteira Profisslo-
nal, n. 46.399, Série 68', trabalhando na firma Modas Re-
nemy Ltda., Av. Nilo Poçanha, n. 12,13' andar, sala 1.

PARA REPRESENTANTES «IUNTO A FEDERAÇÃO DOS

TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DO VtftTUARM)

«O RIO DE JANEIRO

EFETIVOS

MANOKL. ALVES DA SILVA, Carteira Profissional,
número 4.148, Série 60', trabalhando na firma Confec-
ções Sparta, S.A., Rua Mogl Mirim, n. 134.

WILSON AMERICANO, Carteira Profissional, nümc-
ro 23.710, Série 62', trabalhando na firma Alfaiataria
Vítor, Avenida 13 de Maio, n. 23, 2» andar.

MANOEL LEITE LÁZARO, Carteira Profissional, nú-
mero 32.423, Série 54', trabalhando na firma Confeccte
Remember Ltda., Rua Alfândega, n. 334.

SUPLENTES

ADALTO RODRIGUES, Carteira Pwftorional, irtme-
ro 74.007, Série 68', estando no exercício de cargo de 1°
Secretário deste Sindicato.

BERNARDINO MARTINS FERREDU, Carteira Pro-
fissiónal, n. 4.640, Série 47«, trabalhando na firma Con-
fecções Berwolí Ltda., Rua do Catete, n. 209.

MARINO SEVERO TEX, Carteira Profissional número
23.139, Série 102', trabalhando na firma Clõvi* Martins
da Silva, Rua da Carioca, n. 81, sobrado.

Se qualquer associado-eleitor desejar Impugnar esta
chapa, ou qualquer dos seus componentes,- poderá fazê-lo,
dentro do prazo de 3 dias, a contar da primeira publica-
ção deste, devendo • Impugnação mt entregue ua Secre-
taria deste Sindicato, de acordo com o que dispo» o irtí-
ío 8' da Portaria acima mendonada.

Rio da Janeiro, 6 de novembro de 1887.
LEOCASTRO DO COUTO TfiCmRA

Presidente do Sindicato
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Gama Malcher Dirigirá Esta Noite Fluminense x América
! ,.i

FLUMINENSE x AMERICA
NUM GRANDE JOGO NOTURNO

Partida perigosa para o Fluminense que defenderá a liderança - Disposição e confiança entre os rubros -

Problemas entre os tricolores - Maracanã o local do espetáculo que co meçará às 21,30 hs. - Pormenores
•*sisii«.j«- I-lüjjHqí'íi-ji-j- -;***Ê^MSÊÊí^Piá

'\V.iiiciro firmou-se definitivamente como centro
ilèdio e hoje eonlra o Fluminense passará por

um autêntico teste na nova posição

Tert a torcida carioca na nollo de hojo,

um Brando Jogo: 
"flumlnonso x Amórlca, O

tricolor vai defender anto um ndversnrlo quo
nada mnls aspira em rol.içilo no titulo mAsl»
mo, nua condição de co»llder do certame.

Será, portanto, uma tarefa bem alflcll,

acrescida pelo fato do período de recupera»
çAo que os rubros atravessam. Pnra o Flu»
minense, só a vitória Interessa, Isto porque,
qualquer tropeço, deixaria o Flamengo iROln»
do na ponta da tabela o que seria umn gran.
<le vantagem pnra o ruhro-ncgro.

I-IIOBI.KMAS ENTRE OS LfDERKS

Silvio l"li*ilo nlnda não snlx: qual a equipe
que escalai* paru lo-»o mais. E' que PI»
nheiro c Waldo, são ainda duvidas. O técnico
tricolor, prefere nfto contar com os referidos
elementos «aue estilo contundidos '* dependcrfto
ile um exume por parle do dr. Pncs Barreto
para poderem entrar em campo. Roberto que
já vinha substituindo o zagueiro o Jair Fran-
cisco qne ocupou o posto de Waldo frente
à Portuguesa, continuam de sobreaviso.

Somente poucas lioras antes do inicio do
jogo, 6 que essas dúvidas serão esclarecidas.

Ante um São Cristóvão Ameaçador
Flamengo Defenderá a ufleraiçi

«QUADKANGULAR»
A. DOS SANTOS BASTOS
Como pune dos festejos tio 1* ãnlvcrsftrlo do íundaçflo

do E. C. Klbon, o ilepurtamento Técnico elaborou um
.Torneio Qiiadraiigular dcnbmUuido A. dou Santos lia*-
tos, com ii realização de dois jogos,

]' Jôíto i fts M.irs lioras):
Barnln Ribeiro x (.'riil ica Barbero;
T Jogo (ás 1(5,15 boras):
E, C. Klbon x Olica Noziú*».

'rja*»t ' ' V**""j|p ":

jgfe— W

Àlarian valor positivo do ala-
que do América que vai se cm- '

...pcnliar esta noite com a defesa
menos vasada do campeonato,

a «io Flumlncma

TUDO BEM ENTBB
OS RUBRO**-

A dlsposiçfto entre os nmtrl.
eanos, é de realizarem uma
grand« partida contra 0 líder.
HA mais oonfi.iiitfi na equipe
depois dos Insucessos do pri-
meiro turno. O quadro h4 duas
rodadas qtt« náo sofre 8<Jul ai.
gum dos advers&rlos, «nquaa.
lo a ataque Ja. assinalou oito
tentos. Segundo Gyul» Mandl,
trata-ge dc um índlc* multo
bom pnra uma equipe aUc nüo
¦rttiâui ^oertiaJDMe.

Nao subsiste qualquer duvi.
ds na íormaç&o do "onze" do
América para esta noite, deven.
do alinhar todos os elementos
quo Jogonm contra o Madurei-
ru»

AS 31,30 BORAS
O INICIO DA PELEJA

O encontro Fluminense s
Aoéücb, ser* noturno, deveu,
do começar àg 21,30 horas,
tendo por local o gramado do
Maracanã. Na preliminar ás
19,45 hom Jogar&o os juvenis.

DL» ucôrd,, com us Ultimas In.
formações dos dois setores, os
quadros deverão alinhar assl».:
FLin.nNENSE: Castilho, C;i-
Cá e Roberto ou Pinheiro; Jair,
Santana,, Clovls e Altair; 'Wí,
Léo, Jair FriuicLsc,. ou Waldo,
Robson e Escurlnho,

AMÉRJCA: Pompéla, Rubens
e Lúcio. Amaro, Romeiro c He-
lio; Miguel, Alarcon, Leónldas,
João Carlos e Ferreira. Nn nr.
bitragem d0 préüo princiiwl
funcionará o sr. Alberto da
Gama Malcher.

O Flamengo vai Jogar com
o Suo Cristóvão esta Itirdo,
abrindo a quinta rodada do
roturno .* deíondotido sua
condição de co-llder da ta»
bela. A tarefa dos ruhros-he»
gros, poder ser dificultada
pelos «.cadetes», que Vim do
boa apresentnçfm (ontro o
Bangu.

Mas pelu forma niiigulflr.i
em quo se encontra sua equl»
pe, o Flamengo ndo devora
sofrer uni tropeça, Imje,
frente aos tilvos. O quadro
oa Gãvea utravessa forma
excepcional ..• o scu adver»
sario desla turdç, muito ««in»
bora seju voluntarioso não
possue, na verdade croüen»
ciai para Interromper-Ilie n
marcha vitoriosa.

INCERTA
DE

A PRESENÇA
JORDAN

Eunápio de Queiroz
no Clássico
de Domingo

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

F. (Iviiula venli» comprar ii.ir
niriii.s em Amuury qu» (ulirlni e
vendo diretamente: IJIiimh-**., Cu-
iniüiiN, Cuecas! Meln». f.«-ii<-<»>.
Sln.ris, 1'ljuimi», etc. It.ii» .1»
Alfândega. 318 — 1» nnilur. Uni.
Vinte «le Abril 7. Itmi Josó Man-
riclo, 286-A, nn Penha. Av. Nilo
Peçunl.u, 2*6, Caxltm, E. «lu Iti».
Preço» «.pecinlH paru rcvendeilu*
na.

Na escolha dos juizes pa-
ra u rodada que hoje se
inicia, foi indicado o áriii-
tro Euiiápio de Queiroz pa-
ra a direção do clássico de
dominija entre o Vasco e o
Botafogo. Os outros juizes
indicados foram os se-
(juiiitcs:

Hoje íi tarde: São Cristo-
vão x Flamengo — Anto-
r.io Viug.

Hoje ii noite: Fluminense •
x América — Malcher.

Amanhã: Bonsuccsso x \
Canto do Rio — Gunlter
Cama dc Castro. Portugue-
sa x Bangu — Amilcar Fer-
reira. Madureira x Olaria
— José Gomes Sobrinho.

Além de não poder contar
«•nm Pavão quo liMa com o
pó gcssndo o lendo ainda
.mel soli a vlfillftnciu do in.*-
ilico do clube, o Flamunjío cs»
tá ameaçado du nao iioder
ronlar, hoje, com o mediu
esquerdo .lordnn nue ies-
HOlltlu-Se de umn untlipt dl.1-
iiiis;*i«i muscular, no último
treino. Sollch j.i se prevlnlu
parn o caso do nfto poder
alinhai' n vigoroso médio
contra » boii antigo cltilie.

.lá eiiiri* os alvos, tudo es»
lá tranqüilo, devendo o lec»
nlco Emílio Pnlestinl rntn-
dar o. campo o mesmo uun»
«tro que opôs >">rl«s ícsi.t*
têncla ao Bangu.

FORMAÇÃO DAS EQUIPES

Tudo Indica, poi*/, que ns
dois quadros deverá-:, formar
logo mais à Inrde nn Mura-
cnníi, da seguintes maneira;

FLAMENGO: Ali: Joubert
«¦ Milton; Jadlr, Duquiiilin o
Ayllon: Joel, Henrique. Mou»
cir, Dida « X.a/ttlo.

S. CRISTÓVÃO: Hunibm*-
to; Osmlndo v Ivaia- Dúcjo.
Medeiros e Gllberio: ií.t.i!-
dn. '//> \\t beito, l.iis..'. lló»
lio c Olivicre.

O jogo principal deverá
I ser Iniciado ás 15,45 horiut.
I «uiquaiito a preUmlnar entre

1 os juvenis tem n seu inicio
i previsto para às M limas. O
j encuntro principal será nrbi»

liado pelo sr. Antônio Ving.

¦ tf(útcs-aria
Ji, Nilo fot l.oio reculilsln liolo'
** Kliiiiiliii-n.e. o uprowiU-
nicnlo Imcillntn «1>> i-r. ttiiiilti'1-
¦l.i Clnnin «• Castro, ua rou.ul,i
ilu iiiiianlifl. 'ií1 irlcoliiHvs
iieliniii «|U«í (iuull.-i- |.orqu<». re-
...ii-eii da punlçlo deveria con-
linuur ufa*»la<li'.

n*.ila •'.«

.lu IlamCo-
lirofuiijuniianc!

JL. (IS (lili).
" gii ííinnnn

JeufyosliiHiis «'"in " aUtiinle •"•
l'..in|).illiil i-.jeUKi/i.io-tv u ro
forninr contrato «• ntlo s«« i.ri.a-
liíl.-aiiilo o a^slna|• um Upcu-
meiuo provisório, pelo niuntw
para enfrentar o VaM».v

.) O sr. Woney l'.i.tine. enn-
*** iiiilntu fi presidência rt«i

Àinírlca, aiiõneloii >ik" ji» oon-
(.«igiilu um einprfslliiiu de '•'['
niílliões «le crmwlros pai-it o In*

«•nnlimtcnto .hi iti
Cumpus .tíiileii.
jl. o ponteiro Nilo «tu liuliriu-

ivínti quo Integrou o ruiii-
lithuilu «I» tluiiBii fina foi it
HuoÍiuk Aln''. ilovurfl insrcssav
m> uréiuii. "iprolotftrlo" nn fun
dn ttturtl cunipoõnntòi

JL Nn prCxliiui .«enii.iia e pie-" lilami Ain..niu do Passa
vnl eoiiCuveiiclur cum un dlrl-
i;ent>'.« ii.ih clulms eiiriocus («.-
lire n «itieslilo .!>• reprosontã'

| .;i*«» «.'«nitru as urlillilu.eiiH.

j^. í.iintiiiiia-.si' a nusqncla ío
*^ :-.:ij:ii>íi-,i 1'nullnlio, >umi-

| nhn, contra >> HotnfoBO. 1'ault-
; nha eontlniinrA «ie fora. ne.-m.i-
: íiBuomlu Oriunliu a.. íuüu J»

mllui.

fl O''-4 í * i«B ffrt SftRwn aIiiiíi

Nn véspera d" grande iò-
So com o Vasco, n>> qual o
Botafogo terá que se em-
pensar a fundo para nãn ee

distanciar dos ponteiros da
tabela (Fluminense u Fia-
nienngo), depara.se a dire-
Ciln técnica alvl-negrn com

um problema novo: Pampo;
lilli eslá ,+m contrato >• rc-
luta ern iTrssJnar novo •«•m-
promisso.

A 1BARBADA:
Cabochon

3 TIROi
Kopek

O PLACO:
Escapula i

A DUPLAi
1.' a 24

lÀarbadm
BRTTISH ESQUIRF,, CABOCHON E KOPEK.

NOSSA ACUMULADA PARA HOJE
Programa, «mientários, forfaits e indicações para as carreiras de

logo mais na gávea
V «Amo — *• -tS,6« Iioth —

l.SIW netroa — Cr$ «S.oeo.oe —
(OimuÃT

Jr-* aowmSt, O. Paltmao .. 96
9 AlanoTJ. Carilndo S6

MB. SwuJXft M. SUva .. 56
i Abdufa, W. Andrade .... 56

3—5 Jagunço, L. Klgonl .... r.il
6 Uarú, J. Tinoco  5l>

-7 Italapólis, A. G. Silva ..
8 Peter Pan, A. Barbosa ..

ií Cocol, y. IriEoyon ..

-7 cabochon, 1*. Klgonl
» Coclilse, M. SUva ..
> Cósmico, E. Castillo

BARBADAS & BARBADAS
PorG.N.

',. 
Ueuols dc uma qulnte-fclr» desaetoada, voltemo» pron»

tos nara uma «ampla reabUltaçik». Selecionamos os anl-
..mis: Souvonir, Brltish Esqulre e Italópolis. Cw um esta-
dn mais acertado, chegamos à conclusão que Brltish Esqui»
ie, dlficilmento perderá. Itatópolls é rlTOl. Sour-tair é ptaeê
viável.

Tr6s suo os nomes em realce neste segunda competi»
cào* Orségo, Misco e Bassano. Deles, Orségo é quem estó
íneútor na distância e na pista, pois no quilômetro, mostrou
ser bom corredor. Vasco 6 sério adversário, e Bassano, que
volte com trabalhos reguteres, é «wt a, cogitar.

Difícil esla terceira prova. Sem qualquer restrição, fe»
mos a considerar os nomes: Be de France, Commodore, Dick,
FafoleU» e Umbuzeiro. Cremos que Karolele vencerá, mas
náo é barbada, podendo Inclusive perder para qualquer um
dos citados. Ficamos com Ile de France para dupla, deixando
o Dick para o terceiro posto.

Outra prova **qaUlbr»do. Sio os seguintes os »«--«tó
quo nèm de «Sputanik» poderão vencer (pela ordem): Eyl-
«tenda, Experiência, Garça Negra, Exaustão e Canwmeto.
As melhores: Luxiana, Jonwis, Gaiate, Zmi e Jonwia sio
rivato. Ficamos com «Tonwls par» dapta. Z«w» para ptaee.

O nntmnl Cabochtin, acaba do chegar num bom tercei-
ro lugar para Zum Zum Zum e Acajou. Com este creden»
ciai, deve «ilc.vnr d«>. vencida». E* o nosso «Sputolk» para *
larde de hoje. A duplo deverá ser decidida entro Vento o
Com!. Ficamos ««m o Vento para escoltar o Cabochon. Cocai
pnra ptecê. ^ _

BtstSo «cochlchando^ muito nesta primeira prova dos
«oetttnm». Nós, que nüo acreditamos em tsabldosi. vamos
«narasr Nnmoradeira para vencer. Suas rivais, normalmente
sertol Orcppe Suiette e Capriola. Adotemoa a ordem.

Antes de qualquer progntJstioo, devemoa assinalar qua
genda melhorou muito este semana. Apro-dmad-unento vln-
ta metros. Mos deixamos isso para os catedrittoos. «estaca-
moraT^relliciras: InvenUva, Senda, Sanha, Bomarbéla e a
«uelha Memória-Escíipuln. Um palpite: Senda com Inven-
tira na dupla. Escapulo paia quem costa de azar, 4 bem
apontada, 4

Koneli e;s«. Dnn .Iiiai». Kim: Sport e Cunliambebç vão
chMarneSte nrdrhi. I. pt"* hojo 6 SÓ; «msnl.S voltaremos eom
lUftb «SputJliK-.*-»

2» páreo — ti* 14,S0 luirin —
J..U0O metro* —¦ Or$ 10.000,00 —
(grama)

Ks.
1—1 Orsego, M. Henrique sr.

2 Ichabó, U. Neves D5

3—3 Vasco, M. SUva *-!>
4 Damoiseau, G. Calderano 35

3—5 Don Casmurro, A. Portllho r>5
6 Rlot, A. Marcai 55

4—7 Bassano, K. Castilho .... !>D
Ijuhy, A. G. SUva tt
Kanaú, N. 55

^LToodlria ser a Intermediária do Botafogo, amanhã, contra o Vasco, se Pampolinl tivesse reformado

contrato. Êle nüo jogará, mas Beto c Ser vilio cstarSo presente ao clássico

JtKJEl.TAÜA PHLO JOGA-
DOU A PROPOSTA DO

CLUBE

Enquanto Garrincha rifor-
umn scu contrato com o Bo
taíogo, sem qualquer com-
pllcacilo, aceitando oj trin-
m mil cruzeiros que loram
oferecidos Pelos dirigentes

do clllbe, o médio Pampoli
ni recusou apor usa at-sina-
tura num novo contrato, nu
•anse de vinte c quatro mil
cruzeiros mensiti»-. O joga-
dor mineiro achou multo
jiquco e declarou que por rat-
nos -de 32 mil cruzeiros file

¦ nSo foíormará o contrata.

POSSÍVEL
ACOKiOO HO.TE /

popguonto se mantenha
%éá jogador irredutível na sua

decisão, nüo está íora de pós-
slbilidafle, um acordo no di»' de iioje, o que virln a tra»
zer maior tranqüilidade pa-
ra o tôcnico Joáo Saldanha
tiue na Impossibilidade da
contar com Pampol-ni, ter»
que deslocar Santos para a
linha média, fazendo ent**»*
Ney, na zaga, ao lado de Be-
to. Quanto ao ataque, é um
setor que Sá não mais p»eo-

. cupa, desde que Didi te»
sua mclusSo garantida. O
vanguarda alvi-negra, ama-
nliíi contra o Vasco, devefá

..-alinhar com Garrincha, UM*
' di. Paulinho, RossI « Q0»-

rentlnlin.

St nueo —• a* 14,60 hora»
1.S0Í metros — Cr» 70.000,00

1—1 He de France, M. SUva ..
•2—2 Rochedo, J. Tinoco ....

3—3 Commodore, A. Santos ..
4 Dlk, M. Henrique 

»1—5 Farolete, O. Ullôa
> Umbuzeiro, A. G. SUva ..

5.Í

52
52

At páreo — ãs 15,20 hora» —
1.300 metro» — Cr$ 00.000,00

Ks.
1—1 Luxlaiia, U. Cunha 5fi

2 Evidência, S. C*amara .. 52

2—3 Jonwis, J. Carilndo 5fi
4 Experiência, J. Bafflea .. 52

3—5 Gaiata, J. Tinoco 5R
Garça Negra, H. Vasconc. 50
Exaustão, A. Santos 54

0 1'A1USI> — ãs 16,110 horus —
1.0(10 metros — Or$ 70.000,00 —
(Bruma) — (BETTING) Ks.
1—1 Namoradclra, U. Vasconc. r>r>

Kalmea, A. Portllho .... 55
Gabarola, G. Calderano .. 55

•>—i crepo Muzette, h. ltigoiil 55
lllpa, E. Castillo 55
Gaveta. J. Medeiros .... f>5
Brezza, J. Silva 58

3—s Tâmisa, J. Martins .... 63
9 Indlan Flower, M. Silva 55

10 Falr Hellen. Mi Henrique 55
Talulah, A. Marcai 55

4—11 «Oaprlola, R. Filho |5
12 Grata. O. Macedo 55

13 ValenUa, A. G. SUva .... 55
Viva!, 1. Tinoco M

19 1'AlUiO — üs 10,50 lioras —¦
1.500 metros — Cr» 55.000,00 —
(BETTING) — Destinado n apren-
lilzc» «lo 3a. categoria Ks.
1—1 Faz Favor, C. Paranhos 50

2 Inventiva, R. G. Martins 50

58
r>2
52

ESPORTE INDEPENDENTE
fflAlon™jARÁ MAIS UM ANIVERSÁRIO 0 E.C. KIB0N

OS «CLUBES» SE DIVERTEM

2—3 Senda, N. ¦•••
•1 Mlss Cuida, D. Kransfcld
5 Famlne, N. 

3—6 Sanha, 11. Cunha 5G
Gmiii-e Gala, I. Souza .. 56
Zoral, A. Santos s-t

4—9 Bomarbéla, J. Santos .. 52
10 Memória, C. Dias 54

> Escapula, Js. Bafílea .. 56

E. C. JUHEMA P.OCHA
Mais uma mov i-

mentada noite dançante das
22 às horas co morquestra.

«SHOW» NO E. C. ÇIBOM-
Das 18 às 21 horas os po-

lizes filhos dos associados do
E. C Ribom, serão brindados
com um excedente «shows. n
cargo da Caravana liitanlo

4—S (2anzonetta, J. Ramos .. 56
9 Zara, J. Silva  56

10 Corbellle, L. Rlgonl  36

8» PA11KO — fts 15,50 horas —
1.S00 metros •— Cr» 75.000,00

Ks.
1—1 Vento, H. Vasconcelos .. 55

2 Garganta, G. Calderano .. 55

2—3 Commondatore, J. Medeir. 55
4 .Tean Claude, M. Henrique 55

3—5 Proflpcrson, A. Portllho .. 55

St p&reo —ès 11,20 horas —
1.500 metros — Oi* 65.000,00 —
(BETTING) Kg

1—1 Onlsco, U. Cunha ...... 56
» Mon Ami, P. Fernandes 58
2 Pistoleiro, N. 60

2—3 (julmlinr, I. Amaral 60
A Kopek, I-t. Uma ........ ••» i
5 Outubro, I. Pinheiro ¦ •*'• |

AJTUDE A
tBIPBENSA POPÜLAB

3—11 Cunliambobe, A. Santos .
Bedah, W. Andrade 
Dourando, N. C, 

4—9 Klng Short, L. Rlgonl ..
10 Don .luan, M. Silva ....
11 Tilpoll, M. HeniiilUo -"»

> llariall, E. Castillo ....

56
5R
r,r.

r>r.
ss
nn
56

NOSSAS INDICAÇÕES:
British Esquire — Itaiópolis — Alano
Orségo — Vasco — Bassano
Farolete — Ile de France — Dick
Luxiana — Jonwis — Zara
Cabochon — Vento Cocai
Namoradeira — Crepp Suzette — Capriól?
Senda — Inventiva — Escapula
Kopek — Cunliambobe — King Sport

GIP.
Tendo )6go marcado p«ra

domingo próximo, em S8o
Joüo de Meritl, a direçSo
técnica do Grímlo Imprensa
Popular, pede o compareci-
mento de todos os atletas

às 12,30 horas, na Estaçüo
de S5o Joüo de Meritl, de
onde scguirSo incorporados
para o local da pugna.
(Campo situado na Rodovia
Presidente Dutra,)

GRANDE

«SHOW»
NA A.A.

LISBOA
A nova Diretoria da A. A.

Lisboa, de Jacarepaguá, ini-
ciando as suas atividades so-
ciais, oferecerá hoje ao seu
quadro social, um grandioso
«SHOW», no qual participa»
rão grandes cartazes do nos-
^RAdlo.

Juvenil «Francisco Alves».
A. A. RUBRO NEGRA: —

Na Vila da Penha na noite
«lo amanhã a A. A. Rubro Ne-
gra, oferecerá mais urrui anl-
mada domlnguelra das 20 as
24 horas.

ZUMBI (ROCHA MIRAN-
DA): — Baile das 22 as 3 lio-
ras com orquestra.

Empatou o E. G.

Bom Jardim
No Jogo de futebol roalinado-

no campo do Quitungo cm
Cordovil, entre os quadros prin.
clpals do E.C. Bom Jardim e
do Álvi Negro P.C resultou
um empate de 2 (dois) goais,
jogando o Bom Jardim com
n seguinte quadro: João. Ar*
mildo o Elias; Jorge Paulinho
.. i.u";iiio; Cristiano, Dltllcii
d.iioia Ar}', Oarlinh03, João-

, inlio c l-toberto depois Dldic.t..
asslrialundo os .lentos do clu1' •
dc Cordovil Orlslinno e Elias
ipimnll.y).

No séguiidu quiulru o Bom
Jardim foi dcrrolatlo pelo
Cruz Vermelha Polo escore
da 2 x 0.

E.C. BOM JABDBI
X

15 DE NOVEMBRO P.O.

No próximo domingo no cam-.
po d0 Vosqunlio, em Cordovl,
scrá disputada uma partida de
futebol entre os quadros prin-
cipais dos clubes acima.

O segundo quadro do Bom
Jardim enfrentará o Comet-i
F.C., no camp0 da Rádio Nn.
cional cm Lucus,

DALVA SERA COROADA
RAINHA DA A. A. FL0RENÇA

Logo mais a noltt, na AisociaçBo Atlética Flortnça am VS»

Kosmo, será realizada a coroaçSo da Rainha da Primavera, srta-

Dalva, Para íste acontecimento os dirigentes da querida tigrcmiaçSc

aln celeste, elaboraram um atraente programa. Na foto a «oberanâ

*m companhia dt uma /*¦
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Já é Conhecido o Nome
Do Assassino do Porteiro

Ah autoridade*, mitrotaiito, «uunliiiii uogredo «!«' ^«» Identidade

4 #»i(tnJfils, o cóerc do iMWnrfe do Diretor do DAE quando prri/aPfl

quadro de dfífriilfA' "

O iltflviive Ciinwrfio u j
kivt>«tlitatlor i'ni/. .iuiihh» iu
r*i\'íiu ili* IIhuIhiü o Purioi
lia Ili'll'l.Mi'ÍH ÜU I" 1'IMfll.),
,IÃ oslfto tio pof o úc ilnüos
quo o" I1 viuiio, .1' ii'., di*
in.in olflun" 'ii-iv a il<-.-ico.
urlr o |Hi*Hlvflmciiiu prorv-

.ri o íiiiiiii do .>•¦.-">" i'¦ • !¦<
b ri. nu nu nparUmoiilo <u
'niiiíilUiit .1, E. d.- .Vnci-do
SaaroNi a Itmt Uiiiiottio uo
Máctalo, :, nparlumonip '¦'•¦
CONIII2CIA DEM A CASA

(i Inárfto, auo nituiti iam-
itfiit ò ruiAMiino, |iol» o por-

r dMotafflo a que ficaram reduzidas a» ivi.vu dos UaMhsdottt

STRUIDAS AS CASAS
Ia Torrente Dágua

Nova ruturà no encanamento da adutora dc Ribeirão das Lages - Derrubadas as casas - Dezenas dc

pessoas ao desabrigo - As famílias acusam o DAE, que não dera atenção aos seus repetidos avisos sobre
a fraqueza dos cano*

________rW_____t>_. sflflEIflsk¦à Mi

Miro Antônio Melre, m«u ioi
por lia nlvejado quando ton
lava Intercoplar-fno d rujji.
fiilecflti, quinta-feira, no llua
pltnl de Pronto Soturiu. nn<
.1.- ho encontrava inioumuo
dm\r> o .iii do íurio, pinho'
ra aa auioridadfli n.nln quel
rnm revelar, Já dia IdontlH-
ratlo. Sun prlwto podora
oeorm a qualquer mQirjMl-
to. Segundo >'» poiiciui»
ano cstAo tabnlItanuV no ra-
so, o iiRimltnnte conhotla
lM-m uno nó o edifício, como
também » Interior <Jo .ipai-
Innionto do fundador do
^Diário Carioca», poh i'»o
llcou mclarecldo, duvido ^
formn com que ,iglu.
ASSALTANTE 1'IUMAIUO

Várias ImprcssOcs foram
encontradas nos objetas te-
virados pelo gatuno, u que
icin dúvida, vem denionitrnr
UUO ele iilndíi nno n^c como
profissional Pela formn cm
que Inrnm encontrado.-, os

nioveiN e ui tovoí* iov.;d',i
IIMIISL- a improsaüg (Io f|««
(>U< procuritvii uinn, que %
piiiilni üslnr t^ciiidldij mui
\n hem, Naturalmente o qu
procurava sei In um chi in
do valor, uu dlnlumo,
u>m<is Informar, poi ouí
Ind», que imiiIioi.i n.idi! lenha
hjiln noticiado u vaiòi dos > >•
jvtui. (urludos ».1* nvcendetn
fl (ílillllll» "'ll.il, t,'U|l| i 'j

llIpÔIChl' tlUS lllllOlltlilfl
que o uaiUIlQ PfOCtiit i ..
j,'o i|Ue nfio oncontrcUi vm\
molor vulto.

A TÉCNICA AUXILIA
As autoridades da Poilu,t

lV.i:nlcii osiíio trabalhando dc
comum ncórtln com os poii-
ciuls do D'-trlto da Rua 1"
dro Américo, Embota nadi
qulscsiiem revelar du eonen
lO, COIISORIlIll íillllli I ilTüp."
taRom que, Já na íiimuiii
ontranto, poder.) t-v\ dqtldo u
matador do poi*tviru Antóní,
Melra.

,U~-

nteressado o Carioca
os Detalhes do Satélite

tPROVADAS DIVERSAS
PREVISÕES ORÇAMENTARIAS

N
Bastante concorrida a conferência da Sociedade Interplanetária tio Rio de Janeiro — Com
o-réeresHÒ dc «Damka», será possível à biologia úur novos passos a frente — O problema

Ao combustível utilizado pelos cientistas soviéticos

.41t— A* ivtoni;6os da UMo p
m«n.to wlftò voltmlao pura
dois prandos fcltOB qi!» iiAmín
fltUtnos dias realizaram nw ei-
eotlstiis Bgvlêtlcos — dlwve c
ir. Jikío Lira Madeira, — pr*-
sidente- da Sociedade InU-rpia-
netftrtii do IUo de .lanelro, 1*0
jnlclar uma palestra sfllrr^ o
"Spiitrlk H". (julnta-felra ti-
Unia no nudllírlo da BtWiotn»
Mnr.lcipal.

 Estes do... follus, :r*iii
sabem, continuou, fonun c«
Innqniiicnli):! de dolü fntílltes
ijft tprríu fatos dc taíimntia ou-
rerpadura despertaram o Inlo-
tOpío í'.o« riciitlítaa de toilo 6
mun-lo. AK-ndciido aos pt-dldoj
do víirlos de meus colegas *

que, com n mílxlma satisfação,
tienho prcífar-lhes esclareci-
Biênios rtoro trêc pontos A*

grande ImportAncla n.> lança-
inenlo (U> •'S|)utnik II" .inl.i-
rs. tomitndo uma parte do tem-
po .In meu colega, Anuelas
Rocha Albano, aue, como foi
programado, Irft i:\jxr uma
conferCncln sabre "Vida, con-
Meu™ mínimas para o seu npr--
r*?cimpntn n^fllfi p noiitma íííi-
Ifmias".

txico um seeuld». acresecn-
to«i o orador:

— Km primeiro lugar, ioor-
d»mos o proMema 'in dlrcçíto
de. lancyimonto do satélite Tol
anunciado que o segundo -a-
tOlite tinha sido lançado em n>-
r«,!v' contrária ao segundo, :..-
to í. na dlroçito sul, enquan-
to o primeiro foi lançado na dl-
reçno norte. Isso se explica pe-
ls. posição do local em rolaçáo
A Torra, na liora do lunçamen-

l.. .iqiil o .Ir. .lofin Lira (•¦'¦
uma representação grfltlca
num quadro negro e eontl-
mi ou:

— Como Ribctnos, va uatôU-
tis foram lançados em ii"i-.is
(llfcrcntcn, um ík noite e o ou-
in. pela manliâ. Tomemos AsfO
ponto eoiiío local dc Innçamen- i
to do Sputnlk II. e esta dliv- |
cão ioni«ii na represonttt-
çilu grAflca da tenu um ponto I
íi illiuiUi o a itlreçilo sul - -

numa horo x. Numa outni ho- .
ra. dado o movimento de rota- .
çilo da 'IVrra. Oste mosmo |U-
estarln mais nésto mesmo In- '

gar. listaria, illganios. aqui, — !
marcou um ponto -à mesma ai- •
tura n<. lado oposto. Knt.V'. !¦:•- j
va qu*- o netfuni.0 tivesse .1 di- ;
reçílo do primeiro, teríamos j
que lança-lo "in (llreçttu opôs- i

Eleicí 00 do S.LS.C Provocaram Debates na C.N.C
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Na sua móoimcnfafffl miiakj dc oríem, a Confederação Nacional do Comercio decidiu que
nio lhe cabia competência par» apreciar, e mutlot menos julgar, a validade ou não das eleiçõóes

pura escolha dos novos dirigentes do SESC,, impugnadas pelo atual presidente da entidades, sob
o pretexto dc. irregularidades na sita convocação. Vários oradores se manifestaram sobre o assunto,
opinando acerca da petição do presidente atual .o SESC, sr. Jorge Amaral, que solicita a entidade
superior a anulação do pleito. Finalmente, fico» decidido co/n/ocar assembléias dos Conselhos de
Representantes do SESC e do SENAC para os dias 13 c H próximos, para deliberar sobre mo-
dificaçôcs nos estatutos desses órgãos nas partes referentes a eleições. .\\i foto. a mesa que presidiu
os trabalhos dn Confederação Nacional do Com creio.

i

Há E&tÇIca Zero as Investigações
o Homicídio do Morro

Estou dando «Penas um es-
clnrccimcnto sóbiv este par.
llcular. Os scvlóticoa poríc.
riam lançar os .satílitos . :n
qualquer direção. Essas na'i
«são as únicas.

— Abordemos ugora
prosseguiu 0 dr. J'.'io Ura —

presença da c a d c 11 n h .i
"Dámkn" no saiúlite. rss fi.
to c cie grande importância
principalmente paru a bio.
lojia e parn a ílsiologia. Tra-

íê.la viva o de grande lnterüs-
s,. para a ciência, Apesar üa
ser dificílimo, Isto ttun c iin-
possivd c, crele, os sovle;
ticos farão tudo para cons...
gul-lo. Se tal acontecer, a oo.
saiTação ixi.slorlor da cadê.
linha e seus diftc, lulen.te»
permitirá saber-se qual e a
influência dos raios cúsmlccs
sobro os fatores hereditários
dos futuras astronautas. Mar-' cará um pontn ImporianMsst-
mo nu i vqlüç&ò da biologia

c da fi.siologla.

NOVO CO&ÍBUSTTVEL
Salienta o orador: — Final.

monte, falaremos sobre o pro-
blcnia do combustível usado
para o lançamento do "Spu.

tnik II". I3c que oc, soviéticos
tiveram dlficul(!ndt..s neste
problema, o que usaram um
novo combustível, dlsáO nau
tenho n menor duvida.

Quanto a cltor que Clc»
usaram :, energia nuclear,
não, porque lsio 6 impossível
(aqui, o dr. Joán Lira, ICz a
demonstração Cesta impussi-

bilidadp por meio dt- fórmulas
complicadas o detalhes cien-
tificos). Poderiam, Isto sim,
ter utilizado a energia inicie-
ar pura u coinbustAo.

Depois de abordar várias
maneiras de se obter um
combustível poderoso, adequa.
do às circunstâncias de lan-
çamento ú_ um satélite, o dr,
Jofto Lira concluiu:

Os soviéticos. descobriram
um novo combustível quími.
co, que nós ignoramos com-
pletamcntc.

for volla das 10,15 horutt da manhã dc onicni,
rompeu-se a canalização da adutora dc Ribeirão rins
Lages, cm frente ao número 151 da rua Couto de Mu-
i/ailtãcs. O jalo d'ãfiua st: elevou, segundo moradores
tio local, à uma altura de mais ou menos dez nu tros,
lal a pressão exercida nos tubos que, diga-se de pus-
sngem, são de material ordinarissimo. A água inea-
tliu a rua e casas vizinhas, situadas a mais ou menos
meio metro abaixo dn nivel do calçamento, Al t cie-
varam a uma altura de um melra e levaram tutlo dc
roldão. Seis casas foram derrubadas e duas danifica-
das. Pouco ou (///«>¦/ nada será aproveitado dos mó-
veis, tias roupas, rádios e demais objetos, que ficaram
stdi tis escombros das pequenas casas. Os pn juízos
sítD incalculáveis para os seus moradores, que são pts-
soas sem recurso, pois perderam tudo.

:|

FERIDOS
Km couscquônein dos do>

sabamonros ficaram feridas
as rcjfuiiiles pessoa.;; Mari;,
Santana de Carvalho. Gilda
Maria da Connceiçáo Moiie'.i
n seu- filhos Gilda i Io inõ-e-
de idadel caso que inspira
mais cuidado e Paulo João (3
anos), e seu esposo Glldo
Monctl.

Ao desabrigo ficaram as
famílias dc: Ilèllo Soares da
Silva, com seis pessoas; Gü-
do Monctl; com quatro pes-
Soas: Scbastlflo Inácio de
Oliveira Fillio. com quatro
pessoas: Adilio ú<> Araújo,
com quarto possuas; Pedro
p i ii t ii Queiroz: Jorge de
Araújo, com cinco pessoas;
Gabriel de Araújo, com ¦'•¦<¦
eo pessoas. A casa do dona
Benedita Silva Pirtü ficou
com n cozinha rotalmente
destruída e com os moveis
c roupas estragados.

O ENGENHEIRO DO DA.

Esteve no local o dr. Nel-
som Amazonas, engenheiro
do Departamento de Águas
o chefe dc Gabinete do dr.
Ataulíó CoUtlnho, Diretor
daquela repartição. O dr.
Nelson aíirmou ter .sido o
rompimento causado pelo
Peso dos veículos que trafe-
gam por aquela rua e .que,
portanto, era uma coisa mui-
to natural a que estilo sujei-
los todos os tubos conduto-
re.s de agua>.

Interpelado sobre a Oc-
nancla que nos fêz dona Ma-
ria de Lurdes Araújo, se-
gundo n qual os engenhei-
ros sabiam que os canos uno
agüentavam a pressão que
estava .-ondo feita pela cal-
xa de distribuição, som to-
rem tomado nenhuma pro-
vldínçla para diminui-la.

Afirmou-nos o dr. Nelson

t|t:i o conserto du canaliza-
çao seria iniciado onrem
mesmo, embora não sonhe".-
se quando seria concluído.

frm? JS
V:-
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o ministro do Tr.ihallio apro.
\oti as iirovlíOos orçatnent.V
rins dos Sindicato* do ComOr-
elo Atacodlstn da Tecidos,
VestuÃrlüs e Annarlnlio de
Pflrto Alegr», da PnníflcaçSo
do Eslailo ,1o Ceará, das In-
iKIstiias OrAflco» do Estado do
(iohlj,, ,1o Comórclo Varejista
de Proilutos F.irmaeenilcoH de
Helo Horlíonte, dos Estivado-
ros do SAo Lul», da Indústria
de Serraria <lo Estado do San-
i.i Catarina, dos ArrumadorCH
de Maceió, ,1o Comercio Vare-
Jlsta. de (ièneros Allmentlnlos
de Aracaju, das Industrlãa
i.irádons do neclfe, do Comer-
cio Varejista do l"onan.'.po'í'.
¦los MCdleoa de Porto Alegre.
dos Metalúrgicos do Fortaleza,
dos BancArlos do III" do Ja-
nelro, dos ISsttràdorcs do Ma-
eiiu e dos Empregados no Co-
inOrélo il" Espirito Santo.

foram, tambffm, aprovainn
a.- previsões o''iamentArlas o.o
KedeiaçOes do Comércio Ao.
Eúuidos do Minas Gerais e do
Erplrlto Hanto.

PAJIECBR
O ministro do Traballto, por

despacho do ontem, aprovou,
no processo em que 6 Intorca-
nada a flnna Itapessoca Agi»
Industrial s..\„ de remamba-
eo. aprovou o seguinte parecer:

"Uèexamlnando o assunto,
pela Divisão do Organização o
Assistência Sindical, salienta a

mesma que iiflo -r aplicam as
ctso em Lia ns O -.'.'.'Atst: et-
tado* pola rteorrontp tendo em
vli In a dlstlnçüo profunda, exls-
tento entre relaçfle» di emiir'-
go e relação ds trntintlm, I>e;n
como onlr" contraio Indlvlrtuii
e contrato coletivo nfln api"-
voltando parn o caso preneniM
ns d.¦flnl.¦*«"< citadas no alud!-
do .•irriaiol". Todavia, aprert-
miilo a inafrla de falo, no ra-
so especifico do Porto de lia-
pessocn, no Estado do Pernim-
Ihioo. |(. Ito .' reconhonrr que o
Sindicato dos Arrumadores Co
Eslailo d" Pernambuco omlio-
ra com base territorial em to-
dn o Estado, mas com se.le no
Município do Tlectfe e n.lo pos-
siilnilo Apfinela ou DoIchicIs
em Itapessoca, nAo poderá ira-
por ft recorrente, «m fnre d i
ilIslAnoln googrAílca exl.itent..,
contrato compulsório de síi>a
serviços, de acflrdo com o es-
lalielieiili. : • I.oi S.IJO. de !
de abril ,1. ¦¦"'¦' •' o ait. 2S".
,la Cniis"! '•¦'.- «• das Leis de
Traballio. Ante o exposto e em
face ,los a.'- - escalrectmontos
prestados iifla recorrente, esto
Departamento, ao submeter ••

presente processo A considera-
çfio «io V. Exa., opina do In-
iriio acordo com o parecer fie
folhas, de cujo teor deverft ser
dado conhecimento » Consu-
lento''.

i

MARCENEIROS REORGANIZAM
CONSELHO DE REPRESENTANTES

O Sindicato dos Oficiais Marceneiros c demais trabalhadores na industria <lc madelrat
uciu-sc articulando para a campanha dc aumento salarial que irão lançar, cm grande assembléia n
relizar-sc no próximo dia 14. Um das suas primeiras medidas'neste sentido foi a reorganização dc
seu Conselho Geral de Representantes nos loca is dc trabalho, cm solenidade anteontem realizada
com a participação dc representantes das princip ais empresas. Na foto, vemos um aspecto daquel i
reunião, que íerá prosseguimento no próximo dia 21» quando falava o sr. fosé Amaral dc Meneses
secretário dó sindicato.

Continuam anula na esta-
ca zero as investigações das
autoridades cm 'orno da mor-
to dn jovem de 2i> anos. ,mro-
ximadainenle. cujo corpo foi
encontrado na rua Bilizário
Tttvorã, na madrugada de do-
mitigo próximo passodo, apre-
sentando ferimentos produzi-
dos por faca na mão esquer-
da, braço e peito direito.
NÃO FOI RECONHECIDO

Encontram os policiais
grandes dificuldades em seus

trabalhos para prender o pes-
sível assassino, de vez que
nem mesmo, ainda, consequl-
ram levantar a identidade da
jovem. O cadáver, que so on.
contra no Instituto Médico
Legal, foi visitado por vária*
donas de casa, as quais não
lograram reconhecer a jovem
assassinada.
NAO MORAVA NO MORRO

Em várias diligências ele
tliadas no Morro Nove Mun-
do, onde se supunha que a

jovem residisse, nao conse-
guiram os policiais nada de
positivo. Também as allan-
ças encontradas em seu ho-
der, que têm as iniciais <;M.
G.:r, não puderam ser ainda
identificadas. As autoridades
estão esperando que alguém
que tiver uma empregada nu
parente — moça — dc.sapare-
eida, que vá até ao I.M.L., e
veja se reconhece o corpo da
assassinada na rua Belizuriu
Távora.

O RAPTO DE SÉRGIO QUE COLOCOU TODA A CIDADE EM «SUSP!

EM CONSELHEIRO LAFAIETE

fflftlll m os Metalúrgicos
enas 1 Dia de Greve

BELO HORIZONTE, 8
;rÇPelo telefone) — Os mela-
Kirgieos da fábrica Santa
Matilde, em Conselheiro i.a-
faiete, conquistaram, com
apenas úrn dia de greve ex-

pressiva vitória com o ateu-
dlménto satisfatório de tô-
das as suas reivindicações.
A campanha daqueles tra-
balhadores teve inicio no du-i
1» de outubro, quando réu
lidaram, no seu Sindicato.
uma assembléia que aprovou
so pleiteasse, junto aos em

pregadores, um aumento d<
ér> poi cento; pagamento dc
aboiio de Natal e * eleva

çfio do salário-familia.

NEGOCIAÇÕES

Entro a direção da em-

presa e representantes do
Sindicato efetuou-se (ia Dele

gacia Regional do Traba-
mo, em Belo Horizonte, uma
mesa-redonda, ondo os em-

pregadores fizeram unia con-
trapropnata oferecendo uni
aumento ^ 2,50 cruzei-

ros por hora, sem falar nas
outras reivindicações. Os dc-
legados dos metalúrgicos
transigiram um pouco, re-
diluindo o pedido 'Io iõ nor
cento para 3ã por cen:o.
Contudo, os- Industriais nao
aceitaram negociar uaoi _]»
•ase.

A fim do buscar uni i su
lução para o impasse, ¦¦ nu-
legado Regional dó Trabalho
:êz, então, uma proposta de
conciliação, sugerindo aos
empregadores a, concessão de
um aumento de %30 cru-
/.eiros por hora, sem falar
ambem na» ouiras reivlndi•ações. Os trabalhadores

aceitaram esta sugestão, mas
os empregadores recusaram-
na.

GREVE

Com «, nova recusa patro-
nal , ficaram fechadas as
possibilidades de acordo. Os
operários, então, realizaram
lia quinta feira íiltínta, Hio
reu Sindicato, .una assem-

blcia-monstro, com a parti-
eipacão de' quase todos os
metalúrgicos da' cidade. Nos-
ta foi decidido, face à lntran-
sigéncia patronal, a deíla-
oração da greve, a partir de
zero hora de ontem-

GRANDE VITÓRIA

O êxito aleonçado pelo
i lovimenlo pareflislít, que pa-
iiilisoii tolalrriente a indús-
iria metalúrgica Iccill. nao
li/, tardar seUs resultados,
com o atendimento total da»
reivindicações dos grevistas.
I5in nova reunião, orileni lo-
vádò a efeito! na iíelegàçia
do Trabalho, nesta Capital,
os empregadores concorda-
ram círn qenr.eder o aumen-
to nas bases de 3,3b cruzei-
ros por hora, - as demais rei-
vindicações como sejam au-
mento de Cr$ 30 CO no abono
familiar, e o pagamento de
abono dc Natal, nas bases de
700 cruzeiros para os casa-
dos e 300 cruzeiros para os
operários solteiros. O ncõr-
do foi assinado ali mesmo.

Continua ainda envolta cm mistério, a
identidade do autor do sensacional rapto do
garoto Sérgio, de 4 anos, em Copacabana.
Apesar de contar com inúmeras pistas, inclu-
sive a descrição do raptar, as autoridades do
2« Distrito Policial nada têm dc concreto que
leve tio audacioso «kidnapper». Vemos, aci-

ma, os lances sensacionais da chegada do ga-
roto Sérgio no Distrito. Primeiro, o delegado
Mauro Junqueira do 2" D, 1'., que apesar
de ter recebido a comunicação do rapto às 13
Itoras, ficou a ver navios, enquanto às IS ho-
ras o raptor recebia pela devolução do garô
Io mais dc J00 mil cruzeiros: a mãe dc Sér-

(lio, d. Célia líaziot, à espera do filho; o paido garoto, sr. Michcl Haziot, com a criança™ braço e, finalmente, um aspecto apanhadoquando da chegada do auto, com Sérgio, àporta do posto policial, tomado por verdadei-ra multidão que, como toda a cidade, viveumomentos de. angústia c «si/spense»


